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PREFÁCIO 
 

Poucos dias após a morte do escritor Mario de 
Andrade, a poetisa Henriqueta Lisboa, inconsolável com a 
perda do amigo, se encoraja a buscar uma fresta de claridade 
naquele momento de luto por meio de uma chave. Essa chave 
é uma carta, de 06 de março de 1945, um pedido que dirige a 
alguém que havia presenciado a morte do escritor. Alguém 
que o acompanhou durante muitos anos, que o teve 
primordialmente como professor, que a ele devia toda sua 
formação musical, intelectual, profissional e seu crescimento 
como poetisa e pessoa: uma mulher de Varginha, Minas 
Gerais, a musicóloga e diretora da Discoteca Pública 
Municipal de São Paulo, Oneyda Alvarenga. Henriqueta 
Lisboa solicitava a Oneyda que lhe narrasse o confronto de 
Mario de Andrade com a própria morte. Então, Oneyda, 
reunindo memória, sintetização dos fatos, talento literário e, 
acima de tudo, força, redige em tom afetuoso, por sua vez, 
para Henriqueta Lisboa a carta datada de 19 de março do 
mesmo ano. Esse texto, mais de vinte anos depois, será um 
capítulo: Mario de Andrade e a Morte, do livro Mario de 
Andrade, um pouco.1    
 É na atmosfera desse período de 1945 que o escritor 
varginhense, José Roberto Sales, reúne numa obra de 
dramaturgia, a poeta e musicista Oneyda Alvarenga e a 
pintora Aurélia Rubião, também nascida em Varginha no início 
do século XX. Num diálogo fictício, José Roberto recria suas 
duas conterrâneas, transformando-as em personagens de À 
Outra Margem. Se visualmente temos três personagens na 
peça – porque há também Nonoca, irmã de Aurélia Rubião –, 
incorporeamente temos o quarto personagem, que além de 

                                                           

1 ALVARENGA, Oneyda. Mário de Andrade, um pouco.  Rio de Janeiro : 

José Olympio, 1974. 136 p. 



 

 

 

6 

não arredar pé de cena nem por um segundo, é sustentado no 
foco do jogo das falas como um astro-rei: não poderia deixar 
de ser Mario de Andrade. Percebemos ainda, num diálogo 
indireto, a presença forte de Henriqueta Lisboa, que está 
ligada a Aurélia. 
 Num diálogo que teria acontecido no dia 25 de março 
de 1945, Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga se movem na 
esfera do imaginário, buscando ambas se consolar da perda 
recente do poeta modernista. Para isso, elas celebram juntas 
um rito antropológico de passagem (à outra margem), lendo 
parte do belíssimo poema Tentação, de Mario de Andrade. 
Acontece que o imaginário da peça mora bem perto da 
realidade, com ela mantendo constantes áreas de 
intersecção. No cenário e na fala de Oneyda está presente a 
cortina de voil branco, que remete a um dos mais lindos 
poemas da poetisa, nos versos d' A menina exhausta: 

 
  O vento levanta de leve a cortina (...) 
  ...A tua lembrança é como a harmonia leve 

  Dos gestos brancos da cortina...
2
 

 
 Há referências às vezes mais, às vezes menos sutis, o 
tempo todo a uma base de pesquisas que fundamentam o 
texto.  
 E as falas se alternam num terreno movediço que 
contrasta com a sólida visão da sala de Aurélia: de um lado, o 
leitor pode visualizar o ambiente físico, material e resolvido. 
Há as falas de clareza luminosa... mas existe um diálogo (na 
outra polaridade), além desse falado, que é, ele sim, o oposto 
do ambiente e das falas. É essa linguagem paralela que não 
ouvimos nem lemos que permeia o diálogo, tornando a 
situação tensa, quase perigosa. Já de início, seguindo até o 

                                                           

2 ALVARENGA, Oneyda. A menina boba. São Paulo : Revista dos 

Tribunais, 1938. p. 29. 
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fim, tem-se o contraste entre o declarado e o sutil de um 
dialogar paralelo, na esfera dos sentimentos complexos, 
terreno resvaladiço. As personagens levam-se uma à outra 
para a beira do abismo que elas já não podem evitar: isto se 
evidencia no rito antropológico celebrado pelas duas 
mulheres, no que elas consideram um pacto. 
 É um jogo de equilíbrio, em que o autor lança mão do 
contraponto, que está também nas próprias personagens. Se 
Oneyda evoca partituras e poemas – e a imagem que nos 
vem é de uma escrita impressa em preto e branco, ou mesmo 
incolor, os quadros de Aurélia têm os coloridos das tintas. E é 
aí que entra a sutileza, os muitos tons de cinza, entre o 
branco e o preto nessa relação entre Oneyda e Aurélia dessa 
criação livre: Sales redesenha sua Oneyda mais alegre e sua 
Aurélia mais sóbria.  
 Além disso, elas têm sonhos trocados - Aurélia 
parabeniza Oneyda por ter alcançado mais plenamente a 
admiração de Mario. Mas a pintora varginhense não deixa de 
frisar sua autoafirmação profissional e pessoal, aquele finca-
pé em sua técnica, não se deixando convencer pela opinião 
de Mario de Andrade, que a desejava mais arrojada e menos 
figurativista. Aurélia Rubião preferiu enfrentar a rejeição do 
crítico de Artes. Quanto a Oneyda Alvarenga, a peça À Outra 
Margem preserva a escritora, entre outros, do poema 
Domaram-te, andorinha!, que, a despeito das guinadas da 
vida, que a afastou da poesia, manteve seu apreço pela 
liberdade e pelo conhecimento científico, mostrando na prática 
que “não domaram-te, andorinha!” Em um período mais tardio 
de sua vida, Oneyda teria cogitado se não seria melhor ter 
trilhado o caminho de pianista e poetisa, ao invés da entrega 
total dentro do Departamento de Cultura de São Paulo e às 
pesquisas de cunho científico. E essa avaliação dos fatos, que 
Oneyda Alvarenga dá a conhecer no texto intitulado Ai, 



 

 

 

8 

Saudades!3, nos faz pensar que talvez a musicóloga, ao 

refletir sobre o passado dedicado quase que inteiramente ao 
seu papel de diretora da Discoteca Pública paulistana, em 
parte desejasse um destino diferente, caso tomasse veredas 
que a afastassem dos desígnios estabelecidos pelo ex-
professor. 
 Faz parte do contraponto das personagens, nessa 
peça de Sales, a oposição, embora suave, entre as cores 
sóbrias da pintora e o colorido da musicóloga, fazendo 
recordar os versos de Oneyda Alvarenga, no Canto 
Voluntarioso, último poema de seu livro A Menina Boba, 
recorrendo a uma profusão de cores de um vestido idealizado, 
para contrastar e romper com os diversos momentos de 
tristeza ou cansaço presentes em sua obra literária: 

 
  Quero cores vivas, quero cores fortes. 
  Vermelho, cor-de-rosa, verde-gaio. 
  Estou cansada de vestir de roxo, 

   Quero um traje novo.
4
 

 
 Em meio a toda a comoção, o autor, que é também 
psicanalista, aproxima de sua criação uma lente de aumento 
para realçar a delicada questão dos ciúmes. A personagem de 
Aurélia Rubião se ressente das palavras de Mario de Andrade 
– o crítico de Arte – repetidas vezes, além dos ciúmes 
reincidentes em relação à Henriqueta Lisboa, enquanto 
Oneyda Alvarenga, ao mencionar ciúmes aparentemente 
esporádicos, relacionados aos contatos epistolares com Mario 
de Andrade, comenta sobre isso com bom humor.  
 O texto de À Outra Margem vai num crescendo 
intencional, até proporcionar gentilmente dois clímaces, 

                                                           

3 ALVARENGA, Oneyda. Ai, saudades! (Texto dirigido a Mario de Andrade.) 
4 ALVARENGA, Oneyda. A menina boba. São Paulo : Revista dos 

Tribunais, 1938. p. 97. 
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primeiro, à personagem de Oneyda Alvarenga, e depois, à de 
Aurélia Rubião. Apesar do derramamento emocional – o 
escape e o exorcismo da angústia – a que se dão liberdade a 
pintora e a poetisa, a expressão da dor é tratada com 
delicadeza. O pranto como que envolvido num cuidado 
discreto, à medida que José Roberto Sales não procura se 
afastar muito da emoção que deixa se evadir de suas 
personagens, nos momentos de expressão máxima do 
sofrimento. Sem aludir diretamente ao texto Mario de Andrade 
e a Morte, as falas da personagem Oneyda Alvarenga deixam 
transparecer a força do golpe emocional registrado nessa 
obra5, mais de vinte anos após a perda do antigo mentor. 

 À Outra Margem é a terceira obra dramatúrgica de 
José Roberto Sales que, como historiador e estudioso, se 
preocupa com a preservação da memória, se debruçando há 
anos sobre o estudo de História da região de Varginha – entre 
seus muitos livros estão a trilogia A gripe espanhola em Passa 
Quatro (MG) 1918-1919 : epidemiologia e memória histórico-
social, A Revolução de 1932 : memorial de Passa Quatro 
(MG), A tromba-d´água de 1956 em Passa Quatro (MG);  
Imigração libanesa em Varginha (MG), a família Milem Sales e 
o Bar do Milem 1938-1980: memória histórico-social e afetiva; 
e  Aurélia Rubião : Vida e Arte, sobre Aurélia Rubião. 
 Não há dúvida que À Outra Margem traz forte carga 
dramática... mas é característica de uma obra fruto de 
pesquisas que não descartaram envolvimento afetivo: basta 
lembrar que ao finalizar seu livro Aurélia, o autor estava 
apaixonado por seu objeto de estudo. O tempo histórico, o 
espaço urbano de Varginha, transmudado, aquilo que se tenta 
reter... e se esvai. Por sua postura e temperamento, Aurélia 
Rubião provocou, mesmo postumamente, uma nostalgia, uma 
falta quase física, mesmo, aquele quê indefinido, como se o 

                                                           

5 ALVARENGA, Oneyda. Mário de Andrade, um pouco.  Rio de Janeiro : 

José Olympio, 1974. 136 p. 23-4. 
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sonho estivesse passado perto da realidade factual. Mas se 
esse sonho vive apenas dentro de quem o cria, pode ser 
compartilhado pelo coletivo nessa peça. 
 Retomando as lições de Mario de Andrade e, se 
concordarmos com ele que a arte tem uma função social, diria 
que À Outra Margem cumpre, então, seu papel, ao impedir 
que se esqueça o relevo de duas pessoas que se dedicaram 
inteiramente às suas profissões e que, ao abrir seu próprio 
espaço, deixaram marcas fortes na cultura nacional e do 
mundo. Há ainda o destaque, nas falas de Oneyda, à 
constante preocupação com o coletivo, com a necessidade de 
se pensar no crescimento cultural de um país – isso vindo de 
alguém que poderia ser apenas uma poetisa individualista... 
porém que cresceu e transbordou seus limites, fazendo crer 
que a formação ao lado de Mario de Andrade influenciou seus 
conceitos profundamente. 
 E para ilustrar esse firmar-se das duas intelectuais e 
artistas de Varginha, nada melhor do que citar parte do 
diálogo: 
 AURÉLIA 
 Nós duas sabemos bem o preço que pagamos por 
sermos as mulheres que somos. 
   
 ONEYDA 
 Eu não lamentaria isso. 
   
 AURÉLIA 
 Não o lamento. É uma constatação. (…)6 

 
São Paulo - SP 

 Valquíria Maroti Carozze  
2014 

                                                           

6 SALES, José Roberto. À outra margem. Varginha, MG: 2014.  
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APRESENTAÇÃO 
 

 
ão apenas no século XX, mas em toda a 
história de Varginha, Minas Gerais, história 
essa que remonta ao final do século XVIII com 
o início do povoamento, Aurélia Rubião (1901-
1987) e Oneyda Paoliello de Alvarenga, mais 
conhecida por Oneyda Alvarenga(*) (1911-
1984), são as duas mais brilhantes 
intelectuais varginhenses. Aurélia era pintora 

figurativista graduada pela Escola de Belas-Artes de São 
Paulo. Oneyda foi poetisa, folclorista, ensaísta, musicista e 
musicóloga. Nenhum outro artista, intelectual, jornalista, 
político etc varginhense foi capaz de lhes fazer sombra ou de 
brilhar mais que elas, pois as trajetórias de ambas 
transcendem o interesse meramente local para se inscrever 
na história da cultura e das artes de Minas Gerais e do Brasil: 
elas nos deixaram um legado cultural.  
 
 
 
 
 
 
 
 
___________________ 
(*) Optamos pela grafia “Oneyda” com “y”, pois com essa forma ela assinava 
documentos, cartas e autografava seus trabalhos. Em nota de pé de página 
no livro de sua correspondência com Mário de Andrade (1983, p. 81), a 
própria Oneyda esclarece: “Mário embirrava com o “y” do meu nome, que 
sempre substituiu pelo i. Tanto implicou, que acabei nesse rumo por uns 
tempos, mas logo retomei a minha personalidade...gráfica” (vide 
Referências Bibliográficas). No Prefácio, Valquíria Maroti Carozze optou 
pela grafia “Mario” (sem o acento agudo no “a”); segundo ela, o intelectual 
não o utilizava para assinar o nome. 

N 
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 Oneyda Paoliello de Alvarenga nasceu em domicílio, 
em Varginha, Minas Gerais, aos 06 de dezembro de 1911, 
filha de Orpheu Alvarenga (?-1934) e Maria Pauliello [sic] 
(1875-?). Os avós paternos eram José Rodrigues de 
Alvarenga e Mathilde de Resende Alvarenga (1845-1935), e 
os maternos, Inspero Paoliello e Camilla Paoliello.  O registro 
do nascimento foi feito no Cartório do Registro Civil das 
Pessoas Naturais, em Varginha, no dia 09 de dezembro de 
1911 (CERTIDÃO DE NASCIMENTO). As datas de 
nascimento e/ou morte dos pais e avós constam ou se 
deduzem do texto das cartas de Oneyda Alvarenga a Mário de 
Andrade (1983, vide referências bibliográficas). 
 Oneyda faleceu aos 23 de fevereiro de 1984, em São 
Paulo, onde foi sepultada. O termo do óbito foi lavrado no 
Livro de Óbito C-14, à folha 105vº, sob nº 7981 do Cartório do 
34º Subdistrito da Capital. A comunicação do óbito foi 
recebida e anotada no Cartório do Registro Civil em Varginha 
no dia 29 de março de 1984.  

A história das duas artistas tem um incrível paralelismo 
em tempos quase simultâneos: nasceram em Varginha, nas 
duas primeiras décadas do século XX, filhas de tradicionais e 
respeitadas famílias da classe média urbana, branca e 
católica. Seus ascendentes revelaram pendores literários e 
artísticos desde os primórdios do século XIX e até mesmo 
antes. Após terminarem o ensino secundário, lecionaram no 
Colégio dos Santos Anjos, de Varginha, tradicional e 
conceituado estabelecimento de ensino da Congregação dos 
Santos Anjos.  

No início da vida adulta, Aurélia e Oneyda mudaram-se 
para São Paulo, capital, onde aperfeiçoaram os estudos com 
grandes mestres de suas áreas e viveram a maior parte de 
suas vidas. Oneyda mudou-se definitivamente de Varginha no 
dia 23 de agosto de 1935, para assumir a diretoria da 
Discoteca Pública Municipal de São Paulo, emprego arrumado 
por Mário de Andrade (1983, p. 11). 
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Ambas conheceram e admiraram Mário de Andrade de 
quem se tornaram amigas e receberam influência intelectual. 
Deixaram obras que constituem referência em seus campos 
de atuação e foram reconhecidas pela crítica especializada e 
pelo público. Faleceram em São Paulo na década de 80.  

Da mesma forma que as demais cidades brasileiras, 
no início do século XX, em Varginha, a maior parte da 
população residia na zona rural e era analfabeta. A 
organização social brasileira era marcada pela hierarquia 
hegemônica e centralizadora do patriarcado com origens no 
modo de produção escravocrata e agrícola.  

O homem – pai e marido era legalmente o chefe do 
núcleo familiar e detinha a autoridade e o poder de decidir os 
destinos da família. A mulher era criada para o casamento, 
para ter filhos, saber cuidar do lar e do marido e devia ter 
conduta exemplar para guardar a honra familiar. Esse tipo de 
moralidade era reforçado pela religiosidade católica.   

Quando muito, as atividades profissionais 
extrafamiliares permitidas às mulheres eram apenas o 
magistério e a enfermagem, profissões que, à época, podiam 
ser compreendidas como uma espécie de desdobramento 
para além do espaço doméstico das mesmas tarefas 
exercidas pela mulher em sua própria casa, ou seja, cuidar da 
educação dos filhos e dos doentes.  

Nesse contexto social restritivo e sufocante para as 
mulheres, aquelas que manifestassem pendores para as 
letras ou artes eram forçadas a enfrentar os preconceitos da 
época e, muitas vezes, o descaso, o escárnio ou mesmo, em 
casos extremos, a rejeição e o abandono familiar. O 
enfrentamento dessa situação adversa exigia da mulher uma 
determinação e convicção que muitas delas não possuíam. 
Com isso, vários talentos artísticos femininos foram 
eclipsados ou não vieram a florescer plenamente. Era preciso 
que a mulher artista também reunisse algumas características 
de personalidade que lhe permitissem se posicionar de modo 
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assertivo no enfrentamento dos valores sociais e morais 
predominantes: coragem, determinação e força suficiente para 
suportar críticas e rejeição. Além disso, era necessário ter os 
meios para manter-se financeiramente.  

Felizmente, nos casos de Aurélia Rubião e Oneyda 
Alvarenga, o apoio familiar possibilitou-lhes de início as 
condições financeiras e emocionais para que pudessem, 
graças a seus talentos, alçar os voos para a conquista das 
posições de destaque que merecidamente alcançaram.   

Após a morte de Aurélia e Oneyda, salas de espaços 
culturais receberam o nome de ambas em Varginha e em São 
Paulo. 

Em Varginha: Foyer “Aurélia Rubião”, do Theatro 
Municipal Capitólio (1994) e Galeria e Pinacoteca “Aurélia 
Rubião”, do Museu Municipal (2013-2014). O Museu Municipal 
de Varginha recebeu a denominação “Oneyda Alvarenga” 
(2013-2014). 

Em São Paulo: “Discoteca Oneyda Alvarenga” do 
Centro Cultural São Paulo e “Rua Oneyda Alvarenga” na Vila 
da Saúde.  

Em abril de 2015, a Câmara Municipal de Varginha 
denominou os logradouros públicos Rua Aurélia Rubião (Lei 
nº 5.990) e Rua Oneyda Alvarenga (Lei nº 5.998) no bairro 
Minas Gerais, o que marca o reconhecimento definitivo pela 
municipalidade da importância do legado cultural deixado por 
ambas. 

A obra de Aurélia Rubião é reconhecida principalmente 
por estudos acadêmicos indexados à bibliografia 
especializada e nas escolas de artes, museus, pinacotecas e 
círculos acadêmicos de Minas Gerais e de São Paulo. Em 
2011, a biografia da artista foi publicada em Varginha com o 
patrocínio da Fundação Cultural do Município (SALES, 2011, 
490p.). 

A obra de Oneyda Alvarenga é reconhecida em todo o 
país e no exterior. Renomados intelectuais brasileiros e 
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estrangeiros do século XX citaram e/ou teceram críticas 
elogiosas ao trabalho da poetisa, folclorista, musicista e 
musicóloga. 

Dentre os brasileiros, destacamos Sérgio Buarque de 
Holanda, Florestan Fernandes, Luís da Câmara Cascudo, 
Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira e Sérgio 
Milliet.  

Florestan Fernandes afirma:  
 

(...) parece-nos necessário indicar pelo menos 
as principais contribuições dos folcloristas 
hodiernos. Pelo volume, qualidade ou 
continuidade das contribuições salientam-se as 
figuras de Oneyda Alvarenga (Música Popular 
Brasileira, 1950; etc), no campo do folclore 

musical (...) a convicção de Oneyda Alvarenga, 
de que a exposição descritiva representa “uma 
condição essencial do método folclórico” 
(FERNANDES, 1956, negrito do original). 

Oneyda Alvarenga foi membro da Comissão Nacional 
de Folclore da Diretoria do Instituto Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura – IBECC, órgão nacional brasileiro da 
UNESCO. A Comissão, organizada em novembro de 1947 e 
instalada em 19 de dezembro daquele ano, tinha o propósito 
de promover e incentivar estudos e pesquisas folclóricas. 
Dentre outros intelectuais, integravam a referida Comissão: 
Roquette Pinto, Gilberto Freyre, Villa-Lobos, Cecília Meireles 
e Luís da Câmara Cascudo (COMISSÃO NACIONAL DE 
FOLCLORE); portanto, àquela época, Oneyda Alvarenga já 
fazia parte da nata intelectual do país. 

Dentre os estrangeiros, citaram a obra de Oneyda 
Alvarenga o sociólogo francês Roger Bastide e o aclamado 
antropólogo norte-americano Melville Jean Herskovits.  

No período de 1938 a 1968, os mais importantes 
periódicos (jornais) nacionais publicaram comentários e 
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análises críticas dos mais variados intelectuais sobre a obra 
de Oneyda Alvarenga. Dentre eles, citamos: O Estado de São 
Paulo, Folha de São Paulo, Diário de São Paulo, O Globo, O 
Dia, Jornal do Comércio, Folha da Manhã, Diário da Noite, 
Diário de Notícias, A Gazeta e Diário de Natal. Periódicos 
estrangeiros (revistas especializadas) também publicaram 
comentários: “Revista Musical Chilena” (Chile), “Cadernos 
Americanos” e “Revista de História de América” (México) e 
“Études Afro-américaines” (França).  

Em dezembro de 1950, o jornal francês “Mercure de 
France” publicou uma resenha de Roger Bastide com 
comentários sobre a “Música Popular Brasileira”, obra de 
Oneyda. Pelo que se depreende da leitura das “Cartas Mário 
de Andrade / Oneyda Alvarenga”, ela conhecia Bastide pelo 
menos desde 1940, pois a pedido dele fez a conferência “A 
influência negra na música brasileira”, na Faculdade de 
Filosofia da Universidade de São Paulo. O trabalho foi 
posteriormente publicado no volume VI do Boletin Latino-
Americano de Música, em Montevidéu, Uruguai (1983, carta 
de São Paulo, 19 ago. 1940, p. 247 e nota 1 da p. 248). 

Oneyda Alvarenga foi membro correspondente do 
International Folk Music Council (Londres) e da Association 
Internacionale des Bibliotèques Musicales (Paris). Dentre 
outros, seu nome é verbete do Dicionário Mulheres do Brasil 
de 1500 até a Atualidade (SCHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 
458) e do Dicionário Crítico de Escritoras Brasileiras 1711-
2001 (COELHO, 2002, p. 531-532). 

A Discoteca Pública Municipal de São Paulo, criada 
em 1935, foi idealizada por Mário de Andrade quando ele 
coordenava o Departamento de Cultura da Cidade de São 
Paulo. Em 1987, recebeu o nome de Oneyda Alvarenga, em 
homenagem à sua primeira diretora (DISCOTECA ONEYDA 
ALVARENGA). Oneyda foi a diretora da Discoteca de 1935 a 
1968, ano em que se aposentou. 
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A obra literária de Oneyda Alvarenga mereceu elogios 
de Manuel Bandeira. Sobre os poemas de “A Menina Boba”, 
afirma ele:  

“Como este Brasil é cheio de surpresas: (...) encontrei 
poesia mais grave, mais sutil e meditativamente terna, numa 
mineirinha de Varginha; Oneyda Alvarenga” (MANUEL 
BANDEIRA, in Diário da Noite, Rio de Janeiro, s.d. no 
exemplar pesquisado).  

Bandeira comenta em outro artigo: “Menina boba, que 
„devia ter nascido andorinha‟. Mas como poeta [sic] a exprimir 
todos esses anseios de comunhão com o mundo, é 
inteligentíssima. Uma economia esclarecida dos recursos 
verbais, o equilíbrio rítmico, a escolha apurada das imagens 
dão aos seus breves poemas uma realização técnica 
impecável” (MANUEL BANDEIRA, 1939). 

Em Varginha, no entanto, as duas artistas e 
intelectuais foram reconhecidas tão somente pela pequena 
elite intelectual da cidade e pela Academia Varginhense de 
Letras, Artes e Ciências, da qual apenas Aurélia Rubião foi 
membro correspondente (cadeira 24, segundo consta do 
Diploma Acadêmico; posteriormente, remanejada para a 
cadeira 30). Da época em que Oneyda Alvarenga ainda vivia, 
consta apenas uma única referência sobre ela nos livros de 
atas da Academia: “Foi ventilada a ideia de mandar um 
convite à artista e musicista Olneida [sic] Alvarenga, de São 
Paulo, para pronunciar, aqui, uma conferência” (AVLAC. Livro 
de Atas nº 3, ata de 6 jun. 1970, fls. 84f/vº; relator Irmão Abílio 
José). 

O trabalho de ambas permanece desconhecido da 
população geral e é completamente ignorado pelos 
estabelecimentos escolares públicos e particulares de todos 
os níveis de ensino. 

Não sabemos se Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga 
se conheciam pessoalmente. Nas “Cartas Mário de Andrade / 
Oneyda Alvarenga” não há qualquer menção ao nome de 
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Aurélia. Segundo Oneyda, as cartas entre ambos foram 
escritas em duas fases: de 19 de junho de 1932 a 18 de 
agosto de 1935, e de 18 de junho de 1936 a 26 de dezembro 
de 1940 (1983, p. 11-12). 

No entanto, em uma cidade pequena como Varginha 
na primeira metade do século XX, é bem provável que elas, 
se não fossem amigas íntimas, tenham se conhecido e 
conversado em vários momentos de suas vidas, tanto em 
Varginha quanto em São Paulo. 

Durante a extensa pesquisa que realizei para escrever 
a biografia de Aurélia (Aurélia Rubião : Vida e Arte, 2011, 
490p.), não localizei nenhum documento que fizesse 
referência à amizade entre elas, quer escrito por Aurélia, quer 
por terceiros. Nas cartas pesquisadas escritas por Aurélia, 
não há citações do nome de Oneyda. Não estou a dizer que 
tais citações não foram feitas. Cartas e outros documentos 
sobre ambas podem fazer parte de coleções familiares 
particulares ou outras e vir à luz no futuro e, além disso, por 
mais que eu tenha lido e pesquisado, evidentemente, não tive 
acesso a todos os documentos que foram produzidos. Apenas 
afirmo que tais referências não foram encontradas por mim na 
vasta massa documental consultada nos mais variados 
acervos públicos e particulares de Varginha, Belo Horizonte e 
São Paulo. Evidentemente, para escrever esta peça, tive que 
usar da liberdade poética que me é permitida como escritor, 
para uni-las em um suposto encontro. 

As referências intelectuais utilizadas para compor esta 
peça foram extraídas dos pensadores Epicuro, Sêneca, Marco 
Aurélio, Camões, Wittgenstein e Freud. Para trabalhar a 
simbologia do tempo, destino e travessia, inspirei-me na 
mitologia greco-romana: os mitos de Cronos, das Moiras ou 
Parcas e da barca de Caronte.  

A travessia é uma metáfora perfeita para o luto, pois 
ambos se referem a uma passagem, a um momento em que o 
sujeito que atravessa não está, de fato, nem em um lado/ 
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margem nem em outro. A travessia é um percurso, uma 
transposição de um estado a outro. Durante o luto, o sujeito 
que perde tenta reencontrar seu caminho após ter sido 
confrontado com o choque da perda. A elaboração do luto 
pressupõe que o sujeito consiga transformar a perda em 
memórias que não lhe atormentem, que não lhe impeçam a 
continuação da vida. Essa transformação/passagem tem um 
custo. É a esse custo que a personagem de Aurélia Rubião se 
refere e que a personagem de Oneyda Alvarenga diz ser 
inevitável. A personagem Aurélia reconhece a necessidade de 
ambas serem iniciadas em um “rito antropológico de 
passagem”. 

O leitor que não espere encontrar aqui uma peça de 
conflitos de protagonista e antagonista; o conflito é tão-
somente o de cada personagem consigo mesma em função 
de seus desejos e medos, aspirações e limites, conveniências 
e necessidades. 

A construção de muitas das falas das personagens é 
formada por excertos da correspondência trocada entre Mário 
de Andrade e Henriqueta Lisboa, Manuel Bandeira, Murilo 
Rubião e Oneyda Alvarenga, e entre Aurélia Rubião e 
Henriqueta Lisboa, além das entrevistas concedidas por 
Aurélia e por Oneyda a periódicos variados (jornais e 
revistas). Utilizamos, também, trechos da entrevista de José 
Bento Faria Ferraz, secretário de Mário de Andrade por quase 
doze anos, a Roniwalter Jatobá, publicada em 1992, na 
Revista Memória. Outras passagens buscaram inspiração nos 
textos “Mário de Andrade, um pouco” (1974), e “Ai, saudades”, 
de Oneyda Alvarenga. Os poemas declamados pelas 
personagens constam dos livros “A menina boba : poemas”, 
de Oneyda Alvarenga (1938) e “Poesias completas”, de Mário 
de Andrade, vol. 2 (2014). 

Assim, embora a peça apresentada seja obra de 
ficção, as ideias e os valores e princípios morais e religiosos 
expressos pelas personagens Aurélia e Oneyda são, muitas 
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vezes, quase que transcrição literal de trechos de entrevistas 
concedidas e de cartas escritas por ambas para variados 
destinatários. Conforme Carozze afirma brilhantemente em 
seu Prefácio: “(...) o imaginário da peça mora bem perto da 
realidade, com ela mantendo constantes áreas de 
intersecção.”. 

Os diálogos travados entre Aurélia Rubião e Oneyda 
Alvarenga apresentam conteúdos baseados em fatos reais da 
história do Brasil e do Mundo e da vida de ambas. Para 
construí-los com respeito à personalidade e individualidade de 
cada uma delas, li dezenas de textos, cartas, outros 
documentos e entrevistas concedidas por elas para periódicos 
variados. A leitura me possibilitou perceber com clareza a 
influência familiar, religiosa, cultural e acadêmica que 
receberam, bem como os aspectos relevantes da 
personalidade e os valores morais que as orientavam. Essa 
percepção, aliada aos fatos históricos e valores sociais e 
culturais da época (1945), permitiu-me construir diálogos que, 
creio, expressariam com bastante fidedignidade o conjunto de 
crenças e valores que elas possuíam.  

Os diálogos fazem referência a vários intelectuais, 
artistas e circunstâncias históricas. Por esse motivo, cuidei de 
inserir as “Notas Explicativas” no final deste livro com o 
objetivo de fornecer ao leitor informações mais detalhadas 
sobre as pessoas, fatos e conteúdos abordados. 
Propositalmente, elas não vão como notas ao pé de página 
para não atuarem como elemento perturbador da leitura 
estética da peça. Caso deseje, o leitor pode prescindir delas, 
pois são desnecessárias para a compreensão da trama. 
Procurei limitar-me às que considerei mais relevantes, tendo 
em vista que esta é uma de obra de ficção e não um ensaio, 
monografia ou tese. O leitor, porém, há de perceber que não 
consegui me livrar de todo da força do hábito do ofício de 
pesquisador. Não me desculpo com ele, pois prefiro pecar por 
excesso que por falta. A propósito de outras construções, mas 
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que se aplica bem às minhas, cito Ledo Ivo: “Meu reino é o 
excesso, esse rival incomparável do rigor e da medida”. 
Pensei também que, na ocasião em que a peça for levada aos 
palcos, as “Notas Explicativas” contêm valiosos elementos de 
auxílio ao diretor e às atrizes para a composição das 
personagens, pois contribuem de modo significativo para a 
compreensão da dinâmica psicológica que sustenta a trama. 
As “Notas” atendem ao leitor mais exigente que procura pelo 
detalhamento da informação e quer conhecer, também, a 
fonte de inspiração do autor. 

Para ser fidedigno ao período de ambientação da 
peça, utilizei algumas palavras e expressões de época: 
carestia (inflação, alto custo de vida), automóvel (carro), carro 
de aluguel (táxi), chofer (motorista), fita (filme), fazer fita 
(fingir), formidável (excelente) e causar espécie (surpreender).   

As páginas finais deste livro apresentam fotografias de 
Aurélia Rubião (arquivo particular do autor) e de Oneyda 
Alvarenga (Fundo Mário de Andrade do Instituto de Estudos 
Brasileiros da Universidade de São Paulo – IEB-USP). A de 
Aurélia é datada de 1928, a de Oneyda, de 1935. A diferença 
de idade entre elas é de onze anos e sete meses. Portanto, 
Aurélia tinha aproximadamente 27 anos de idade quando foi 
fotografada, e Oneyda, 23 anos. 

Não convém me alongar nessa pequena apresentação 
que se tornou mais extensa do que pretendia a princípio. 
Caso o leitor tenha interesse em se aprofundar na biografia 
das artistas, pode consultar a fonte bibliográfica disponível. 

Esta peça teatral é uma modesta homenagem que 
presto às memórias de Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga. A 
encenação teatral é um recurso privilegiado, pois possibilita 
que, por meio dos diálogos, o público possa ter um contato 
vivo e renovado com os aspectos singulares da história 
dessas duas artistas que inseriram o nome de Varginha para 
sempre na história da cultura nacional.  
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A 1ª edição deste livro foi lançada no dia 11 de 
dezembro de 2014, às 19h30min., na Casa da Cultura de 
Varginha, localizada na Praça Governador Benedito 
Valadares, nº. 141, centro.  

A 1ª edição, e esta 2ª, foram integralmente 
patrocinadas pelo autor. A 2ª edição é destinada, 
principalmente, à Secretaria Municipal de Educação e escolas 
municipais e estaduais do ensino fundamental e médio do 
município. Exemplares serão doados, também, às bibliotecas 
das faculdades e universidades aqui instaladas. 

Por último, solicito que o leitor leia atentamente a Nota 
Explicativa 65, no final deste livro, pois ela apresenta a 
correção da Nota 51 da 1ª edição e o esclarecimento sobre a 
cronologia de uma circunstância epistolar específica. É 
desnecessário transcrevê-la aqui, basta que o leitor leia a 
Nota citada. 
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RESUMO  
 

Drama teatral em ato único, ambientado em Varginha na tarde 
do dia 25 de março de 1945, exatamente um mês após o 
falecimento de Mário de Andrade. Em um encontro fictício, 
Oneyda Alvarenga visita Aurélia Rubião em sua residência no 
centro de Varginha. Juntas, elas rememoram, saudosas e 
emocionadas, o relacionamento profissional e afetivo que 
tiveram com Mário de Andrade, falam da cultura brasileira, 
dos movimentos artísticos do século XX, da II Guerra Mundial, 
da psicanálise, de suas próprias obras e das dificuldades de 
serem mulheres e artistas na época em que viveram. Também 
conversam sobre as semelhanças e diferenças de 
personalidade entre elas (apenas supostas pelo autor) e, 
principalmente, a árdua e necessária tarefa de lidar com a 
perda e elaborar o luto. O trabalho do luto é metaforicamente 
descrito como uma travessia. O encontro de Aurélia e Oneyda 
com o legado de Mário de Andrade somente seria possível, 
então, na outra margem, após a travessia. 
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SUMMARY 
 

TO THE OTHER SIDE 
 

By José Roberto Sales 
 
 
This stage play is a drama in only one act, set in Varginha on 
the afternoon of March 25, 1945, exactly one month after the 
death of Mario de Andrade, considered the father of 
Modernism in Brazil. In a fictional meeting Oneyda Alvarenga 
had visited her friend Aurelia Rubião at her residence in 
downtown Varginha, state of Minas Gerais, Brazil. Together, 
they recalled nostalgic and heartfelt, professional and caring 
relationship they had with Mário de Andrade, spoke of 
Brazilian culture, the artistic movements of the twentieth 
century, World War II, the psychoanalysis and also their own 
works and the difficulties of being female and artists at the 
time in which they lived. They also spoke of the similarities and 
differences in personality between them (only supposed by the 
author), and especially the painful but necessary work of 
dealing with loss and to elaborate mourning. The work of 
mourning is metaphorically described as a crossing. The 
meeting of Aurelia and Oneyda with Mário de Andrade legacy 
would only be possible, then, after crossing on the riverside. 
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À OUTRA MARGEM  
 

 
PERSONAGENS 

 
 

Aurélia Rubião 
Josefina Rubião (Nonoca), irmã de Aurélia 
Oneyda Alvarenga 
 
 
Música tema: “Última inspiração” (1940), valsa de Peterpan 
(José Fernandes de Paula, 1911-1983) cantada por João 
Petra de Barros (1914-1948). Gravação da RCA Victor, julho 
de 1940, nº. 34615-B, matriz 33382. Tempo de execução: 
3‟12”. 
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Abre o pano. Varginha, Minas Gerais, tarde de 25 de março 
de 1945, domingo. Sala de estar da residência de Aurélia 
Rubião no centro da cidade, onde ela, tendo vindo de São 
Paulo, passa uns dias com a irmã Josefina (Nonoca). A sala é 
simples, decorada com bom gosto e sobriedade: um amplo e 
confortável sofá e mesa de centro. Um rádio encontra-se em 
cima de uma cômoda encostada na mesma parede da janela 
com cortina de voil branco que se abre para a rua. No chão, 
apoiados em uma das paredes, encontram-se alguns quadros 
a óleo a ser finalizados pela artista. O vestuário de Aurélia e 
Nonoca é elegante e com cores neutras, os sapatos têm 
saltos baixos. Aurélia está muito abalada com o falecimento 
do amigo Mário de Andrade, ocorrido exatamente um mês 
atrás. 
 
AURÉLIA (Entra em cena com um livro de arte nas mãos, liga 
o rádio. Depois, senta-se no sofá e folheia o livro, distraída)  
 
RÁDIO (Transmissão com presença de ruído de interferências 
acústicas) 
Beba Café Classe E da marca Cruzeiro. Gostoso até sem 
açúcar. Café é Classe E. Fixbril. Brinque à vontade. Fixbril 
assenta e dá brilho ao cabelo. O espelho não mente. Use 
Fixbril. Creme Dental Atlas com sulfanilamida. Faça seu 
pedido e receba pelo reembolso. Caixa postal 3528. Rio de 
Janeiro. Rádio Clube de Varginha. 15h45min. Atenção. 
Últimas notícias da guerra. (Aurélia tira os olhos do livro e 
escuta atentamente). Do jornal “A noite”(1), das onze horas de 
ontem, Rio de Janeiro, 24 de março de 1945. “O locutor 
principal da agência oficial nazista informa: Poderosas 
formações britânicas desfecharam a esperada ofensiva em 
grande escala no baixo Reno, ontem à noite, de ambos os 
lados de Wessel. A ofensiva começou com terrível barragem 
de artilharia e com a tentativa de atravessar o Reno. 
Respondendo à altura, a artilharia alemã dirigiu também uma 
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barragem fulminante contra os assaltantes. Dezenas de botes 
de assalto foram avariados ou afundados em poucos minutos. 
Torrentes de granadas e de tiros de centenas de canhões e 
metralhadoras alemãs choveram sobre as tropas britânicas. 
(Aurélia leva as mãos aos ouvidos. Depois, levanta-se, vai até 
a janela e põe-se a olhar a rua). Segundo as últimas notícias, 
essas tropas, que conseguiram chegar à margem direita do rio 
em alguns pontos, foram varridas. Gigantesca batalha, 
todavia, é esperada ali imediatamente”. Boa tarde. Fiquem 
agora com João de Barros, a voz de dezoito quilates: “Última 
inspiração”, num oferecimento do Bar e Sorveteria Avenida, o 
Bar do Milem(2) [pronuncia-se „Milêim‟]. (Começa a tocar a 
música). 
 
NONOCA (Entra em cena quando a metade da música foi 
executada; carrega uma bandeja com um bule de café, duas 
xícaras, guardanapos de pano e rosquinhas de limão num 
pratinho e, outras, embrulhadas em um saquinho de papel. 
Põe a bandeja em cima da mesa. Depois, vai até o rádio e o 
desliga.)  
 
AURÉLIA (Virando-se, calmamente) 
Zefina! Você tinha que interromper a “Última inspiração”? Não 
podia ter esperado terminar de tocar a música?  
 
NONOCA 
Essa valsa é muito triste, dá vontade de chorar, e de tristeza 
nesta casa basta a sua que já é muita. E não me chama por 
esse apelido de criança que eu não gosto! O café está na 
mesa. Vai esperar a Oneyda? 
 
AURÉLIA 
Compreenda meu desejo de ouvir a valsa triste! Quero 
apenas parar de sufocar uma dor que minha reserva torna 
ainda mais dura(3). Desculpa! Nonoca, Nonoquinha, irmãzinha! 
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Claro que vou esperar pela Oneyda. Você achou as 
rosquinhas que queria na padaria? 
 
NONOCA 
Não. Quando tem visita, eu mesma gosto de fazer. Fiz aquela 
de que você gosta, com raspinhas de limão. Quem sabe, 
assim, você come alguma coisa, toma pelo menos um copo 
de leite. Quando você começa a pintar, esquece até de 
comer.  
 
AURÉLIA 
Cadê a sua xícara? 
 
NONOCA 
Não pus. Desta vez vocês precisam ficar sozinhas. Assim que 
ela chegar, vou para o meu quarto. Se quiser alguma coisa, é 
só me chamar. 
 
AURÉLIA 
Que bobagem! Você sempre participou de tudo na minha vida. 
 
NONOCA 
Nem tudo o que você pensa ou sente tem que me dizer. Além 
do mais, ela pode querer lhe dizer coisas da intimidade de 
vocês duas com o Mário e ficar inibida com a minha presença. 
Afinal, ela é mais amiga sua do que minha. Ela está atrasada? 
 
AURÉLIA 
Não. Eu é que não sei esperar. As pessoas acham que tenho 
muita paciência, mas não tenho.  
 
NONOCA 
Ficar impaciente não vai fazer com que ela chegue mais 
depressa.  
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AURÉLIA 
Chegou carta da Henriqueta(4)? 
 
NONOCA 
Não. 
 
AURÉLIA 
Que estranho! Mandei uma carta para ela no dia 5(5). Hoje faz 
vinte dias e ainda respondeu. Ela não tem costume de 
demorar tanto para responder. Você olhou a caixa do correio 
hoje? 
 
NONOCA 
Olhei na sexta-feira. Ontem foi sábado, hoje é domingo, o 
carteiro não passa, Aurélia! 
 
AURÉLIA 
Ah! 
 
NONOCA (Pega uma rosquinha) 
Sai daí. Para de vigiar a rua. A hora que ela chegar, chegou. 
Vai tocar a campainha. Vem cá. Prova, veja se ficou bom. 
 
AURÉLIA (Fecha a cortina e vai até a mesa, prova uma 
rosquinha) 
Hum! Está ótimo. Gosto desse gostinho leve de sumo de 
limão que fica no final.  
 
NONOCA (Rindo) 
Melhor que isso, só o amor em pedaços feito em Campos do 
Jordão que comi no aniversário da Dona Carmem Vilhena o 
ano passado! Mas a receita para fazê-lo é tão trabalhosa que 
desisti só de ler. É preferível encomendá-lo a alguma doceira.  
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AURÉLIA (Séria) 
A D. Nicota(6), mãe do Dominguinhos, é ótima. Amor em 
pedaços! Está aí uma coisa que não serve para mim. Não 
quero nada em pedaços, nem a vida, nem as pessoas, nem a 
minha arte. Cubismo. Pedaços me lembram o cubismo, 
fragmentos superpostos, justapostos, diferentes pontos de 
vista de um mesmo objeto para formar uma imagem. É arte. É 
interessante. É criativo. Mas não gosto. Que os meus 
professores e o Mário me condenem eternamente, mas prefiro 
a arte clássica, acadêmica. Vou continuar pintando as minhas 
flores e os meus retratos. Ninguém vai me tirar a capacidade 
de sonhar com as flores. Nem mesmo o Mário de Andrade.  
 
NONOCA 
Ah, meu Deus, Aurélia! Você leva tudo a sério. Vai ficar 
cismando somente por causa do nome de um doce? Vai 
acabar ficando doente desse jeito, de tanto que cisma! Hoje 
faz trinta dias que o Mário morreu. É o dia da missa de mês lá 
em São Paulo. Você sempre fez e pintou o que quis. Vamos 
acabar com essa tristeza? Lá se foi um mês. De amanhã em 
diante, você precisa retomar a sua vida. 
 
AURÉLIA 
Deixa passar pelo menos quatro estações. É o tempo de que 
preciso. O meu aniversário sem um telefonema e flores dele. 
O aniversário do Mário sem eu poder visitá-lo em sua casa 
aconchegante, tão cheia de alegria e de coisas de encher os 
olhos. Depois, o Natal, o Réveillon. E pronto! O ano vira e 
quando todas essas datas se repetirem no Ano Novo, as 
coisas começam a se tornar mais fáceis. A gente sente, 
então, que a vida continua. Não é preciso fazer força para 
sentir a vida continuar. É a própria vida que se impõe.  
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NONOCA 
Ainda bem que você acredita que a vida se impõe. Ficar do 
jeito que você está é que não pode. Me promete pelo menos 
que depois de ter passado as quatro estações... 
 
AURÉLIA 
Não prometo nada. Não posso prometer me esquecer de 
alguém que amei. Isso, nunca! 
 
NONOCA (Surpresa) 
Ah! Amou? 
 
AURÉLIA 
Amei como amigo. Por que esse espanto? A gente não ama 
os amigos? Você não ama os seus? 
 
NONOCA 
Bem que a Henriqueta me disse. 
 
AURÉLIA 
O que a Henriqueta lhe disse? 
 
NONOCA 
Aquele dia, lá em Lambari. 
 
AURÉLIA (Mais incisiva) 
O que a Henriqueta lhe disse, criatura? 
 
NONOCA 
Bem, não é que ela tenha dito claramente. Ela não é 
fofoqueira. Ela disse algumas coisas. Eu deduzi outras. 
 
AURÉLIA 
Muito bem. E o que foi que você deduziu? 
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NONOCA  
Que você amava o Mário. 
 
AURÉLIA 
Grande novidade! Não estou eu mesma lhe dizendo? 
 
NONOCA 
Antes de a Henriqueta me dizer, eu já imaginava. Tudo para 
você é o Mário: o Mário disse, o Mário falou, o Mário 
escreveu, a casa do Mário, os sobrinhos do Mário, o piano do 
Mário, a boca do Mário... 
 
AURÉLIA 
Se você já sabia, para que, então, esse tom de revelação? 
Nenhum segredo foi revelado. Mário e eu éramos muito bons 
amigos. Todo mundo sabe disso. 
 
(Ouve-se o som de um automóvel que estaciona em frente a 
casa, depois a batida da porta. Em seguida, o som do veículo 
que se afasta) 
 
NONOCA 
Mesmo depois de tudo o que ele disse a respeito da sua 
pintura? 
 
AURÉLIA 
Esse assunto me aborrece. Não quero falar sobre isso de 
novo. 
 
NONOCA 
Você nunca conseguiu pintar o retrato dele. Você pintou o 
retrato da Henriqueta, do nosso primo Murilo, do Raul Tassini. 
O do Mário, não. Você se sente intimidada por ele. Já 
pensou? Você pinta o retrato dele, dá-lhe de presente e ele 
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diz que não gostou. Sim, porque se ele não gostasse, não iria 
ter pudor algum em ofender a sua sensibilidade. 
 
AURÉLIA 
Nonoca! Não seja intrometida! Isso não é da sua conta. 
 
(Toque da campainha) 
 
NONOCA  
Oneyda chegou. Espero que ela consiga animá-la, coisa que 
não consegui durante todos esses dias. (Saindo de cena). 
Vou ler no meu quarto.  
 
AURÉLIA 
Vai. Deixa que eu abro a porta. 
 
(Aurélia abre a porta. Oneyda entra com uma bolsa de mão, 
um casaco leve de meia-estação, chapéu na cabeça, sapatos 
com saltos um pouco mais altos que os de Aurélia. As cores 
de suas roupas são mais vivas, mas não extravagantes, e 
contrastam com as de Aurélia. Elas se abraçam e se beijam) 
 
ONEYDA 
Aurélia! 
 
AURÉLIA 
Oneyda! 
 
ONEYDA (Com a bagagem e o casaco na mão) 
Onde ponho? 
 
AURÉLIA 
Aqui, no canto do sofá. E o Sylvio, seu marido? 
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ONEYDA 
Não pôde vir. Sempre envolvido com as questões da 
advocacia da Justiça Militar. Ele não reclama, adora o ofício. 
Quem diria! Eu, tão pacífica e sonhadora, casada com um 
advogado do Ministério da Guerra(7). Mas, desta vez, ficou em 
São Paulo para a missa de mês. Mandou-lhe um abraço.  
 
AURÉLIA 
Mário morreu uma semana depois do Carnaval. Passaram 
esses dias de festas! O calor do verão e a alegria desmedida 
do Carnaval sempre me parecem inúteis e cruéis. É como se 
eles não tivessem sido feitos para mim. Estamos no início do 
outono. Depois, chega o inverno. Sinto-me mais inspirada e 
confortável nessas estações. 
 
ONEYDA 
Eu também detesto o Carnaval(8). (Pequena pausa). Está 
sozinha? Cadê a Nonoca? 
 
AURÉLIA 
Foi para o quarto ler um livro. Ela adora ficar quieta no canto 
dela. Achou melhor nos deixar a sós. 
 
ONEYDA (Sentam-se no sofá) 
Dessa vez, ela fez bem. Nós duas estamos vivendo um 
momento muito delicado em nossas vidas. Sei que não tem 
segredos com ela, mas a conversa que vamos ter é íntima. 
Pelo que me disseram sobre como você está, teremos muito a 
conversar.  
 
AURÉLIA 
As pessoas exageram em suas preocupações comigo. E são 
um tanto mexeriqueiras também. 
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ONEYDA 
Cheguei a uma semana. Pretendia vir visitá-la antes, mas só 
pude vir hoje, pouco antes de embarcar para São Paulo. O 
trem parte às cinco. O carro de aluguel vem me pegar vinte 
minutos antes. Me desculpe. Compromissos de família me 
prenderam em casa por mais tempo do que imaginava. 
Minhas irmãs ficam saudosas demais de mim, e eu delas. 
Quase não me deixam sair. Odete, Olívia, Olga, Otília, Ofélia, 
todas elas. Uma casa com muitas mulheres é ruidosa e 
sempre ávida por novidades nos mínimos detalhes: o que se 
come nos melhores restaurantes, os livros mais lidos, os 
chapéus e sapatos da moda, o último disco da Carmen 
Miranda, as fitas em cartaz nos cinemas. Aliás, voltou a cartaz 
a fita “Aconteceu em Havana”, com a Carmen Miranda. Você 
viu? O Mário adorava aquela parte em que ela canta “Rebola, 
bola”, não por causa da Carmem, claro, mas pela letra. 
(Cantando).  
 
Rebola a bola vou mostrar como é que é 
Um batuque rebolado da cabeça até o pé 
Rebola a bola prende a bata no botão 
Rebola bola morena que eu te dou meu coração(9) 
 
Cantei os versos mais simples. Não dá para cantar tudo. A 
letra dá nó na língua! 
 
(Risos das duas) 
 
No início, quando a Carmen surgiu como cantora tão jovem 
quanto nós duas quando nos mudamos para São Paulo, Mário 
a considerava apenas uma “trêfega cantorinha iniciante”(9). 
Imagina só. A Carmem é hoje a principal estrela de 
Hollywood. Para os americanos ela serve: é ótima para 
cantar, dançar e interpretar. Para a Twenthy Century Fox, ela 
é a brazilian bombshell. Mas para o Mário, não. Ela não passa 
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de uma turbulenta enganadora. Mas, no final, talvez ele tenha 
mudado de opinião. Ele achava a letra dessa música uma fina 
expressão do Modernismo. Sou obrigada a concordar. 
 
AURÉLIA 
A Carmen Miranda é formidável. Vi a fita quando passou em 
Varginha. Fez grande sucesso. A fila para entrar no cinema 
dobrava a rua. Agora, a estrela dela começa a ficar meio 
apagada. É uma pena. Ela é muito talentosa. 
 
ONEYDA 
Bem, minhas irmãs são assim. Elas gostam de saber das 
novidades, eu gosto de contar. A culpa não é só delas por 
desejarem me prender em casa. Acabo me acomodando, 
querendo descansar da correria de São Paulo. São Paulo é 
um mundo fascinante que amo por todas as possibilidades 
que lá estão e que se tornaram as minhas.   
 
AURÉLIA 
Sei como é. Minhas possibilidades também estão lá, mas a 
gente nunca consegue nem deseja cortar definitivamente o 
cordão umbilical com a terra em que nasceu. 
 
ONEYDA 
Nunca deixei de sentir saudades imensas daqui. Vontade de 
ter aqui a minha casa entre essas montanhas tranquilas. Uma 
casa com um imenso jardim com árvores frondosas, manacás 
perfumados e beija-flores. Janelas amplas com cortinas de 
voil branco bem fininho para que inflem como as velas de um 
barco quando o vento soprar nelas. Tocar o meu piano, dar as 
minhas aulas e criar galinhas. Mas a cada dia que passa esse 
sonho fica cada vez mais distante para mim. Enfim, não se 
pode ter tudo na vida. Para termos uma coisa, temos que abrir 
mão de outras. (Pequena pausa). Ah, antes que me esqueça. 
(Abre a bolsa e tira dois livros, cada qual embrulhado com um 
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tipo de papel de presente). Aqui estão: um exemplar do meu 
livro de poemas “A Menina Boba”(10a), que você me pediu para 
dar de presente para a filha de sua vizinha, e um de 
“Cateretês do sul de Minas Gerais”(11) para você dar de novo 
para o seu pai. (Rindo). Poupei o seu trabalho. Já estão com 
as dedicatórias e embrulhadinhos. É só entregar. O da 
menininha é o do papel cor-de-rosa. Ela se chama Fernanda, 
não é? Só me faltava errar o nome da pobrezinha. Ela ia ficar 
chateada. As crianças se aborrecem com coisas que achamos 
bobagem, mas é bom levá-las a sério. 
 
AURÉLIA (Pega os livros e os põe sobre a mesa de centro, 
em frente ao sofá) 
Isso mesmo. Fernanda. Obrigada. Que bom que não se 
esqueceu. A menina vai adorar e papai também. Naquela 
época, ele ficou empolgado quando soube que você ganhou o 
prêmio do curso de etnografia e folclore da Prefeitura de São 
Paulo com o estudo dos cateretês. Ficamos orgulhosos por 
você. Foi muito honroso para Varginha. 
 
ONEYDA 
É. Lá se vão oito anos de nossas vidas. Não tem problema o 
tempo passar. A maioria das pessoas percebe a passagem do 
tempo apenas em sua dimensão destrutiva. Ele é Cronos que 
devora os próprios filhos(12). Mas isso é um equívoco. O tempo 
não destrói as coisas, ele somente as transforma. Se o tempo 
não passasse, não seria possível construir nada. Estaríamos 
sempre no minuto zero da criação do mundo. O que importa é 
que nós duas sabemos o que fazer com o nosso tempo. Você 
pinta e leciona. Eu pesquiso música e folclore, leio e escrevo. 
Quando me sobra tempo de vez em quando, toco piano. 
Quando fico muito saudosa dele, toco Beethoven até as duas 
da madrugada. (Rindo). Os convidados me ouvem com 
respeito e lágrimas, mas os vizinhos já reclamaram para o 
síndico(13). E assim vamos nós.   
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AURÉLIA 
Eu disse a papai para não emprestar livros. Isso é lá coisa 
que se empreste? Não adianta, ele não me ouve. Aí 
aconteceu o que é comum acontecer nesses casos: levaram o 
livro emprestado e não o devolveram. Ele é distraído, não 
sabe nem para quem o emprestou. Qualquer um que bata à 
sua porta e peça um livro emprestado, ele empresta. Não faz 
questão de nada. Depois, quando ele viu que não achava o 
livro me disse com a maior naturalidade: “Aurélia, pede outro 
para a Oneyda”. Olha bem, em vez de ele lhe pedir, passou a 
incumbência para mim. Você sabe como sou. Fiquei meio 
constrangida, mas acabei lhe pedindo. Ele é desse jeito 
mesmo. Tem dia que até para ele pentear o cabelo tenho que 
brigar(14). Não me leva a sério e ainda fica rindo de mim.   
 
ONEYDA (Rindo) 
Sei bem como é. Um adorável escritor que vive no mundo 
dele. Artista é assim mesmo. Bobagem sua ficar constrangida 
por tão pouco. Afinal, somos amigas. Quanto ao “roubo” do 
livro, não tem importância. Até me sinto uma escritora 
valorizada: “roubaram” um livro meu. (Breve pausa). Estou lhe 
devendo uma apresentação musical. 
 
AURÉLIA 
Você sempre me deve uma. Gosto de ouvi-la tocar. Você vem 
pouco a Varginha, eu também. Nós trabalhamos muito em 
São Paulo. É irônico nos encontrarmos mais aqui do que lá. 
Além disso, quando a ouço, nunca considero que ouvi o 
suficiente. Sempre quero ouvir mais. O que você gostaria de 
tocar para mim? 
 
ONEYDA 
Nenhuma das músicas eruditas que você sempre me pede. 
Da próxima vez, quero lhe mostrar o trabalho do Koellreutter. 
Ele musicou os poemas de “A Menina Boba”: escreveu um 
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ciclo de noturnos atonais para os versos, para contralto e 
piano. Chama-se “Noturnos para voz média e piano”(15). São 
arranjos modernistas bem ousados. Ficou lindo. Gosto da 
mistura da música com a palavra. A música toca a alma. A 
palavra também. As duas juntas, então, conseguem obter um 
efeito surpreendente de sensibilidade. Dos poemas, sei que 
você gostou. Da música, não sei se gostará. Você é tão 
clássica. Quando eu voltar aqui, vá lá em casa. Vou tocar e 
declamar para você. Aí, vou querer saber a sua opinião.  
 
AURÉLIA 
Koellreutter? Ele fala um português tão arrastado, carregado 
de sotaque alemão. Vocês conseguiram se comunicar? Ele 
entendeu o livro? O jogo de palavras, as metáforas. São 
coisas difíceis para um estrangeiro. Nosso idioma é muito rico 
e admite combinações surpreendentes. Isso deixa os 
estrangeiros completamente perdidos. 
 
ONEYDA 
Perfeitamente. Ele aprendeu bem rápido a nossa língua. A 
noite da apresentação em São Paulo causou espécie. Fiquei 
muito emocionada, e ele também. 
 
AURÉLIA 
Você falou da melodia atonal. Não sou contra o Modernismo 
nem contra quem produz arte moderna. O que seria da arte e 
da ciência sem a experimentação constante? Mesmo os 
equívocos que se produzem são fundamentais para a 
correção dos rumos. Se o artista ou o cientista perceberam 
que estão no caminho errado, a opção errada mostra a eles 
que devem corrigir a rota. Esse é o valor do erro: impulsionar 
o desenvolvimento de todos os campos do saber humano. 
Não se deve abominar o erro, mas valorizá-lo como uma 
forma de aprimoramento.  
 



 

 

 

40 

ONEYDA 
Você nunca negou que sofreu a influência do Modernismo na 
sua pintura.  
 
AURÉLIA 
De fato, nunca neguei. Só não gosto daqueles 
pseudomodernistas que querem jogar no lixo tudo o que foi 
produzido pela história da arte até agora em nome de uma 
vanguarda que eles acreditam, erroneamente, que se 
estabelecerá para sempre como a última e definitiva escola de 
arte. Os movimentos de vanguarda me parecem perdidos no 
tempo errático entre essas guerras.  
 
ONEYDA 
Não se preocupe com eles. Os excessos das teorias 
revolucionárias são sempre aparados pela realidade(16). 
 
AURÉLIA 
Ainda bem. Caso contrário, elas jamais seriam aproveitáveis. 
Um dia, o Modernismo estará superado também. O 
movimento de tradição e ruptura sempre fez parte da história 
da arte. Não será diferente agora. Outra escola, sei lá qual, 
surgirá em seu lugar. Quando esse dia chegar, o que vamos 
fazer com o Modernismo? Jogá-lo no lixo também? O 
Modernismo já começa a envelhecer, percebo isso. Seus 
sinais de fadiga estão no ar. Eu recebi a influência do 
Modernismo, mas não sou modernista. Não sigo a moda. Não 
sou uma artesã. Sou uma artista. Se tentasse pintar uma tela 
exclusivamente modernista, seria uma modernista maneirista. 
O maneirismo é o primeiro sinal do desgaste de uma escola 
de arte. Aquilo que foi inovador em um primeiro momento, 
passa a repetir a si mesmo como uma farsa. Um horror. 
Estaria agredindo a mim mesma. Esses tolos que cultuam 
exageradamente a Semana de Arte Moderna como o marco 



 

 

 

41 

inaugural de uma arte autenticamente brasileira ignoram a 
história da arte no Brasil.  
 
ONEYDA 
Se o Mário estivesse aqui e ouvisse você dizer isso iria querer 
matá-la. 
 
AURÉLIA 
Quem sabe, ele já me matou. Vou ler duas cartas dele para 
você ver o que ele disse sobre o meu trabalho. Você vai ficar 
horrorizada. Se ele podia dizer tudo o que queria, também me 
dou a esse direito. A diferença é que ele não está mais aqui 
para me ouvir. O primeiro artista modernista brasileiro foi o 
Aleijadinho. Ele sim soube fazer direitinho a antropofagia da 
arte europeia para transformá-la nessa coisa única, colossal e 
expressionista que é o barroco mineiro. Mestre Ataíde(17) fez a 
mesma coisa com os anjos músicos e a Madona mulatos 
pintados no teto da Igreja de São Francisco de Assis, em 
Ouro Preto. A diferença entre o trabalho deles e o do pessoal 
da Semana de Arte Moderna é que eles eram muito intuitivos, 
não formularam conceitos. Os modernistas fizeram história 
por apresentar esses conceitos, por buscarem as origens 
artísticas da nação, mas talvez tenham perdido um pouco da 
intuição necessária ao artista.  
 
ONEYDA 
Ah, sim! Você escreveu sobre o Aleijadinho algum tempo 
atrás. Eu me lembro. Você me mandou um recorte pelo 
correio. Foi publicado em um jornal de Belo Horizonte. Qual 
era mesmo o nome do artigo? 
 
AURÉLIA  
Ouro Preto(18).  
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ONEYDA 
Isso! Mário também o leu. Ah, Aurélia! Ainda tem essa maldita 
guerra. Quando a guerra terminar o que acontecerá com a 
arte? Que momento difícil de transição estamos atravessando. 
Que impacto o fim da guerra terá na arte? A Europa está 
destruída, os países empobreceram, a economia está 
arruinada. A América Latina continua a ser ignorada. Que tipo 
de arte um mundo assim pode produzir? Os Estados Unidos 
assumirão o papel de vanguarda nas artes? Essas são as 
nossas incógnitas atuais. Há uma absurda inquietação 
artística contemporânea(19). A situação é aflitiva para os 
intelectuais e artistas. Parece que estamos sem bússola em 
meio a uma tempestade no oceano. Quando a tempestade 
passar, não sei a que porto chegaremos.  
 
AURÉLIA (Irônica) 
Não se anime! Talvez naufraguemos todos no meio do 
caminho. 
  
ONEYDA 
Aurélia! Não seja tão pessimista. 
 
AURÉLIA 
Quem pode saber? Eu não sou política nem economista. 
Apesar da carestia geral(20), uma coisa posso lhe garantir: vou 
continuar a pintar. Se não conseguir mais comprar minhas 
tintas, vou passar a fabricá-las com gema de ovo e pós, igual 
aos pintores antigos.  
 
ONEYDA 
Olhando pelo lado bom, se é que podemos falar assim, a 
guerra tem incentivado nossa criatividade. Não podemos 
importar muitas coisas. Somos obrigados a produzi-las aqui: 
por exemplo, passamos a valorizar nossos próprios 



 

 

 

43 

espetáculos de teatro(21). Dá para perceber isso em São 
Paulo. 
 
AURÉLIA  
É. Você tem razão. Não dá mesmo para ficar olhando só o 
lado ruim o tempo todo. A vida ficaria insuportável. (Levanta-
se, caminha até a cômoda, abre uma gaveta e pega um croqui 
e alguns papéis). Também quero que veja as minhas coisas. 
Deixe lhe mostrar o que estou fazendo, aproveitando esses 
dias arrastados e monótonos em Varginha. (Volta, senta-se no 
sofá). Toma, olha. Tem hora que me sinto culpada e fútil de 
não ter perdido o ânimo para desenhar e pintar. Fico aqui 
recolhida no meu mundinho, com todos esses quadros para 
terminar, quando o mundo lá fora está sendo destruído. Mas, 
se não continuar pintando acho vou enlouquecer.  
 
ONEYDA 
Mário sentia coisa parecida, ele me disse isso quando a 
guerra começou. Eu vou ao serviço por obrigação, passo o dia 
inteiro espiando o relógio para ver a hora da saída. Me sinto 
angustiada e inútil. Parece uma futilidade me preocupar com a 
Discoteca enquanto nosso mundo está ruindo(22)...mas, dá cá 
o desenho (Pega o croqui, rindo. Olha para Aurélia). Ah, 
Varginha. A cidade falsa(23a) como dizia o Mário. 
 
AURÉLIA 
Cidade falsa? O que será que ele quis dizer com isso? 
 
ONEYDA 
Sei lá! Cidade provinciana. Deve ser.  
 
AURÉLIA 
Que jeito mais enviesado de dizer as coisas. Não é à toa que 
pouca gente entendia o que ele falava. 
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ONEYDA 
Ele disse também que quem mora aqui, não mora, se 
encafua(23b). Você sabe o que é se encafuar? 
 
AURÉLIA 
Não, mas imagino. 
 
ONEYDA 
É se esconder. Ele achava Varginha um lugar tão remoto que, 
para ele, as pessoas que moram aqui, não moram, se 
escondem. É o que ele pensava sobre a nossa querida terra 
natal. Deixe o povo daqui saber disso. Os ufanistas locais 
iriam querer apedrejá-lo! Ninguém conseguiria fazê-lo mudar 
de ideia. O Sul de Minas para ele era um imenso sertão. Bom, 
pelo menos num ponto você fez bem em se mudar daqui. Se 
tivesse ficado, corria o risco de alguém querer arrumar um 
marido para você. Emmas Woodhouse(24) é o que não faltam 
em Varginha. Nada contra, mas se houvesse um marido, que 
fosse você a escolhê-lo.  
 
AURÉLIA 
Marido, marido! Já estou casada com a minha pintura e com 
Deus. Meus quadros são os meus filhos(25). 
 
ONEYDA (Pega o croqui).  
Uma ilustração em aquarela. Essa técnica não é comum no 
seu trabalho. É uma encomenda especial?  
 
AURÉLIA 
Atualmente, é mais barato trabalhar em aquarela. O preço da 
tinta que uso para as pinturas a óleo está tendo grande 
carestia por causa da guerra(20). Essa guerra longa que nos 
inferniza. Maldita, como você disse. Infelizmente, entramos 
nela e vemos morrer nossos pracinhas. Até agora, já 
morreram mais de quatrocentos deles. Tem pracinhas de 
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Varginha na Itália. Estou horrorizada com as notícias que 
ouço no rádio. Nessas horas, dou graças a Deus de não ter 
me casado e ter tido filhos. Eu morreria se visse um filho meu 
ir para a guerra. Essa guerra horrível que nos atinge mesmo 
do outro lado do oceano, parece que não vai mais acabar. 
Oito anos nesse inferno, nessa apreensão. Quando será que 
tudo isso vai acabar para termos um pouco de sossego? 
(Pequena pausa). A ilustração é para um livro de papai. Ele é 
distraído, meio desorganizado. Consegui recolher todos os 
contos que ele publicou nos jornais durante anos. Reuni os 
escritos para a publicação em um livro. 
 
ONEYDA 
Um livro de contos? 
 
AURÉLIA 
Sim. 
 
ONEYDA 
É uma ótima ideia. Já tem título? 
 
AURÉLIA 
“O Leão do Mar”(26a). É também o título de um dos contos. Ele 
está terminando a revisão. Vai ser publicado o ano que vem 
pela Imprensa Oficial. 
 
ONEYDA 
São Paulo? 
 
AURÉLIA 
Minas.  
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ONEYDA 
Espero que faça tanto sucesso quanto o livro dele sobre a 
pesca em Minas(27). O ano que vem também pretendo publicar 
um trabalho. Estou terminando a revisão. 
 
AURÉLIA 
Poemas? Música? Folclore? 
 
ONEYDA  
Não sei se terei inspiração para escrever outro livro, apesar 
da acolhida favorável de “A Menina Boba”. Acho que não.  
 
AURÉLIA (Declamando) 
És como um sossego de fim de tarde. 
É por isso que junto de ti eu sou tão boa, 
Tenho a leveza de um sino que cantasse no ar(10b). 
 
ONEYDA (Comovida) 
Oh, Aurélia! Querida! Você sabe de cor os versos de “A 
Menina Boba”. 
 
AURÉLIA (Afetuosamente irônica) 
Não se empolgue. Me lembro apenas desse verso por causa 
do sino. Adoro a música dos sinos das igrejas. É o som mais 
comovente e angelical que existe.  
 
ONEYDA 
Ah, Aurélia! Você é terrivelmente doce e cruel! 
 
AURÉLIA 
Vamos ao que interessa. Fale-me do seu novo escrito. Estou 
curiosa. 
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ONEYDA 
É um ensaio sobre música para ser publicado no Boletim 
Latino Americano de Música: “A influência negra na música 
brasileira”(28). Acho esse tema fascinante e ainda pouco 
estudado. É pouco estudado porque é pouco valorizado. A 
academia é dominada por uma elite branca que ainda não 
saiu da casa-grande apesar da abolição da escravatura e vê 
com imenso desprezo e preconceito todas as formas de 
expressões da cultura popular. Acho isso um grande erro. A 
tradição da oralidade deve ser tão valorizada quanto as 
expressões letradas. Cada manifestação cultural ocupa um 
espaço de relevância próprio na história de um povo. Elas não 
competem entre si, mas se complementam. Um dia, não sei 
quando, a academia ainda vai entender isso. Será um 
tremendo avanço social. 
 
AURÉLIA 
Tem razão. O imenso legado dos negros para a história de 
nosso país é desprezado. Por falar nisso, pintei um retrato de 
negro que o Mário viu e não gostou(29). (Pequena pausa). Veja 
a ilustração do croqui. Quero sua opinião. 
 
ONEYDA (Observa atentamente a ilustração) 
Os contos falam sobre o quê? 
 
AURÉLIA 
Sobre os costumes do povo interiorano de Minas e de São 
Paulo: pesca, dança, música, comida, amores, brigas. 
 
ONEYDA 
Então, a ilustração está perfeita. Gostei dessas folhas de 
bananeira, da igrejinha, das casinhas rústicas dos caipiras, 
das bandeirolas penduradas nas festas populares. Você 
soube misturar bem todos os elementos para criar uma 
composição interessante. É muito pitoresco. Você sabe que 
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adoro tudo o que lembra o folclore. O folclore é uma autêntica 
manifestação da alma espontânea do povo. E este rosto de 
mulher com uma flor no cabelo? (Rindo). Está parecendo um 
autorretrato seu(26b). É você, Aurélia? 
 
AURÉLIA (Rindo) 
Não, não é. Conforme vê, continuo desenhando e pintando. 
Não estou tão mal quanto as pessoas dizem.  
 
ONEYDA 
Melhor assim. Vou viajar mais sossegada. (Breve pausa. 
Oneyda respira fundo, passeia seu olhar pela sala). Está 
faltando um piano nesta sala. Você poderia pô-lo ali, ao lado 
da janela para quem passasse na rua pudesse ouvi-la tocar.  
 
AURÉLIA 
Infelizmente, não tenho o menor pendor para a música. Deus 
me deu o dom da pintura e me negou todos os outros. 
 
ONEYDA 
Não seja modesta. Você também escreve muito bem. Pena 
que escreva tão pouco, além das cartas que gosta de mandar 
para os amigos. Ah, Aurélia! Um piano traz tanta alegria para 
uma casa. Se houvesse um aqui, tocaria para você. Assim, 
quem sabe, nós nos alegrávamos um pouco. Estou em 
Varginha há uma semana e não dedilhei uma única nota ao 
piano. O piano da minha casa aqui está absolutamente 
desafinado. O que posso fazer? Não se encontram bons 
afinadores. Alguns se passam por afinadores, mas são 
embusteiros. Vão lá, cobram caro e deixam o piano no mesmo 
estado em que encontraram. Ou, pior ainda, o desafinam 
ainda mais. Meu piano é horrivelmente ruim, ele nunca 
prestou. O dia que perder a paciência de vez, taco gasolina 
nele e boto fogo!(30) 
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AURÉLIA (Finamente irônica)  
Oneyda, que loucura! Esqueça seu piano daqui. O que você 
tocaria para nós? A “Pavana para uma princesa morta”, de 
Ravel? Você conseguiria tocá-la ao piano? 
 
ONEYDA (Com uma expressão cômica) 
Aurélia! Que horror! Ouvir aquela bela pavana agora é 
mórbido. Ela é tristíssima.  
 
AURÉLIA 
Então, está perfeita para a nossa situação. 
 
ONEYDA 
Não, não está. Queria tocar uma música para alegrá-la. 
Quando estamos muito tristes, não precisamos de mais 
tristeza, mas de um pouco de alegria. Se alguém tomou 
veneno, não lhe damos mais veneno para curar-se, mas o 
antídoto. Qual é o antídoto para a tristeza? Um pouco de 
alegria, um pouco da alegria possível. A alegria em nossas 
vidas nunca é um estado permanente. Você gosta tanto de 
passear em Cambuquira com suas amigas(31), por que não 
passa um final de semana lá com elas?  
 
AURÉLIA 
Não tenho tempo. Não posso me dar a esse luxo agora. Volto 
para São Paulo na outra semana, após a Semana Santa. 
Enquanto isso, preparo os planos de aula e finalizo alguns 
quadros. Tenho que retomar as aulas na Escola Técnica. 
Estou sendo egoísta. Falei da minha dor como se somente eu 
tivesse perdido e sofrendo. Você era muito mais amiga e 
companheira do Mário que eu. A importância dele na sua vida 
é muito maior do que na minha. Nem lhe perguntei como você 
está. Eu é que devia lhe consolar e prestar meus préstimos de 
amiga.  
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ONEYDA (Breve silêncio. Ela abaixa a cabeça, abre a bolsa, 
retira um lenço e o passa discretamente sobre os olhos) 
O que posso lhe dizer? Perda é perda. Ninguém passa por ela 
sem sofrimento. Não estou melhor nem pior que você. 
Estamos quites. Cada uma vive a dor da perda do seu próprio 
jeito. É assim que as coisas acontecem. As dores e as 
alegrias dessa vida são intransferíveis. Mário foi muito para 
mim: professor, amigo, conselheiro(32). O meu trabalho sobre a 
música popular brasileira foi escrito por insistência dele. Ele 
praticamente me obrigou a aceitar a encomenda. Eu não 
queria. Tenho trabalhado demais na Discoteca. Fico muito 
cansada. Sou grata a ele por tudo, até pelas coisas que me 
obrigou a fazer e a aceitar. Deixa eu lhe mostrar uma coisa. 
Um poema de Mário. (Tira um papel da bolsa). Vou ler para 
você. Vamos fazer um pacto. Depois que terminar de ler, 
vamos considerar que nos despedimos dele para sempre. Nós 
precisamos fazer isso, Aurélia. 
 
AURÉLIA  
Combinado. Leia, então, como um rito antropológico de 
passagem. Vamos imaginar um rio muito largo, tão largo que 
quase não dá para ver a outra margem. Nós estamos de cá, e 
ele, de lá. Ele já fez a travessia, nós, ainda não. Estamos aqui 
aguardando a nossa vez. 
 
ONEYDA (Lendo, emocionada) 
O título do poema é “Tentação”(33). 
Eu fechei os meus lábios para a vida 
E a ninguém beijo mais, meus lábios são, 
Como astros frios que, com a luz perdida, 
Rola de caos em caos na escuridão.   
 
(Guarda o papel na bolsa. Breve silêncio. Emocionadas, as 
amigas se abraçam). 
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ONEYDA 
Adeus, Mário. Precisamos dizer-lhe adeus para continuar as 
nossas vidas. 
 
AURÉLIA  
Adeus, Mário. Dizer-lhe adeus não quer dizer que nos 
esqueceremos de você. 
 
(Breve pausa.) 
 
ONEYDA 
Aurélia, não lhe parece uma bobagem sofrermos por causa de 
uma morte? A morte não nos diz respeito. Ela não é nada 
para nós. Ela não pode ser um peso quando está presente, 
mas sua antecipação é dolorosa quando a imaginamos. A 
morte não é nada para os vivos. Os vivos estão vivos e nada 
podem saber dela. A morte também não é nada para os 
mortos. Os mortos nada são(34). Os mortos existem somente 
na lembrança dos vivos. Isso é memória. Isso é história. 
 
AURÉLIA 
Era só o que me faltava! Uma filósofa epicurista varginhense! 
Sou católica apostólica romana. Creio na ressurreição dos 
mortos e na vida eterna. Não vou discutir minha crença 
religiosa com você. Estou cansada e triste demais. 
 
ONEYDA 
Não estou discutindo filosofia ou religião. Estou falando 
apenas do meu sentimento. Desculpe-me! Não quis magoá-la. 
Para os homens, a morte é o mais temido dos males(34), mas 
ela só existe na nossa imaginação. Apenas quis dizer que a 
morte não é um acontecimento da vida porque ela não pode 
ser vivida(35). 
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AURÉLIA 
A morte é a hora do pavor(36).  
 
ONEYDA  
A morte é um horror quando a vida é feliz(37). Talvez eu seja 
feliz. Não quero morrer agora. 
 
AURÉLIA 
A morte dos suicidas, então, nunca seria um horror. 
 
ONEYDA 
Para eles próprios, não. O horror dos suicidas nunca é deles, 
mas dos outros. Eles nos horrorizam com os nossos próprios 
medos. 
 
AURÉLIA 
Não falo do sofrimento da morte nem da impossibilidade dos 
vivos de experimentá-la. Falo apenas do nosso sofrimento de 
termos perdido alguém a quem amamos.  
 
ONEYDA 
Amávamos. 
 
AURÉLIA 
Continuamos a amar. A morte não interrompeu esse afeto. 
 
ONEYDA 
Está bem, minha querida romântica! Dou-lhe o braço a torcer. 
Você tem razão.  
 
AURÉLIA 
Você vem com essa filosofia toda para tentar amenizar a sua 
dor. A razão não ameniza a dor, só a fé consegue isso.  
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ONEYDA 
O pensamento intelectual ameniza a dor, sim. A salvação 
filosófica é uma salvação sem Deus. A fé que tenho é no 
homem. 
 
AURÉLIA 
Oneidíssima!(38) Não seja tão incrédula! 
 
ONEYDA 
Não me chame desse jeito! Só o Mário me chamava assim! 
Chamando-me assim você o põe nesta cena muito perto de 
nós. Parece até que ele está aqui. Pelo menos por enquanto 
não queremos isso, precisamos nos afastar dele para manter 
nossa integridade...não, não, pode me chamar, sim. Não vou 
ficar igual a você que vive remoendo seus sentimentos e 
parece se debater no escuro sem achar a saída. (Aurélia 
abaixa a cabeça. Pequena pausa). Desculpe-me, mas é isso 
mesmo que acho que você faz. Parece que acha gosto em 
remoer mágoas. Quando mais você as remói, mais impossível 
de serem resolvidas elas ficam porque você não as remói 
para resolvê-las, mas para cultivá-las.  
 
AURÉLIA 
Diga, diga. Sei que tem razão. Não vamos nos agastar em um 
embate intelectual. Ele é inútil agora. Com a razão ou sem 
ela, com a fé ou sem ela, o que importa é que estamos 
sofrendo. Sei que sofre tanto quanto eu. Eu é que devia 
consolá-la! É tão mais nova que eu! No entanto, tem uma 
virtude que admiro. Não digo inveja, porque inveja é um 
pecado aos olhos de Deus. Você é uma mulher prática e 
resolvida, sabe o que fazer até com os seus piores 
aborrecimentos. 
 
 
 



 

 

 

54 

ONEYDA 
Você fala como uma velha e me põe como uma criança. 
Nossa diferença de idade é apenas dez anos. Dez anos e 
sete meses, para ser mais exata. 
 
AURÉLIA 
Apenas dez anos! Como? Eu poderia tê-la pegado ao colo 
quando você nasceu. Dez anos são dez anos. É quase uma 
geração de diferença. 
 
ONEYDA 
Não exagere. Você seria no máximo minha irmã mais velha. 
Dez anos de diferença pesam quando somos muito jovens ou 
muito velhos. Na faixa de idade em que estamos não vejo 
diferença alguma. Nós falamos e nos entendemos. É o quanto 
basta. Você usa roupas sérias demais. Por isso, aparenta 
mais idade do que tem.  
 
AURÉLIA 
Nós duas sabemos bem o preço que pagamos por sermos as 
mulheres que somos. 
 
ONEYDA 
Eu não lamentaria isso. 
 
AURÉLIA 
Não o lamento. É apenas uma constatação. Toda escolha tem 
um preço. Você e eu aceitamos pagá-lo. Está de bom 
tamanho. 
 
ONEYDA 
Um dia este país vai ser muito diferente e mulheres como nós 
não serão mais tão incomuns. 
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AURÉLIA 
Você acredita que esse dia chegará? Se até o Mário de 
Andrade nos cobra. Cobrava. Nesse primeiro mês estou 
aprendendo a conjugar no passado os verbos que se referem 
a ele. Se ele nos cobrava, o que podemos esperar, então, dos 
outros homens? Ele foi um homem especial, intelectual, culto, 
elegante. E cavalheiro. Mas somente quando ele queria. 
 
ONEYDA 
Você está sendo dura com a memória dele.  
 
AURÉLIA 
Eu? Dura com ele? Quem foi duro com quem? 
 
ONEYDA 
Se estiver sendo dura com a memória dele, pior para você. 
Vai aumentar a dor da sua perda, pois a dureza traz junto com 
ela a culpa. A culpa é algo terrível de se carregar. Envenena a 
nossa alma. Talvez seja por isso que me disseram que você 
não está bem. 
 
AURÉLIA 
Disseram? Quem disse? Você quer dizer a Nonoca disse, não 
é? Ela é meio exagerada em suas preocupações comigo. 
Você tem que dar um desconto no que ela lhe disse. 
 
ONEYDA 
Se lhe conheço bem, ela não deve ter exagerado, não. Você é 
intensa. Quem não lhe conhece não é capaz de imaginar que 
por trás dessa aparente placidez existe um vulcão em 
erupção. 
 
AURÉLIA 
Um vulcão, eu? Ora, ora. Que tolice! 
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ONEYDA (Fortemente emocionada) 
Ah, Aurélia! A morte do Mário está sendo tão difícil para mim! 
Fui uma das primeiras a receber a notícia. No dia anterior, 
Mário não havia passado bem. Por isso, naquela manhã de 
domingo o Sylvio, meu marido, e o Zé Bento, secretário de 
Mário, foram até a casa da Lopes Chaves pela manhã. Era 
umas sete e meia ou oito horas da manhã. Quando chegaram 
lá, ele já estava morto(39). Eu cheguei logo em seguida e 
quando o vi, morto, não acreditava. Pus a mão na testa dele. 
Ainda estava quente. Pensei: se está quente é porque está 
vivo. Deve ter tido um desmaio, uma catalepsia, sei lá, essas 
coisas acontecem. (Abre a bolsa, tira um pequeno espelho). 
Está vendo este espelhinho? Eu o pus perto das narinas 
dele(40). O espelho não embaçou. Mesmo assim, não 
conseguia acreditar que ele havia parado de respirar. Eu 
parecia uma louca. Não acreditava nem no médico. O médico 
me olhava como se eu tivesse saído do hospício. Mas ele 
estava morto, Aurélia, morto. (Guarda o espelho na bolsa, 
chorando). Ah, Aurélia! Meu Deus! Foi horrível. Um dos dias 
mais difíceis de minha vida. Eu me recusava a acreditar no 
que via a frente de meus olhos. Um homem tão forte e que 
ainda guardava com ele um resto de juventude! De vez em 
quando ele se queixava de doenças nos rins, de amebas e de 
outros pequenos incômodos(41). Nada, enfim, que me fizesse 
imaginar que seu tempo poderia ser tão breve. Nunca 
sabemos quando a nossa vida será cortada como um fio de lã 
por uma tesoura!(42). Eu parecia uma criança incrédula que 
acabava de perder o pai querido. Quando a gente perde o pai, 
perde o chão, perde tudo, o mundo desaba. Meu mundo 
acabava de desabar. (Aurélia abraça Oneyda e choram 
juntas). Naquele momento, senti o coração disparado, a 
barriga fria e as mãos geladas. Geladas pelo sopro da morte 
que parecia ter passado dele para mim como num arrepio de 
prenúncio. Mas, de repente, fui jogada ao chão como se 
tivesse tomado um murro. Percebi, então, que os quatorze 
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anos de convivência que tive com ele se encerravam naquele 
momento. Acabou tudo, Aurélia, tudo. Naquela hora, percebi 
também que o mundo desabado não pode ser reconstruído a 
partir dos seus próprios escombros. Tive raiva da vida. Tive 
raiva de Deus! Pensei: Deus não existe! Deus é apenas uma 
entidade antropológica criada pelos homens e que, depois de 
criada, se transforma numa assustadora entidade 
antropofágica que devora os homens. É a solidão e o 
desamparo mais completo. 
 
AURÉLIA 
Tomara que “mais cedo venhas, ó morte, para que eu não 
acabe por me esquecer de mim mesma!”(43a) 
 
ONEYDA 
Ah, minha doce e trágica Aurélia! Quem vê sua pintura suave 
não imagina a pintora de alma trágica que a produziu. 
 
AURÉLIA 
É tolice brigar com as leis da natureza. Deus as fez perfeitas e 
nos deixou escapar alguns de seus sentidos para que haja o 
mistério e nele possamos renovar a nossa fé. (Firme e terna). 
Você anda estudando folclore demais, Oneyda. Não perca a 
sua fé. Ah, minha amiga! Você se engana. Nem tudo lhe foi 
tirado. Restou-lhe o consolo grandioso do legado. É dele que 
você tem que cuidar daqui para frente. O legado deixado é a 
prova de que o Mário continuará a viver mesmo depois de 
morto. A sobrevida dessa memória alcançará as gerações que 
ainda não nasceram. É você que vai organizar esse legado 
para nós e para as próximas gerações. Pense nisso. Está 
tudo em suas mãos.  
 
 
 
 



 

 

 

58 

ONEYDA (Chorando, de cabeça baixa. Aurélia se aproxima) 
Ah, você não imagina como esse legado tem um peso 
insuportável. Eu não consigo pensar nisso agora. Estou tão 
cansada! “Tudo que é do corpo é um rio; o que é da alma, 
sonho e névoa; a vida, uma guerra, um desterro; a fama 
póstuma”(43b), um esquecimento. O que pode nos salvar? Eu 
digo que somente a filosofia e a arte podem ser a nossa 
salvação.  
 
AURÉLIA 
Eu digo que a fé é a nossa única salvação. Ah, amiga! 
Perdão, perdão! Que egoísta fui. Desde que você chegou me 
pus a falar só de mim. Você é tão amiga e generosa. Acabei 
abusando de você. Eu não sabia que estava sofrendo tanto. 
Você parece tão forte, tão cheia de vivacidade. Não pude 
imaginar que por dentro está tão maltratada quanto eu. No 
velório, não tivemos tempo de conversar. Havia tanta gente! 
Aquele calor. A imprensa. A rua cheia de automóveis. Foi um 
tumulto. 
 
ONEYDA (Recompondo-se) 
Não se desculpe, Aurélia. Você é sempre tão sensata! Tem 
razão. O meu consolo é o legado que o Mário nos deixou. 
Pouca gente sabia, mas ele escreveu uma carta-testamento(44) 
em que me recomenda reunir e sistematizar parte de seus 
trabalhos. A partir de agora, vou fazer como você diz, dedicar 
a maior parte do meu tempo para cuidar de organizar as 
pesquisas folclóricas, catalogar objetos e registros sonoros do 
acervo montado por ele. Nem que fique o resto de minha vida 
cuidando apenas disso, vou dar conta de fazer pela memória 
dele, por mim, por este país que valoriza pouco as riquezas 
culturais que tem e que se esquece muito facilmente dos seus 
grandes pensadores. O trabalho dele merece ser preservado. 
E para ser preservado, o acervo tem que ser organizado. Meu 
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protesto contra a morte vai ser lutar para preservar a história e 
a memória. 
 
AURÉLIA 
Uma carta-testamento? 
 
ONEYDA  
É. Não tive tempo de lhe dizer. Nós nos encontramos no 
velório e no enterro dele. Você viu a confusão de gente e de 
automóveis na rua. Naquela situação horrível, nem me 
lembrei de lhe dizer. Se você quiser, depois mando 
escreverem uma cópia e lhe envio pela mala postal do trem. 
Melhor, entrego-lhe pessoalmente, em São Paulo. 
 
AURÉLIA  
Dia 25 de fevereiro. Exatamente um mês atrás. Por 
coincidência do calendário, um domingo como o de hoje. O 
sobrado dele na Lopes Chaves era tão cheio de vida. No dia 
11 estive lá com a Henriqueta. Agora, coitada, está arrasada. 
(Mexe nos papéis que deixou sobre a mesa de centro). Aqui 
está a cópia da carta que escrevi para ela. Vou ler só o trecho 
principal: “Coragem, Henriqueta, chegue-se ainda mais a 
Deus, pois você precisa continuar sua obra, porque foi ela o 
laço forte que ligou àquela profunda amizade, que você 
chamou de amizade amorosa(5)”.  Veja como sei fingir bem. 
Tentei passar para ela uma coragem que eu mesma não 
tenho.  
 
ONEYDA (Calmamente sorridente) 
Bem, eu sou casada, tenho o Sylvio, meu marido. Mas nós 
três: eu, você e a Henriqueta podemos nos considerar as 
viúvas intelectuais do Mário. Mário e suas três viúvas 
mineiras. Duas, de Varginha, uma, de Lambari. Ah, não me 
esqueço da primeira vez que o vi. Pensei assim: que homem 
mais cordial e alegre, como é feio e simpático, elegante e 
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careca. A pele dele tinha uma cor estranha, um ocre 
embaçado. Ele falava como se tivesse uma batata quente na 
boca(45) e, nessa idade, ainda mora com a mãe! Conforme vê, 
o envolvimento de nós três com ele parece ser um caso 
clássico de psicanálise. Amor e ódio. Repulsa e atração por 
um homem que não é o nosso pai e nem poderia ser o nosso 
marido de verdade. Você já leu Freud? 
  
AURÉLIA 
Já.  
 
ONEYDA (Brincando) 
Mentira! O quê? Você? Com todo esse pudor? Fala rápido. 
Não inventa. 
 
AURÉLIA 
Quando estudei na Escola de Belas-Artes quase vinte anos 
atrás, já comentávamos sobre a psicanálise, mas ninguém a 
tinha lido na profundidade que era preciso. A teoria ainda era 
uma grande novidade. Pouco tempo atrás, li apenas 
“Leonardo da Vinci e uma lembrança da sua infância”(46a). 
Escolhi esse texto porque tem a ver com arte e pintura. Gosto 
muito dos pintores do Renascimento. 
 
ONEYDA 
E o que achou da psicanálise? 
 
AURÉLIA  
“Não se tem o direito de amar ou odiar qualquer coisa da qual 
não se tenha conhecimento profundo”(46b). Foi o que Leonardo 
da Vinci disse e serve para responder à sua pergunta. 
 
ONEYDA 
Aurélia! Não se esquive. Da Vinci sabia que o que ele disse 
não é verdade. Nós amamos impulsivamente, movidos por 
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emoções que nada têm a ver com o conhecimento. Paixões 
avassaladoras nos arrastam para os amores mais 
improváveis. Um pouco do encanto da vida está aí: deixar-se 
arrastar para coisas desconhecidas. E mesmo nós duas, não 
fomos arrastadas para o mundo gigantesco e desconhecido 
de São Paulo quando ainda éramos muito jovens? Na época, 
a experiência nos pareceu magnificamente aterrorizante e 
encantadora. Não valeu. Diga outra coisa da psicanálise. 
 
AURÉLIA 
O que você quer que eu diga? Não posso dizer muito. Li 
apenas um texto. A teoria é muitíssimo ousada, bastante 
extravagante, quase escandalosa. Mas Freud sabe 
argumentar e escreve extraordinariamente bem. Isso não quer 
dizer que eu tenha concordado com todos os argumentos 
dele. Gostei quando ele disse que “o artista nunca consegue 
realizar o seu ideal”(46c). É a mais pura verdade. Um artista 
muito obcecado com o ideal não consegue finalizar suas 
obras. Esse foi o caso de Leonardo da Vinci. 
 
ONEYDA (Rindo) 
Tinha certeza de que você iria pensar assim. Não se 
horrorize, mas foi o próprio Mário que me apresentou à 
psicanálise(47). 
 
AURÉLIA 
Isso não me surpreende. Qualquer teoria que rompa padrões, 
quaisquer que sejam, teria a imediata aprovação dele. Ele era 
um iconoclasta nato. 
 
ONEYDA (Rindo) 
Aurélia, querida! Minha boa e seriíssima amiga. Seu problema 
é levar tudo a sério e ser pudica demais. 
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AURÉLIA 
Está parecendo a Nonoca falando. Aliás, tenho certeza de que 
ela foi lá à sua casa para lhe falar de mim e pintar um quadro 
sombrio dos meus sentimentos. Não estou melancólica. Não 
foi isso que ela lhe disse? Não foi essa a palavra que ela 
usou? Não estou. Estou triste. Você ri, mas está triste 
também. Vejo a sombra nos seus olhos. É absolutamente 
normal quando perdemos a quem amamos. Se não for 
normal, pelo menos é compreensível. Não é preciso estudar 
psicanálise para saber disso. 
 
ONEYDA 
Nonoca esteve lá em casa, sim. Por favor, não briguem por 
causa disso depois. Ela está apenas preocupada com você. 
Não tiro a razão dela, nem a sua. 
 
AURÉLIA 
Estava falando do velório do Mário. Não quer me ouvir? O 
assunto lhe incomoda? 
 
ONEYDA 
Me desculpe. Não, não me incomoda. Precisamos falar 
bastante disso hoje para conseguirmos por um ponto final 
nesse assunto. Continue. 
 
AURÉLIA 
Nunca na minha vida poderia imaginar que voltaria ao 
sobrado para o velório dele duas semanas depois de tê-lo 
visitado com a Henriqueta. Aquela casa adorável não combina 
com velórios, só com música e festas. Daquele dia para cá, 
tão pouco tempo se passou! Ninguém se esquece de uma 
perda tão rapidamente assim ou, talvez, eu seja lenta. Preciso 
de um pouco mais de tempo. A carta-testamento fará com que 
você encontre o seu rumo bem rápido. Além disso, você tem o 
seu trabalho como diretora da Discoteca Pública Municipal da 
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Prefeitura de São Paulo. Trabalho não vai lhe faltar. Bom para 
você. É um sopro de alegria nesse imenso mar de tristeza. 
 
ONEYDA 
Se você acha que precisa de mais tempo para se sentir 
melhor, não tem que dar satisfação disso para ninguém. A dor 
é sua. Não se preocupe com o que as pessoas dizem. Aqui 
em Varginha as pessoas falam muito da vida dos outros. 
 
AURÉLIA 
Não me preocupo com o que os outros pensam. Se me 
preocupasse, jamais teria me tornado uma pintora. Os jornais 
daqui sempre elogiaram o meu trabalho, desde minha 
primeira exposição individual no Clube de Varginha, em 1926. 
Mas não me iludo. Sei que os homens olham para mim e 
pensam: “ela pinta enquanto espera um marido” ou, então, 
“ela pinta porque não tem um marido”. Eu sou eu por mim 
mesma. Não é a presença de um homem ao meu lado que vai 
definir as minhas escolhas ou validar a minha vida. Tenho 
minha pintura, meu pai, minha irmã e tenho a Deus. Me 
considero uma pessoa abençoada. Isso me basta. (Pequena 
pausa). Depois da Semana Santa, como lhe disse, volto para 
São Paulo. Vou retomar minhas aulas na Escola Técnica. 
Quando a gente trabalha ou faz qualquer outra coisa, o tempo 
passa mais rápido. Não dá para ficar lamentando fatos que 
não podemos mudar. Odeio quem lamenta a vida. Não sou eu 
que ficarei a lamentá-la.  
 
ONEYDA 
O tempo não resolve nada sozinho. É preciso uma disposição 
interna nossa para não nos deixarmos abater mais do que o 
necessário.  
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AURÉLIA 
A medida do que é necessário varia de pessoa para pessoa. 
O luto é um trabalho da nossa alma sofrida que se recusa a 
dizer adeus, não é uma questão principalmente prática como 
você dá a entender. 
 
ONEYDA 
O luto é questão prática, também, claro. Afinal, precisamos 
continuar a viver as nossas vidas. 
 
AURÉLIA 
Você disse que posso estar sendo dura com a minha memória 
do Mário. Você sabe o que ele escrevia nas cartas? 
 
ONEYDA 
A quais cartas você se refere? Cartas para quem? Mário 
escreveu para tanta gente, inclusive para mim. Dezenas, 
centenas delas. É outra coisa que também terei que por em 
ordem. Minhas gavetas estão atulhadas de cartas(48).  
 
AURÉLIA 
Falo das cartas dele para a Henriqueta Lisboa.  
 
ONEYDA 
Cartas, cartas, cartas. Como somos epistolares! Escrevemos 
furiosamente uns para os outros. Escrevi, ou melhor, respondi 
a uma carta da Henriqueta na semana passada. Já deve ter 
recebido. Ela queria saber detalhes sobre a morte do Mário(49). 
Escrever nesse momento foi difícil para mim, mas escrevi.  
 
AURÉLIA 
Fez bem em escrever. Henriqueta merecia receber sua 
resposta. 
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ONEYDA 
Precisamos de nos apoiar mutuamente.  
 
AURÉLIA 
 Veja só o que Mário teve a coragem de escrever sobre a 
minha pintura. Vou pegar para lhe mostrar. (Levanta-se, pega 
o croqui com a ilustração da capa do livro, vai até a cômoda e 
o guarda em uma gaveta. Abre a outra gaveta e pega 
algumas folhas de papel. Volta-se, senta-se no sofá). É um 
trecho de uma carta dele para a Henriqueta, de 1940. A 
princípio, ela ficou em dúvida se devia me mostrar. Somos 
muito amigas, você sabe, acabou me mostrando. A carta é de 
cinco anos atrás, mas as coisas que ele disse sobre a minha 
pintura ficaram martelando aqui na minha cabeça durante 
todo esse tempo. Tive o cuidado de copiar exatamente do 
jeito que ele escreveu para você ver que não estou 
exagerando nem fazendo fita. Vou ler somente o trecho em 
que ele se refere a mim. (Começa a ler). “Mas temo que ela” – 
“Ela” sou eu, tá? “Mas temo que ela esteja dentro de uma 
orientação demasiado desenhística, um bocado esquecida da 
composição do quadro e do problema intrínseco da pintura: 
um quadrilátero a encher de cor. O “realismo” do negro me 
parece mais dentro da corrente desenho-hieroglifo-literatura 
que dentro da corrente desenho-composição colorida-pintura. 
Aurélia que estude muito Bruegel, muito Bruegel, sempre 
Bruegel...”(50).   
 
ONEYDA 
Mário se refere ao retrato que você fez daquele preto? Aquele 
retrato de que você me disse no começo da conversa?(29) 

 
AURÉLIA (Levanta-se, irritada) 
É, mas ele nunca viu o quadro. Cinco anos atrás eu enviei 
para ele uma fotografia da tela. Ele, justo ele, tão rigoroso 
para julgar a obra dos outros, analisou a minha pintura tendo 
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visto dela apenas o retrato. Quem quer analisar uma obra de 
arte, deve vê-la pessoalmente. Ele afirma que não sei nada 
sobre o problema da pintura e que o realismo do negro que 
pintei é um “desenho-hieroglifo-literatura”. O que ele quis dizer 
com isso? Isso é coisa de intelectual pedante e arrogante que 
escreve em seu gabinete e acha que sabe tudo sobre a arte. 
Por que tenho que estudar mais sobre Bruegel? A qual dos 
Bruegel ele se refere?(50) Não sou uma pintora flamenga. Não 
vivo na Europa. Nunca viajei para o exterior. (Batendo no 
peito). Sou brasileira, mineira, do interior. Sou varginhense, 
caipira que seja, com muito orgulho. Eu testei os meus limites. 
As telas que pinto são o produto deste teste. Nenhum crítico 
tem o direito de julgar isso. O crítico pode analisar a minha 
obra, mas dos meus limites de pessoa e de artista só eu 
posso saber. Não pinto para mudar a história da arte. Não 
tenho nem nunca tive essa pretensão. Pinto porque preciso da 
pintura para me sentir viva. Minha pintura me põe em contato 
com o belo. O belo me põe em contato com o divino. Se o 
crítico não for capaz de entender esse processo de criação 
que é meu, não entende nada da arte que produzo. 
 
ONEYDA  
Se ele não entende nada de arte, a opinião dele sobre o seu 
trabalho não deveria lhe incomodar. A questão não parece ser 
essa para você, Aurélia. O seu incômodo não é apenas 
intelectual. Você está incomodada com outras coisas. Quando 
alguém critica os seus quadros, você se sente rejeitada, 
parece uma criança repreendida pelos pais. 
 
AURÉLIA 
A questão é que a crítica mais ferina veio de alguém que amo. 
Isso me incomoda porque me atinge como pessoa e fere a 
minha alma de artista. Meus professores me ensinaram a 
disciplina, as técnicas, as teorias da pintura. Os grandes 
mestres da pintura universal me inspiram na composição, nas 
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cores e no uso da luz e das sombras. Mas, para pintar, não. 
Ninguém manda em mim. Nem o Mário, nem você, nem 
ninguém desta cidade. Eu pinto o que eu quero, do jeito que 
eu quero. 
 
ONEYDA 
Você sempre fez isso. Aurélia, calma, não se irrite. Não 
estamos brigando. 
 
AURÉLIA 
Você não disse que posso ser um vulcão? 
 
ONEYDA 
Você está brigando com o Mário, não comigo. Pode dizer tudo 
o que você quiser. Eu suporto. 
 
AURÉLIA 
Não foi ele mesmo que disse que a arte brasileira tem que ser 
brasileira? O que o Bruegel tem a ver com isso? O que Mário 
queria que eu pintasse? Folhas de bananeira, abacaxis, 
baianas? O tema da arte brasileira tem que ser só esse? Isso 
sim, é que seria maneirismo. (Quase gritando). Como ele 
queria que eu pintasse? Isso é um problema meu. Minha 
pintura é uma escolha minha. Que ele desse os palpites que 
quisesse, mas vou pintar sempre o que eu escolher. 
(Chorando). Eu o odeio, odeio, odeio...Eu o amo! Eu o 
amava!(51)   
 
ONEYDA (Levanta-se, abraça Aurélia) 
Ah, querida! Você o amava? 
 
AURÉLIA 
Amava! Do meu jeito, mas o amava! Um amor que era mais 
do que uma grande amizade e menos do que o amor de uma 
mulher para um homem. Quando me encontrava perto dele 
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tinha medo de mim. Longe dele, punha-me a pensar: o que 
faz ele agora? Dorme? Caminha? Lê? Toca piano? Será que 
pensa em mim? Talvez eu também o amasse da mesma 
forma que a Henriqueta, como uma amizade amorosa(5) como 
ela mesma disse. 
 
ONEYDA 
Aurélia! Isso é amor platônico. 
 
AURÉLIA 
Não estou preocupada em classificar o meu amor por ele. 
Apenas quero que você escute o meu desabafo e me 
compreenda. Eu não posso falar dessas coisas com ninguém. 
Esse sentimento sempre me sufocou. Quem poderia me 
entender? 
 
ONEYDA 
Eu a compreendo, minha amiga. Você o respeitava, o 
admirava como homem, como intelectual, como pessoa. 
Platão dizia que o primeiro passo para o amor é a admiração. 
Você deu esse primeiro passo e parou nele. Para você, o 
amor é uma virtude e não uma paixão. Não deixa de ser um 
tipo de amor. Eu não sou assim, mas lhe compreendo. 
Qualquer forma de amor é legítima, Aurélia. Não se condene 
por isso. Mas para ficar tranquila com você mesma, não dê 
tanto peso às críticas dele. Não destrua a admiração que você 
tem por ele porque se fizer isso, não lhe sobrará mais nada 
dessa bela relação. Não faça isso com você mesma. Mário 
era um professor universitário, um esteta obsessivo, um crítico 
de arte iconoclasta. Ele criticava todo mundo. Não poupou 
nem a Anita Malfatti e a Carmen Miranda. Você sabe da briga 
dele com a Anita(52). Eles pararam até de conversar. 
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AURÉLIA 
Ela tem toda a razão de ter ficado magoada. Ele fazia parte do 
júri que recusou uma tela dela para o Salão Oficial de Belas 
Artes do Rio de Janeiro. Se isso ocorreu mesmo, ele foi cruel. 
Com ela e comigo. Comigo ele foi cruel de outra forma. Tem 
mais. (Mexe nos papéis que tem à mão). Não é só isso, não. 
No ano seguinte, veja essa carta de 1941(53), ele escreveu de 
novo para a Henriqueta, a Henriqueta, sempre a Henriqueta.  
 
ONEYDA 
Aurélia! Você tem ciúmes da Henriqueta! Confesso que eu 
também tinha ciúmes do Mário. Uma vez, indo para casa, 
encontrei com a Maria da Glória, uma amiga minha e dele. Ela 
havia recebido uma carta dele, e eu não tinha notícias dele há 
tempos. (Rindo). Ah, você precisava ver como subi a Avenida 
São João xingando o Mário para mim mesma, em voz alta, até 
chegar a casa(54). Quem me viu passar devia achar que eu era 
uma louca. 

  
AURÉLIA 
Não tenho ciúmes. É indignação. Não é com ela, é com ele. 
Foi ainda pior, veja só: “A Rubião esteve aqui em casa mais 
uma pintora. Lhe disse umas coisas desagradáveis, não sei 
se ela terá gostado muito. Acho o caso dela muito difícil de 
solucionar bem. (...) A Rubião em parte por questões de 
família, em parte pela prisão mental do estádio pictórico de 
Belhorizonte [sic], em parte por covardia própria, está 
querendo ficar ali pelo quarenta-e-dois...O resultado é que 
ficará no oito em vez de atingir o oitenta que é apenas uma 
normalidade(55). Ela precisa se jogar às mais bárbaras e 
audaciosas experiências de pintura, como experiência. Sim, 
cubismo, expressionismo, surrealismo, podemos dizer que já 
passaram. Mas a Rubião é que não passou por tudo isso, de 
formas que desejando pintar uma pêra, simplesmente como é 
mais atual, cai forçosamente nas maneiras e faz fria e boa 
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escola-de-Belas Artes. Ela está num estado profundamente 
angustioso, estreito e sem ar de...virgindade estética. Não só 
não sabe o que quer fazer como não o pode saber, por não 
saber simplesmente o que é arte. Enfim: como o estádio do 
ser ela se conserva na franca nebulosa extra-artística da 
mocinha de colégio de freiras que pinta. Pinta mas não está 
no domínio da arte, você me compreende? Ninguém se acha, 
em períodos de transição social como o nosso, sem se perder 
primeiro. E isso, em nossa terra e costumes, ainda é tão difícil 
pra [sic] uma mulher, mesmo se tratando de se “perder” 
esteticamente...”.  
 
ONEYDA 
Basta, Aurélia! Não quero ouvir mais nada. Pare de ficar se 
torturando. Ele disse tudo isso, sim, mas ele mesmo sabia que 
as verdades dele não eram únicas nem eternas(56). Se ele 
próprio reconheceu a relatividade das coisas que disse, você 
não as deve levar mais a sério que ele. Não tem cabimento 
uma coisa dessas! 
 
AURÉLIA 
Claro que o que ele me disse foi desagradável. Não gostei de 
ter ouvido. Como poderia ter gostado? Ele desqualificou 
totalmente o meu trabalho. Para ele, sou apenas uma 
mocinha de colégio de freiras de uma cidade provinciana que 
pinta telas acadêmicas sem valor artístico algum ou, pior 
ainda, que não sabe nem o que é a arte e a pintura. Ele me 
acusa de permanecer incólume à influência das novas 
técnicas e movimentos da pintura. Afirma que não sei pintar. 
Minha arte é fria e maneirista. Maneirista, eu? Se isso fosse 
verdade, eu não teria mais nada na vida. Não há jeito de ter 
sido mais cruel. Ele teria tirado de mim tudo o que tenho. 
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ONEYDA 
Meu Deus! Não lhe tiro a razão de sua mágoa. Tente pensar 
de outro ponto de vista. Talvez ele tenha dito isso tudo para 
fazer você achar o seu próprio caminho ou ter a convicção 
para você mesma de tê-lo encontrado(57). (Pequena pausa). 
Ah, o que ele diria se soubesse, então, que você foi a primeira 
vice-presidente da Pia União das Filhas de Maria! Você era 
uma jovenzinha que devia conviver com as demais jovens 
virgens. Em nome da fé cristã deveriam condenar os prazeres 
da vida, da atração do sexo e da liberdade dos instintos. Nada 
de música nem de dança de salão com homens. Naquela 
época, sobrava-lhe só a casa para você tomar conta(58). 
Depois, todos a imaginavam casada. Marido, filhos e uma 
casa para cuidar. Esta é a única e legítima aspiração de uma 
mulher. 
 
AURÉLIA 
Ele sabia. Eu contei. Ele compreendeu que naquela época eu 
não tinha muita escolha. Era apenas uma menina de 17 anos. 
Nada disso atenuou o julgamento que ele fez da minha 
pintura. 
 
ONEYDA 
Mário era um homem realmente surpreendente. Ele foi capaz 
de se referir ao seu trabalho dessa forma arrogante, mas era 
também um homem generoso, amável e doce. Era capaz de 
ser humilde, de trabalhar por causas que considerava justas. 
Ele era muito teórico, acreditava que o papel dele era esse. O 
que a gente pode fazer? Eu escrevo. Você pinta. Quando 
nosso trabalho chega ao público, já não nos pertence mais. 
Cada um tem o direito de achar o que quiser dos textos que 
publico e dos quadros que você pinta. Que o dia de hoje sirva 
para nós duas pormos um ponto final nisso tudo. Você põe um 
ponto final nas suas coisas com ele. E eu, nas minhas. Sua 
vida não pode ficar parada nos juízos que ele fez do seu 
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trabalho. Seu trabalho é muito mais do que ele foi capaz dizer 
sobre ele.  
 
AURÉLIA 
Você não sabe o que é ser criticada por Mário de Andrade. 
Afinal, ele sempre a elogiou, disse que você é 
inteligentíssima, reconheceu seu trabalho como poetisa, 
elogiou-a em cartas para o Manuel Bandeira(59). Você é tudo 
isso mesmo. É merecido. Eu a aplaudo.  
 
ONEYDA 
No trecho da carta que você leu, ele relativizou o peso das 
coisas que disse antes, quando, no final, afirma que em nossa 
terra e costumes é difícil para uma mulher se atirar a 
experiências estéticas arrojadas. Acho que você não prestou 
muita atenção nesse trecho de encerramento. 
 
AURÉLIA 
Grandes coisas o que ele disse no final. Isso está me 
lembrando o que minha avó falava: a barata morde e depois 
assopra. Não estou me queixando da opinião dos outros. 
Estou me queixando da opinião de Mário. (Irritada). Ele não 
sabia o que é ser uma mulher. Ele não sabia o que é ser uma 
mulher artista e ter enfrentado tudo o que enfrentei. Você 
sabe tudo o que enfrentei. Você enfrentou também. Você é 
uma mulher. O mundo não é das mulheres. O mundo nunca 
foi das mulheres, Neydinha(60). Mário era sádico, impiedoso 
com os artistas.  
 
ONEYDA 
Amiga! Olha o tamanho da bobagem que você disse. Você 
acha que os críticos devem ter piedade dos artistas? É isso o 
que você pretende com a sua obra, que o público e os críticos 
tenham piedade de você? 
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AURÉLIA 
Tem razão. Besteira! Não sei mais o que estou dizendo. 
Agora que o Mário morreu, que os outros digam o que 
quiserem. Continuarei a pintar o que quiser, foi o que sempre 
fiz. Você trabalhava com ele. Ele pode ter sido 
condescendente com você. 
 
ONEYDA 
Não, não foi. Você se engana. Tem hora que acho que o 
Mário tirou minha vida do rumo. Eu fui para São Paulo para 
estudar piano. Ele foi meu professor. Queria ser uma pianista. 
Queria sons musicais e poéticos(61). Acabei me tornando a 
diretora da Discoteca Pública Municipal por influência dele. 
Larguei meu adorado piano para ficar atolada de papel até ao 
pescoço. À noite, quando me deitava pensando no meu piano, 
tinha doces sonhos que mentiam(62). De dia, acordava para a 
minha realidade de pedra.  
 
AURÉLIA 
Você tem razão. Os sonhos são doces, mas enganosos. Os 
pensamentos voam(62). O que nos resta, então? Nada, a não 
ser o desespero e a solidão.  
 
ONEYDA 
Nunca sei se você está sendo amarga ou apenas finamente 
irônica. 
 
AURÉLIA  
Nem uma coisa, nem outra. Estou sendo realista. 
 
ONEYDA 
Havia momentos em que eu sentia que Mário reinava absoluto 
sobre mim, misterioso e triunfante. Em outros, eu pretendia 
destroná-lo. Mas ele vencia sempre porque o dom da palavra 
fazia dele um guerreiro mitológico imbatível.  
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AURÉLIA (Comovida) 
Você e o seu piano! Essa separação foi um rompimento 
amoroso. Como você deve ter sofrido. Eu lhe compreendo. 
Basta me imaginar impedida de pintar os meus quadros. 
 
ONEYDA 
Às vezes, eu culpo o Mário por ele ter-me extraviado da rota 
que eu havia traçado para mim. Até hoje não sei lhe dizer se 
fiz uma boa troca. Meu sonho foi substituído. Sonhos não se 
trocam. Talvez eu nunca saiba como estaria hoje se tivesse 
feito outra escolha(61).  
 
AURÉLIA 
Nesse ponto, nossas vidas são bem diferentes. Felizmente, 
nunca tive que trocar os meus sonhos. 
 
ONEYDA 
Como vê, parece que não daria para ninguém conviver com o 
Mário sem ter-se enriquecido com a sua convivência nem sem 
ter algum tipo de queixa dele. Alguma coisa se ganha, outra 
se perde. É do jogo da vida. E aí? Quando se bota tudo na 
balança, o que teria sido o melhor? O que, realmente, teria 
valido a pena? Como é que se pode saber uma coisa dessas?  
 
AURÉLIA 
Ninguém pode saber das coisas antes de vivê-las. O resto é 
teoria. 
 
ONEYDA 
Agora, ele está morto. Prefiro me lembrar dos momentos 
agradáveis que vivemos juntos, de nossa partilha afetiva 
porque no balanço final é só isso que conta. Afinal, ninguém é 
perfeito. Todo mundo tem os seus defeitos e as suas 
qualidades. Apesar de genial, ele não era diferente de 
ninguém. Lembro-me do chá inglês caríssimo nesses tempos 



 

 

 

75 

de guerra e dos doces que D. Mariquinha, mãe dele, 
preparava para nós no final das tardes das quartas-feiras e 
mandava que a Sebastiana nos servisse(63). Nesses 
momentos, ele cerrava as venezianas, acendia as luzes 
elétricas e parecia descer do Olimpo em que eu o punha sem 
que ele soubesse. Ríamos e conversávamos sobre as 
banalidades da vida do dia a dia. Banalidades que sempre 
moveram o mundo e encheriam nossa vida de encantamento 
se tivéssemos olhos para vê-las. Elas estão ao nosso redor o 
tempo todo. Por isso, perderam o efeito da surpresa. A 
proximidade com elas nos tornou cegos. Estão tão próximas 
que parecem que nunca existiram. Alguém cuidando das 
flores do seu jardim. O homem que entrega o pão e o leite nas 
casas pelas manhãs. As mães levando as crianças para a 
escola. O cão que ladra ao longe. A chuva fina escorrendo 
pela janela, embaçando o vidro. O aconchego de um lar com 
cortinas esvoaçantes como as asas dos pássaros que 
anseiam pela liberdade. Móveis rescendendo a cheiro de 
madeira e a óleo de peroba. A suave música dos talheres e 
das porcelanas tangidas nos jantares. Mário via a essência da 
poesia em todas essas coisas. Mas a essência da poesia não 
está nas coisas em si. Está em quem é capaz de vê-las. O 
poeta é aquele que as vê e diz sobre elas de um jeito que 
ninguém disse antes. Eu o ouvia, comovida, sentada na 
poltrona, tomando meu English Blend tea. Hoje, para mim, 
são essas as lembranças que contam. Elas fazem parte do 
memorial afetivo que me acompanhará pelo resto de minha 
vida.  

 
AURÉLIA 
Eu me lembro dessa cena doméstica que você descreve. O 
piano de armário com teclas amareladas e a enorme gravura 
com o retrato de Beethoven(64) posta logo acima, os livros nas 
estantes. E como ele tocava bem! Não estou competindo com 
você. Não estou com ciúmes nem de você, nem da 
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Henriqueta. Por favor, não é isso. Nós somos amigas, mas se 
ele foi duro com você em algumas situações, não o foi tanto 
quanto comigo. A você ele reconheceu a poesia, a 
inteligência. A mim, ele disse que não sou uma pintora. 
Mesmo que ele a criticasse, você ficou no lucro, teve uma 
recompensa: o Melville Herskovits(65) disse que seu trabalho é 
excelente. Isso não é pouca coisa. Sua obra atravessou as 
fronteiras do nosso país. Se Mário lhe dissesse – veja bem, se 
dissesse, ele não disse isso, que seu trabalho não é bom, 
você poderia ter-lhe dado o troco e respondido à altura, 
esfregando o Herskovits na cara dele. Isso iria calar a boca 
dele. E eu, o que tinha para esfregar na cara dele? Nada, a 
não ser a minha pintura de que ele não gostava. Você não 
precisava da aprovação do Mário para nada. 
 
ONEYDA  
Nem você. Pare com esta autopiedade, Aurélia. Não dê mais 
valor a ele do que ele realmente merece. A análise dele sobre 
a sua arte é um ponto de vista dele. Não é o único possível 
nem o mais válido. Aprenda a relativizar o que ele disse. 
Mário era teórico dentro de uma visão muito particular dele 
que ele achava que todo mundo tinha que seguir.  
 
AURÉLIA 
Isso me irrita profundamente. Quem ele achava que era? Um 
deus? O senhor das artes? (Pequena pausa). Estou cansada 
de tanto ter chorado e pensado em tudo o que ele disse e 
escreveu sobre mim. Você tem razão. Basta de 
autocomiseração. A autopiedade é insuportável. Eu não sou, 
nem nunca fui uma coitadinha. Eu me recuso a ser uma 
coitadinha. Chega! 
 
ONEYDA (Levanta-se do sofá) 
Aurélia, agora ele está morto. Que descanse em paz. Nós 
também precisamos de paz. Não fique se torturando com as 
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coisas desagradáveis e injustas que ele disse sobre o seu 
trabalho. Apesar de todos os defeitos ou até por isso mesmo, 
nós gostávamos dele e, de outra forma, continuaremos a 
gostar. Apesar de tudo, não valeu a pena tê-lo conhecido e 
ter-se tornado amiga dele? 
 
AURÉLIA (Levanta-se do sofá) 
Valeu, muito. 
 
ONEYDA  
Se fosse possível voltarmos no tempo, você gostaria de não 
tê-lo conhecido? 
 
AURÉLIA 
Não. De jeito nenhum. 
 
ONEYDA 
Então, pense no rito antropológico que fizemos, no rito da 
travessia e acalme seu coração para que as lembranças dele 
possam ser suaves e doces para você, como são as 
lembranças dos nossos amigos e parentes queridos que se 
foram. (Barulho do motor de um automóvel que se aproxima e 
estaciona em frente à casa. Duas buzinadas). Chegou meu 
carro de aluguel. Tenho que ir. (Pega a bolsa e o casaco. 
Olha no espelho de parede e ajeita o chapéu). 
 
AURÉLIA 
Tem razão. Neydinha, obrigada por ter vindo. (Abraçam-se. 
Vai até a mesa e apanha o embrulho de papel com as 
rosquinhas sobre a bandeja). Meu Deus! Que vergonha! Olha 
só, conversamos tanto que me esqueci de lhe oferecer o café. 
A Nonoca preparou com tanto carinho para nós. (Põe a mão 
no bule). Esfriou, claro. É uma pena. Agora não dá mais 
tempo. Desculpe-me. Não perca o trem. Leve esse embrulho 
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com as rosquinhas de limão para comer durante a viagem que 
é longa. A Nonoca embrulhou para você levar.  
 
ONEYDA (Pega o embrulho) 
Ah! Meu Deus! Haja paciência! Quatorze horas de viagem até 
a Estação do Norte me chacoalhando dentro do vagão da Sul-
Mineira(66). Vou chegar moída como sempre...Obrigada. Não 
tem importância. As conversas também alimentam. Alimentam 
a alma. Voltarei outro dia, tomaremos o café com calma, com 
os nossos corações mais leves. (Levanta o embrulho e o 
balança, sorridente, antes de pô-lo dentro da bolsa). Vou 
comer como sobremesa depois de jantar no vagão-
restaurante. Dê um abraço na Nonoca e lhe agradeça por 
mim. Quando eu apresentar os Noturnos de A Menina Boba 
em Varginha, leve-a com você. Pretendo fazer um sarau 
familiar. 
 
AURÉLIA 
Sarau familiar? É uma apresentação muito restrita. Você não 
acha pouco? Poderia apresentá-lo para o público no Teatro 
Capitólio. As pessoas daqui precisam aprender a dar valor no 
que você faz. 
 
ONEYDA 
Capitólio? Quem sabe. Curioso. Você me fez lembrar do 
Mário. Ele não abria mão de que eu desse um recital de piano 
em Varginha. Ele queria que eu tocasse aqui como se 
estivesse em um concerto no Teatro dos Campos Elíseos, em 

Paris! Até hoje não o dei, não houve jeito nem tempo, 
ainda(67). 
 
AURÉLIA 
Depois da Semana Santa, volto para São Paulo. Na outra, nós 
poderíamos tomar um café naquele Bar Café perto do 
Trianon. 
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(Duas buzinadas) 
 
ONEYDA (Rindo) 
O chofer está impaciente. Até parece que é ele que pode 
perder o trem. Combinado, quando chegar, me telefona. 
(Aurélia se aproxima. Oneyda pega suas mãos). Por mais 
doloroso que seja não podemos morrer junto com a pessoa 
que amamos. O luto é uma travessia que todos um dia na vida 
somos convocados a fazer. E quanto mais vivermos, mais 
teremos que fazer e fazer de novo. É como viajar por uma 
estrada conhecida, mas que a cada novo percurso sempre 
revela paisagens surpreendentes. Ninguém pode dizer que 
conhece totalmente o caminho, mesmo tendo-o percorrido 
várias vezes. Ninguém pode dizer que se encontra totalmente 
preparado para atravessá-lo sem se surpreender. Ninguém 
escolhe isso. A vida é assim. Brigar com isso é dar murro em 
ponta de faca. (Abraçam-se). 
 
AURÉLIA 
É a travessia da barca de Caronte(68). Paga-se um preço. Não 
sai barato. 
 
ONEYDA 
Que seja! Não há outro jeito. Deixe-me ir antes que ele buzine 
de novo e crie um escândalo na rua. Daqui a pouco os 
vizinhos vão se dependurar nas janelas.  
 
AURÉLIA 
Obrigada por ter vindo. Não se preocupe comigo. Não estou 
morrendo junto. Um dia, essa dor vai passar para mim. Vai 
passar para você. Eu sei, eu sinto. Viaje tranquila. Estou no 
meio da minha travessia. Nós nos encontraremos na outra 
margem. 
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ONEYDA 
Adeus. 
 
AURÉLIA 
Adeus. 
(As duas amigas se abraçam e se beijam afetuosamente. 
Uma luz azulada começa gradualmente a iluminar o cenário, 
até se tornar a luz predominante. Começa a tocar a música 
“Última inspiração” cantada por João de Barros como música 
de fundo, não do rádio. Aurélia leva Oneyda até a saída. 
Fecha a porta. Em seguida, ouve-se o barulho da porta do 
carro que bate e do motor do veículo que se afasta. Aurélia 
abre a cortina da janela, abana a mão em sinal de despedida 
e se põe a olhar a rua do mesmo lugar onde estava quando o 
pano se abriu. Cai o pano.) 
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NOTAS EXPLICATIVAS        
 
1 Transcrição integral de “A notícia alemã”, publicada no jornal 
“A Noite”, Ano XXXIV, edição nº 11.893 (edição das 11 horas). 
Rio de Janeiro, 24 de março de 1945, p. 3. O exemplar 
consultado encontra-se disponibilizado na hemeroteca digital 
da Biblioteca Nacional em: <memoria.bn.br> As propagandas 
foram extraídas de vários exemplares do mesmo periódico no 
período de janeiro a março de 1945 (vide Referências 
Bibliográficas). 
 
2 A história do “Bar e Sorveteria Avenida”, posteriormente 
denominado “Bar e Sorveteria Colombo” de propriedade da 
família de imigrantes libaneses católicos Milem Sales, 
encontra-se minuciosamente descrita na tese de 
especialização em História e Construção Social no Brasil 
“Imigração libanesa em Varginha (MG), a família Milem Sales 
e o Bar do Milem 1938-1980 : memória histórico-social e 
afetiva, de José Roberto Sales (vide Referências 
Bibliográficas). 
 
3 A fala de Aurélia Rubião: “Quero apenas parar de sufocar 
uma dor que minha reserva torna ainda mais dura” foi 
inspirada em Sêneca (1985, p. 257), literalmente: “Mas agora 
não posso ficar indiferente e sufocar uma dor, que minha 
reserva tornaria ainda mais dura.” (vide Referências 
Bibliográficas). 
 
4 Henriqueta Lisboa (Lambari, 1901 – Belo Horizonte, 1985). 
Poetisa mineira, primeira mulher eleita membro da Academia 
Mineira de Letras. Amiga de Aurélia Rubião e de Mário de 
Andrade com quem trocou centenas de cartas. 
 
5 Carta de Aurélia Rubião para Henriqueta Lisboa, 05 de 
março de 1945. Pasta Correspondência Pessoal do Titular no 
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Acervo de Escritores Mineiros da Universidade Federal de 
Minas Gerais – EM/UFMG.  
 
6 Referência à D. Nicota, mãe do Monsenhor Domingos Prado 
da Fonseca (1920), membro da Academia Varginhense de 
Letras, Artes e Ciências (cadeira 26), à época, com 25 anos 
de idade. As informações são do Prof. Marcos Valério Albinati 
Silva, revisor de Língua Portuguesa deste livro: “Uma das 
mais famosas doceiras da época foi a Dona Nicota, mãe do 
Mons. Domingos P. Fonseca”.  
 
7 Sylvio Alvarenga, primo e marido de Oneyda Alvarenga, foi 
nomeado “para exercer o cargo de Advogado de 1ª entrância 
da Justiça Militar, padrão “F”, do Quadro Permanente, do 
Ministério da Guerra”, conforme conta da página 8, Seção I, 
do Diário Oficial da União, de 12 de dezembro de 1940. O 
nome dele no referido Diário consta como “Sílvio”, e não, 
“Sylvio”. Em sua correspondência com Mário de Andrade, 
Oneyda transcreveu também um pequeno bilhete de Sylvio 
endereçado a ele; a assinatura dele é “Sylvio” (1983, 201). 
Além disso, em outras passagens Oneyda grafa o nome do 
marido como “Sylvio” (1983, p. 131; p. 153 etc). Nas Cartas, 
Oneyda declara que seu marido era advogado, trabalhava no 
Supremo Tribunal Militar (1ª Auditoria da 2ª Região Militar) 
(1983; carta de São Paulo, 24 nov. 1939, p. 207 e nota 2 da p. 
208). 
 
8 A frase de Oneyda “Eu também detesto o Carnaval” foi 
tirada de sua correspondência com Mário de Andrade: 
“Lamentavelmente, não posso também perder o siso por uns 
dias: detesto carnaval” (Carta de Varginha, 2 de fevereiro de 
1933, p. 49). Nas Referências Bibliográficas vide: Cartas 
Mário de Andrade / Oneyda Alvarenga. São Paulo, 1983. 
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9 Rebola, bola. Compositores: Aloysio de Oliveira, Nestor 
Amaral e Brant Horta. A música, cantada por Carmen Miranda 
acompanhada pelo Bando da Lua fez parte da comédia 
musical “Aconteceu em Havana” (Week End in Havana), 
dirigida por Walter Lang e protagonizado por Alice Faye, John 
Payne, Carmen Miranda e Cesar Romero. Produção da 20th 
Century Fox, technicolor, colorido, 81 min., 1941. Carmen 
Miranda foi considerada pela imprensa americana “the 
brazilian bombshell” (“A grande surpresa brasileira” ou “A 
explosão brasileira”). Quando ela, bastante jovem, surgiu no 
cenário musical brasileiro, Mário de Andrade a considerou 
apenas como uma “trêfega cantorinha iniciante” (TONI, 2004). 
O emprego do vocábulo “trêfega” para se referir a Carmen 
Miranda é pejorativo. Trêfego é alguém hábil para ludibriar, 
astuto, esperto, sagaz, manhoso; que se agita sem cessar, 
turbulento, irrequieto (DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 2760). 
Mário de Andrade escolhia cuidadosamente as palavras para 
qualificar ou desqualificar o trabalho dos artistas que ele 
analisava. A palavra „trêfega” condensa dois adjetivos sobre o 
trabalho de Carmen Miranda: para ele, ela era turbulenta e 
enganadora. Não sabemos se posteriormente ele teria 
mudado de opinião. As considerações feitas pela personagem 
Oneyda sobre a provável mudança de opinião dele a respeito 
da cantora são, portanto, apenas supostas por mim, bem 
como a opinião de Mário de Andrade sobre a letra de “Rebola, 
bola”.  
 
10a ALVARENGA, Oneyda. A Menina Boba : poemas. São 
Paulo : Empresa Gráfica da Revista dos Tribunais, 1938. 
101p. 
 
10b Poema IX, de “A Menina Boba” (vide nota 8a).  
 
11 ALVARENGA, Oneyda. Cateretês do sul de Minas 
Gerais. São Paulo : Departamento de Cultura, 1937. 70p. 
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12 Cronos: Nome grego de Saturno. Na mitologia greco-
romana, Cronos ou Saturno é o mais jovem dos Titãs. Cronos 
ouviu de um oráculo da Terra a previsão de que seria 
destronado por um de seus filhos, tal como ele próprio fizera 
com seu pai. Por isso, ele os devorava mal acabavam de 
nascer (DICIONÁRIO DE MITOLOGIA GRECO-ROMANA, p. 
166-167, vide Referências Bibliográficas). A tela do pintor 
espanhol Goya “Saturno devorando um filho”, atualmente no 
Museu do Prado, em Madri, é uma das mais impressionantes 
representações dessa cena. A personagem Oneyda faz 
referência à metáfora desse mito para falar sobre o caráter 
destrutivo do tempo que a tudo devora. 
 
13 Essa passagem é inspirada em um trecho da carta de 4 de 
julho de 1939, enviada para Mário de Andrade que à época 
residia no Rio de Janeiro. Oneyda conta a ele sobre a noitada 
de bebedeira geral de cerveja, vinho e whisky, em seu 
apartamento na Avenida São João: “O Otacílio [Pousa Sene, 
então estudante de engenharia hidráulica] me fez tocar 
Beethoven às duas da madrugada. Beethoven ouvido com 
respeito e lágrimas nossas, e ódio dos vizinhos (São Paulo, 
04 jul. 1939, p. 190) (Vide referências bibliográficas). 
 
14 De fato, Luiz Álvares Rubião era um homem que não se 
preocupava muito com as convenções sociais. Vejamos o que 
afirmei sobre isso no livro “Aurélia Rubião : Vida e Arte” 
(SALES, 2011, p. 275): “O “Retrato de Luiz Álvares Rubião”, 
pai de Aurélia, mostra um homem de meia-idade de perfil, 
cabeça inclinada com um par de óculos, bigodes, dedicando-
se, ao que parece, à leitura, pois o objeto para o qual ele olha 
não foi retratado. Ele usa camisa social e gravata. Sabe-se 
que esse retrato foi de difícil execução, pois Álvares Rubião 
não queria posar. Para fazer a mancha, Aurélia Rubião teve 
que ficar escondida atrás da fresta da porta de entrada da 
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sala onde ele se punha a ler e a escrever. Depois de ter feito 
a mancha, ela foi dando o colorido aos poucos para finalizar o 
retrato. Segundo o proprietário da coleção, parente de Aurélia, 
a artista conseguiu captar no retrato o estilo boêmio e um 
tanto descuidado de Álvares Rubião. Ele não se importava 
com as normas sociais; usava a gravata sempre desalinhada, 
detalhe que talvez Aurélia tenha corrigido ao retratá-lo”. 
 
15 O “Nocturnos para voz media y piano” com oito páginas 
composto por Hans-Joachim Koellreutter (1915-2005) para os 
poemas do livro “A Menina Boba” de Oneyda Alvarenga, foi 
publicado em Montevidéu (Uruguai) pela Editorial Cooperativa 
Interamericana de Compositores, em 1945. Koellreutter foi um 
compositor, professor e musicólogo brasileiro de origem 
alemã, influente nome na vida musical do país. Ele trouxe 
para o Brasil a música serial de Schoenberg. Afirma Baroncelli 
(2010): “Talvez a proximidade para com os compositores, 
permitida e até mesmo forçada por seu trabalho na Discoteca, 
que em seus primeiros anos realizava gravações, tenha 
facilitado aos músicos o acesso aos poemas de A menina 
boba”. Segundo Carozze (2012, p. 36-37, Tabela 1.1 
Compositores e Composição sobre Poemas de Oneyda 
Alvarenga/Data), além de Hans-Joachin Koellreutter que 

musicou o Poema (1943) e Noturnos (1945), os seguintes 
compositores brasileiros também musicaram versos 
expressivos de "A Menina Boba": 1) Camargo 

Guarnieri (Brasil, 1907-1993): "Dois poemas" - Vieste enrolado 

no perfume dos manacás e Eu te esperei na hora silenciosa 
(1942); Cláudio Santoro (Brasil, 1919-1989): A menina 

exausta (nº. 1 e nº. 2, 1945; nº 3, 1946; nº. 12, 1944) e Asa 
ferida (1945); 3) Francisco Mignone (Brasil, 1897-1986): A 

Menina Boba (1939) e Sete líricas "Moreninha do sertão!" - Eu 
queria cair na tua vida; Eu te esperei na hora silenciosa; 
Nunca sinto inveja de ninguém que rola no pó; Asas! Oh! 
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loucura dos voos; Vento que corrupia; Queimada pelo sol 
desvairada; Doçura de manhãzinha fresca (1966). 
 
16 A fala de Oneyda: “Os excessos das teorias 
revolucionárias são sempre aparados pela realidade” foi 
inspirada no trecho “Toda revolução carrega, inevitavelmente, 
numerosos excessos, que a realidade costuma aparar”, da 3ª 
edição do livro “Iniciação ao teatro”, de Sábato Magaldi (São 
Paulo : Ática, 1986. 126p.). 
 
17 Mestre Ataíde: referência à pintura de Nossa Senhora 
cercada de anjos músicos (Assunção de Nossa Senhora) no 
teto da Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, obra 
de Manuel da Costa Ataíde (1762-1830), pintor mineiro 
nascido em Mariana. Mestre Ataíde foi alferes da Companhia 
de Ordenanças do Distrito de Soledade, termo de Vila Rica. 
Em 1818, recebeu o atestado de professor de “Artes e Pintura 
e Arquitetura”. Dentre os muitos trabalhos artísticos 
realizados, encarnou esculturas de Aleijadinho, dos Passos de 
Congonhas dos Campos (FERREIRA, 2001. Vide Referências 
Bibliográficas). 
 
18 Referência ao artigo “Ouro Preto” de Aurélia Rubião, 
publicado em jornal de Belo Horizonte sem identificação e 
sem data no exemplar consultado [193-?]. Além do texto, o 
artigo apresenta ilustrações do casario colonial de Ouro Preto 
de autoria de Aurélia Rubião. Afirma Aurélia: “o vulto estranho 
do Aleijadinho, precursor de nossa arte, rebelando-se para 
buscar um rumo novo à arte brasileira, e, num ritmo mais leve 
e original, encontra as linhas sinuosas para as suas igrejas”. 
O texto integral e as ilustrações foram reproduzidos na 
biografia da artista “Aurélia Rubião : Vida e Arte” (SALES, 
2011, p. 176-177 e Catálogo Ilustrado página não numerada). 
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19 A ideia da “absurda inquietação artística contemporânea” 
foi extraída da carta de Mário a Oneyda, escrita no Rio de 
Janeiro, datada de 14 de setembro de 1940 (1983, p. 291).  
 
20 Em carta enviada a Raul Tassini, Aurélia comenta: “Como 
vamos de guerra? Ando receosa. [sic] S. Paulo a vida está 
[inviável?] de cara. E aí? Tinta está tão cara que resolvi aderir 
aos modernistas e pintar sem cor. Meus quadros d‟agora em 
diante vão ser: preto, marrom e cinza” (AURÉLIA RUBIÃO, 
São Paulo, 03 ago. 1942). Raul Tassini (1909-19--?) era 
desenhista, ilustrador, escritor, museólogo, colecionador de 
objetos de arte e um dos sócios fundadores da Academia 
Municipalista de Letras de Minas Gerais (Belo Horizonte). 
 
21 Essa fala de Oneyda foi inspirada em um trecho da 
entrevista concedida pela crítica de teatro Bárbara Heliodora 
ao Programa Roda Viva, TV Cultura, exibido em 27 de 
dezembro de 2010. Marília Gabriela perguntou a ela: O nosso 
teatro tem uma identidade própria? Transcrevo parte da 
resposta dada por Bárbara: “Pensa no que aconteceu na 
década de 40. Quando apareceu o Nelson Rodrigues, o Brasil 
estava começando a se descobrir, compreende? De repente, 
porque havia guerra, porque uma porção de coisas não 
podiam ser importadas você começou a ter coisas mais 
brasileiras” (ver Referências Bibliográficas). 
 
22 A II Guerra Mundial afetou a sensibilidade de Mário, 
Oneyda e Aurélia, conforme se constata nas 
correspondências trocadas entre os dois primeiros e nas 
cartas de Aurélia enviadas a amigos. Mário confessou a 
Oneyda: “(...) quando começou a arrancada alemã fiquei 
envergonhado de estar escrevendo romance fazendo crochet 
sobre a psicologia de 4 pessoas e parei tudo. Não se amole 
com a Discoteca enquanto um mundo morre ...” (1983, p. 234, 
carta do Rio de Janeiro, 3 jul. 1940). Oneyda lhe responde: 
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“Vou ao serviço por obrigação, passo o dia inteiro espiando o 
relógio para ver a hora da saída (...) escrevo a reboque e o 
serviço, além de mim, não rende. Creio que deve ser tudo 
causado pela mesma coisa que fez você abandonar o 
romance, uma sensação angustiosa de inutilidade, ou antes 
de futilidade de tais preocupações numa hora destas” (1983, 
p. 235, carta sem registro do dia e mês, 1940). Está claro que 
a “horas destas” a que ela se refere é a guerra. 
 
23a Cidade falsa: essa expressão utilizada para se referir a 
Varginha aparece em uma carta de Mário de Andrade para 
Manuel Bandeira de 16 de dezembro de 1934: “A Oneida lá se 
partiu (...) para Varginha, com uma carta de pianista meio 
malmerecida ainda (...) Vai se encafuar numa cidade falsa 
(...)”, conforme citado no livro da correspondência “Mário de 
Andrade & Manuel Bandeira”, 2 ed. São Paulo : EDUSP, 
2001. p. 578-579 (Correspondência de Mário de Andrade, 1), 
de Marcos Antonio de Moraes. Uma carta de Mário de 
Andrade (São Paulo, 09 maio 1936) para Murilo Miranda 
também se refere a Varginha de modo pejorativo: “Pela 
penúria da família, morto o pai se viu jogada em Varginha” 
(apud CAROZZE, 2012, p. 22). 
 
23b Encafuar-se em Varginha: vide nota 17a. 
 
24 Emma Woodhouse: Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga 
eram pessoas cultas que liam muito e possuíam grande 
apreço pela literatura. Uma conversa entre ambas não poderia 
deixar de citar clássicos da literatura universal. Na abertura de 
seu livro de correspondência com Mário de Andrade, Oneyda 
declara: “Desde os meus onze anos, me destinaram e me 
destinei à música como profissão, e a ela juntei logo, por amor 
igual (...) a literatura” (1983, p. 5). Emma é a personagem 
casamenteira do romance “Emma”, da escritora romântica 
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inglesa Jane Austen (1775-1817). Outras obras da autora: 
Orgulho e preconceito; Razão e sensibilidade.  
 
25 Para criar essa fala da personagem Aurélia, inspirei-me no 
seguinte trecho da entrevista concedida por Aurélia Rubião ao 
jornal católico “O peregrino”, de Varginha: “Minha Arte é 
minha vida. Não me casei para me dedicar exclusivamente à 
pintura. Meus quadros são meus filhos. Não gosto de vender 
nenhum deles (...) Tenho na Arte uma necessidade humana, 
inerente ao meu ser. Gosto de todas as Artes, mas amo a 
pintura. Ela tem importância fundamental na minha vida. Vivi e 
vivo por ela.” (RUBIÃO, 1980. Entrevista. Vide Referências 
Bibliográficas). 
 
26a O Leão do Mar. Livro de contos de Luiz Álvares Rubião, 
pai de Aurélia Rubião (vide Referências Bibliográficas). 
Detalhada análise literária dessa obra consta do livro “Aurélia 
Rubião : Vida e Arte” (SALES, 2011, p. 69-83).  
 
26b A ilustração da capa do livro “O Leão do Mar”, de Luiz 
Álvares Rubião, encontra-se reproduzida no Catálogo 
Ilustrado da biografia “Aurélia Rubião : Vida e Arte” (SALES, 
2011, páginas não numeradas). De fato, a fisionomia da 
mulher retratada na capa lembrou-me a de Aurélia Rubião. 
Trata-se apenas de uma impressão subjetiva minha.  
 
27 Referência à obra “A pesca no estado de Minas”, de Luiz 
Álvares Rubião, pai de Aurélia. O livro de 157 páginas, 
impresso em Juiz de Fora na Typographia Brasil, em 1912, 
obteve grande sucesso de público e crítica na primeira 
metade do século XX e constitui, ainda hoje, uma referência 
bibliográfica sobre o assunto a ser levada em conta.  
 
28 ALVARENGA, Oneyda. A influência negra na música 
brasileira : fatos conhecidos. São Paulo : Boletin Latino 
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Americano de Música, 1946, p. 356-408 : ilustrado – Sep. de: 
“Boletin Latino Americano de Música”, vol. 6, abril de 1946.  
 
29 Transcrevo dois parágrafos do livro “Aurélia Rubião : Vida 
e Arte” (SALES, 2011, p. 139) que apresentam comentários 
sobre o retrato do preto: “A obra de Aurélia Rubião comentada 
por Mário de Andrade (O “realismo” do negro...) não foi 
especificada na correspondência, entretanto, parece que se 
trata do óleo sobre tela “Rezando”, de 1940, a qual mostra um 
preto velho em prece. A tela integrou uma exposição 
individual de Aurélia Rubião no hall do Clube Belo Horizonte, 
em 15 de maio de 1940, tendo sido oferecida a Gustavo 
Capanema, Ministro da Educação no Governo Vargas.” / “Ao 
que tudo indica Mário de Andrade nunca viu o original 
pessoalmente. Aurélia Rubião enviou-lhe uma fotografia da 
tela com a seguinte dedicatória: “Para o Mário de Andrade, 
uma lembrança de Minas. Aurélia Rubião, 7 1940”.  
Dimensões da foto: 16,5 cm (altura); 14 cm (largura). (Código 
de referência: MA-F-2063). Portanto, a análise feita por Mário 
de Andrade sobre a tela “Negro” se baseou exclusivamente na 
percepção visual que ele teve da obra por meio da fotografia. 
A fotografia integra o acervo de Mário de Andrade do Instituto 
de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo – IEB-
USP (IEB-USP. Catálogo eletrônico).” De fato, Aurélia Rubião 
pintou os retratos de Henriqueta Lisboa (193-?), do seu primo 
Murilo Rubião (ost, 65 x 49cm; 1937) e de Raul Tassini (ost, 
1938), pessoas de grande destaque no cenário cultural da 
época. É curioso que, aparentemente, ela não tenha se 
interessado em pintar o retrato de Mário de Andrade. É 
provável que ela tenha se sentido inibida a fazê-lo, devido às 
contundentes críticas recebidas dele. Não sabemos também 
se Henriqueta Lisboa mostrou para Aurélia Rubião as cartas 
em que Mário de Andrade criticava as pinturas feitas pela 
artista. Temos a certeza somente de que Mário de Andrade 
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fazia críticas ao trabalho de Aurélia pessoalmente em 
conversas com ela. 
 
30 A fala de Oneyda: “Meu piano é horrivelmente ruim, ele 
nunca prestou. O dia que perder a paciência de vez taco 
gasolina nele e boto fogo!” foi inspirada no seguinte trecho de 
sua carta a Mário de Andrade: “...encontrei o meu piano 
horrivelmente ruim (aliás ele nunca prestou) (...) Quase fico 
com vontade de experimentar o que produz um fósforo aceso 
em madeira embebida de gasolina” (Carta de 31 de dezembro 
de 1932, p. 37). (Vide Referências Bibliográficas: Cartas Mário 
de Andrade / Oneyda Alvarenga). 
 
31 Para criar a fala de Oneyda: “Você gosta tanto de passear 
em Cambuquira com suas amigas, por que não passa um final 
de semana lá com elas?” inspirei-me em uma fotografia de 
Aurélia Rubião com um grupo de cinco amigas. A fotografia, 
tirada no Parque de Cambuquira em 21 de dezembro de 
1929, encontra-se reproduzida nas páginas não numeradas 
do Catálogo Ilustrado do livro “Aurélia Rubião : Vida e Arte” 
(SALES, 2011), ver Referências Bibliográficas.   
 
32 Sobre sua relação com Mário de Andrade, Oneyda 
Alvarenga afirmou em entrevista: Ele “foi professor, amigo, 
conselheiro, quase pai no meu respeito e na autoridade que 
ele tinha sobre mim”. [Carta e entrevista concedida a Jorge 
Andrade sobre estudos folclóricos] : Entrevista de Oneyda 
Alvarenga para a revista Visão.Transcrição do texto integral, 
entrevistador: Jorge Andrade. Carta e entrevista. 
Datilografado, 06 de agosto de 1960, 6p. Doc. 8150. 
Consultada cópia reprográfica (apud CAROZZE, 2012). 
 
33 MÁRIO DE ANDRADE. Tentação. In: Poesias completas, 
vol. 2. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2014. 
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34 Esse trecho da fala de Oneyda Alvarenga foi inspirado no 
filósofo grego Epicuro, na “Carta a Meneceu”. A parte da carta 
é a seguinte: “Habitua-te à crença de que a morte não nos diz 
respeito, dado que todo o mal e todo o bem assentam na 
sensação e a sensação acaba com a morte. Logo, a crença 
verdadeira de que a morte nada é para nós faz uma vida 
mortal feliz, não ao acrescentar-lhe um tempo infinito, mas ao 
eliminar o desejo de imortalidade. Pois não há razão para que 
o homem que tem plena certeza de que nada há a recear na 
morte encontre algo que recear na vida. Assim, também é tolo 
quem diz que receia a morte não por ser dolorosa quando 
chegar, mas por ser dolorosa a sua antecipação; pois o que 
não é um peso quando está presente é doloroso sem razão 
quando é antecipado. A morte, o mais temido dos males, não 
nos diz consequentemente respeito; pois enquanto existimos 
a morte não está presente, e quando a morte está presente 
nós já não existimos. Nada é, portanto, nem para os vivos 
nem para os mortos visto que não está presente nos vivos, e 
os mortos já não são.” (EPICURO, vide Referências 
Bibliográficas). 
 
35 A fala de Oneyda Alvarenga: “Apenas quis dizer que a 
morte não é um acontecimento da vida porque ela não pode 
ser vivida” foi inspirada no filósofo austríaco Ludwig 
Wittgenstein (1889-1951). Afirma ele: “A morte não é um 
acontecimento da vida. A morte não pode ser vivida.” (vide 
Referências Bibliográficas). 
 
 

36 Segundo Beatriz Palhano de Jesus Vasconcelos em 
entrevista concedida a José Roberto Sales, Aurélia Rubião 
amava muito a vida, era introvertida e chamava a morte de a 
“hora do pavor” (SALES, 2011, p. 99). 
 
37 “A morte é um horror quando a vida é feliz”. Frase do 
filósofo Clóvis de Barros Filho no programa de entrevista 
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“Provocações”, exibido pela TV Cultura, em 23 de setembro 
de 2014. Entrevistador: Antônio Abujamra. Duração: 24‟21‟‟. 
Disponível em: <tvcultura.cmais.com.br/provocações>.  
 
38 Oneidíssima: Em uma correspondência com Oneyda 
Alvarenga (vide Referências Bibliográficas), Mário de Andrade 
abre a carta logo após a data com “Oneidíssima”; a carta é 
datada de 12 de julho de 1940 (1983, p. 236). O uso do 
superlativo aplicado dessa forma absolutamente não 
convencional ao nome próprio dela revela a amizade, a 
intimidade lúdica e o apreço do intelectual pela amiga mineira.  
 
39 Sobre a morte de Mário de Andrade, José Bento Faria 
Ferraz, secretário dele, afirmou em entrevista: “Eu trabalhei 
no sábado, sábado eu trabalhava à tarde, e fui para a Lopes 
Chaves. Ele estava de “robe de chambre”. Estava pálido. Eu 
não estava gostando. Eu me lembro de que voltei para casa, 
preocupado. No domingo, o Sílvio Alvarenga, marido da 
Oneyda, encostou o carro na minha casa. Eu falei: “Você por 
aqui?” Devia ser umas sete e meia da manhã, umas oito 
horas. Ele falou: “Você não gostaria de ir comigo na casa do 
Mário?” Eu falei: “Ele não está passando bem, não?” Aí eu me 
aprontei rapidamente e saí. Cheguei lá ele já estava morto”. A 
entrevista foi concedida a Roniwalter Jatobá, em 30 de junho 
de 1992 e publicada na Revista Memória.  
 
40 Ionta (2013, p. 164) descreve essa impactante cena que 
marcou a memória de Oneyda Alvarenga por toda a sua vida: 
Como se sabe, os elos entre Mário e Oneyda foram rompidos 
apenas com a morte do escritor em 1945. Dito com as 
palavras de Oneyda: encerrou-se quando ela chegou à Rua 
Lopes Chaves e encostou seu “espelhinho de bolsa, para 
saber se ele ainda respirava”, colocando a mão na testa ainda 
quente de Mário, “único gesto físico de ternura” ocorrido 
“apenas quando findava-se uma longa convivência fraterna” e 
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ela contava apenas com 34 anos de idade. As referências 
sobre a personalidade e a vida afetiva de Oneyda Alvarenga 
são de que ela teria sido uma pessoa reservada e pouco dada 
à demonstração efusiva de sentimentos. Diz Mário de 
Andrade a Oneyda Alvarenga. Diz o escritor: “Você e o Sérgio 
Milliet são as pessoas mais secas que eu conheço!” (1983, 
Prefácio, p. 14). Na verdade, o escritor tentava suavizar a 
“secura” do texto de Oneyda Alvarenga. Apesar da ternura 
dos versos de “A Menina Boba”, parece, portanto, pouco 
provável que Oneyda Alvarenga fosse uma pessoa dada a 
demonstrações expansivas de afetividade, quer de alegria, 
quer de tristeza, como as que mostramos nesta peça. Ver 
também a nota explicativa 51 que aborda o processo de 
construção da peça. 
 
41 Em carta de 1940 para Murilo Rubião, primo de Aurélia, 
Mário de Andrade escreveu que se encontrava “corrigindo 
rins, matando amebas e o diabo” (vide Referências 
Bibliográficas). 
 
42 Para criar a fala de Oneyda Alvarenga: “Nunca sabemos 
quando a nossa vida será cortada como um fio de lã por uma 
tesoura!”, inspirei-me na obra “Apocoloquintose do Divino 
Cláudio”, de Sêneca e na Mitologia Greco-Romana: as Parcas 
(Moiras para os gregos) eram três divindades filhas de Júpiter 
ou do Érebo e da Noite, que presidiam aos destinos humanos. 
Cloto, a mais moça, fiava o fio da vida; Láquesis determinava 
a qualidade e o comprimento desse fio; Átropos, com a 
tesoura, cortava o fio no momento oportuno e inexorável 
(SÊNECA, 1985, p. 252) (vide Referências Bibliográficas). A 
fala de Oneyda faz, portanto, uma referência poética e 
simbólica à função da deusa Átropos. 
 
43a A fala de Aurélia: “Tomara que mais cedo venhas, ó 
morte, para que eu não acabe por me esquecer de mim 
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mesma!” foi extraída das “Meditações”, de Marco Aurélio: 
“Oxalá mais cedo venhas, ó morte, para que eu não acabe por 
me esquecer de mim mesmo!” (MARCO AURÉLIO, 1985, p. 
302) (Vide Referências Bibliográficas). 
 
43b A fala de Oneyda: “Tudo que é do corpo é um rio; o que é 
da alma, sonho e névoa; a vida, uma guerra, um desterro; a 
fama póstuma, um esquecimento” também foi extraída das 
“Meditações”, de Marco Aurélio, literalmente: “Em suma, tudo 
que é do corpo é um rio; o que é da alma, sonho e névoa; a 
vida, uma guerra, um desterro; a fama póstuma, olvido” 
(MARCO AURÉLIO, 1985, p. 269) (Vide Referências 
Bibliográficas). 
 
44 Carta-testamento: Mário de Andrade deixou uma carta-
testamento datada de 22 de março de 1944 e endereçada ao 
seu irmão. O sítio oficial do Centro Cultural São Paulo 
apresenta a seguinte informação: “Quando ele [Mário de 
Andrade] faleceu, em 1945, Oneyda assumiu o compromisso 
de reunir, compilar, sistematizar e publicar parte de sua obra, 
encargo que o amigo confiou-lhe em sua carta-testamento” 
(vide Referências Bibliográficas). José Bento Faria Ferraz, 
secretário de Mário de Andrade, afirmou em entrevista: “...a 
carta não era seu testamento, apenas uma intenção”. A 
entrevista foi concedida a Roniwalter Jatobá, em 30 de junho 
de 1992 e publicada na Revista Memória. 
 
45 As primeiras impressões que Oneyda Alvarenga teve de 
Mário de Andrade são citadas por ela na abertura do livro de 
sua correspondência com Mário de Andrade (1983, p. 7): 
“Além da cordialidade espontânea e alegre, desse primeiro 
encontro só me ficou na recordação física de Mário, um 
homem simpático, elegante, bem vestido, alto, careca, muito 
feio, a pele de um ocre embaçado e dono de uma voz de 
quem estivesse com uma batata quente na boca”. 
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46a A obra “Leonardo da Vinci e uma lembrança da sua 
infância” é um interessante estudo em que Freud faz a análise 
aprofundada e engenhosa de uma fantasia infantil e de um 
desenho de Leonardo da Vinci da anatomia sexual masculina 
e feminina durante o coito que se relacionam com a 
homossexualidade sublimada do artista. A fantasia infantil foi 
descrita por Da Vinci: “guardo como uma das minhas 
primeiras recordações que, estando em meu berço, um abutre 
desceu sobre mim, abriu-me a boca com sua cauda e com ela 
fustigou-me repetidas vezes os lábios” (FREUD, ibidem, p. 
76). Freud (ibidem, p. 120) considerava que “(...) a criação do 
artista proporciona, também, uma válvula de escape para seu 
desejo sexual”. A afirmativa é válida para a produção artística 
de qualquer artista (vide Referências Bibliográficas). 
 
46b A frase “Não se tem o direito de amar ou odiar qualquer 
coisa da qual não se tenha conhecimento profundo”, citada 
por Aurélia Rubião, é de Leonardo Da Vinci (apud FREUD, 
ibidem, p. 68). 
 
46c A frase “O artista nunca consegue realizar o seu ideal” é 
de Freud (ibidem, p. 63). 
 
47 A relação de Oneyda Alvarenga com Mário de Andrade e a 
psicanálise foi descrita por CAROZZE (2012, p. 22): “Aí se 
pode entender a mocinha vislumbrando, meio familiarizada e 
bastante interessada, aquilo que Mário de Andrade lhe 
apresentava com urgência: Freud e História da Filosofia”. 
 
48 De fato, Oneyda Alvarenga organizou toda a 
correspondência recebida de Mário de Andrade e a publicou 
em 1983, apenas um ano antes de seu falecimento: Cartas: 
Mário de Andrade, Oneyda Alvarenga. São Paulo : Duas 
Cidades, 1983. 308p. 
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49 Para construir essa frase da fala de Oneyda: “Escrevi, ou, 
melhor, respondi a uma carta da Henriqueta na semana 
passada”, baseei-me no seguinte fato real, descrito por 
Oneyda Alvarenga no livro de sua autoria “Mário de Andrade, 
um pouco” (Rio de Janeiro : José Olympio Editora, 1974): em 
06 de março de 1945, Henriqueta Lisboa escreveu para 
Oneyda Alvarenga para lhe indagar sobre a morte de Mário de 
Andrade. Oneyda respondeu a Henriqueta em carta datada de 
19 de março de 1945. Valquíria Maroti Carozze inicia o 
Prefácio deste livro com uma citação desse fato. Não resta 
dúvida que a morte de Mário de Andrade abalou 
profundamente as amigas Aurélia, Henriqueta e Oneyda.  
 
50 Carta de Mário de Andrade para Henriqueta Lisboa. Rio de 
Janeiro, 27 de agosto de 1940 (apud SOUZA, 2010, p. 117-
118). Em sua carta, Mário de Andrade cita o pintor Bruegel 
apenas pelo sobrenome. Não é possível, portanto, identificar 
com precisão a qual dos pintores da mesma família ele se 
refere uma vez que Brueghel ou Bruegel foi o sobrenome de 
vários pintores flamengos: Pieter Brueghel o velho (1525?-
1569) e Pieter Brueghel o jovem (1564-1638); Jan Brueghel o 
jovem (1601-1678) e Abraham Brueghel (1631-1697). Destes, 
o mais famoso foi Pieter Bruegel o velho, o único a assinar 
suas telas com „Bruegel‟ sem o „h‟. Os epítetos „jovem‟ ou 
„velho‟ são utilizados para distingui-los quando o pré-nome é 
idêntico. A pintura flamenga floresceu na região de Flandres, 
no norte da Bélgica e nos Países Baixos (Holanda) do começo 
do século XV até o século XVII. Nas cartas trocadas com 
Oneyda Alvarenga, Mário de Andrade afirmou: “(...) si [sic] eu 
gosto sublimemente de um quadro de Breughel [sic] e 
muitíssimo menos de outro do Segall, é porque eu 
compreendo mais Breughel [sic] que Segall” (1983, p. 280, 
Carta do Rio de Janeiro, 14 set. 1940). Mas, vejamos que, 
curiosamente, essa declaração de Mário pode facilmente ser 
transformada em uma armadilha para ele mesmo. 
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Poderíamos, então, usando o mesmo tipo de raciocínio e de 
lógica dizer que: se eu gosto sublimemente de um quadro de 
Aurélia Rubião e muitíssimo menos de outro de qualquer outro 
pintor, é porque eu compreendo mais Aurélia que o outro 
pintor. Em outra passagem da mesma carta, Mário fala sobre 
a crítica feita por ele ao trabalho dos artistas (escritores, 
poetas, pintores): “Antes de mais nada convém notar que não 
será possível encontrar crítica minha que não seja ato de 
amor, quer pra aceitar, quer pra repudiar” (1983, ibidem, p. 
281).  
 
51 Para escrever essa parte da peça em que Aurélia Rubião 
confessa ter amado Mário de Andrade, inspirei-me no 
seguinte trecho de uma carta dela para Henriqueta Lisboa: 
“Achei-o feliz, bonito, gordo, diferente. Interessante que só ao 
chegar a minha casa é que me lembrei que ele não estava 
com os mesmos dentes, e era este o motivo de achá-lo 
diferente e com uma boca muito bonita quando falava (não 
tenha ciúmes). (...) Gosta também (que homem completo!) de 
desenhos de criança e tem uma bela coleção, que é para eu 
ver na primeira oportunidade. Convidou-me para ir fazer 
estudos em sua casa, pois tem ótimos livros sobre o assunto. 
Conheço alguém que ficaria com inveja...Enfim, foi uma tarde 
agradável, como você havia previsto (AURÉLIA RUBIÃO. 
Carta manuscrita a Henriqueta Lisboa, datada de “Todos os 
Santos de 1941”, Arquivo Henriqueta Lisboa do Acervo de 
Escritores Mineiros do Centro de Estudos Literários e 
Culturais da  Universidade Federal de Minas Gerais – 
AEM/CEL/UFMG, apud SOUZA, 2010, nota 66, p. 175). No 
livro “Aurélia Rubião : Vida e Arte” fiz o seguinte comentário 
sobre o trecho da carta transcrito acima: “Evidentemente, 
essas declarações tem o colorido da brincadeira entre duas 
amigas que muito se respeitam e se querem bem. Mesmo 
assim, são reveladoras da vida afetiva de Aurélia: os carnudos 
lábios de Mário de Andrade não passaram despercebidos à 
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recatada Aurélia” (SALES, 2011, p. 124-125). O leitor há de 
entender que como escritor devo necessariamente exagerar 
nas manifestações de sentimentos dos personagens. Isso é 
feito para que a peça não fique “morna” nem se resuma a uma 
cansativa e infindável discussão intelectual entre Aurélia e 
Oneyda sobre a arte e outros assuntos, que mais se pareceria 
com um relatório ou com uma explanação didática que com 
uma obra de ficção, fato que, certamente, aborreceria o 
público. As emoções e os sentimentos são os únicos 
elementos que, realmente, conseguem capturar o expectador 
e permitem com que ele possa se identificar com os 
personagens.   
 
52 Referência ao rompimento da pintora Anita Malfatti (1889-
1964) com Mário de Andrade. Em 1940, a pintora atribuiu a 
Mário de Andrade a recusa da pintura “Época de Colonização” 
(c. 1939) no Salão Oficial de Belas-Artes do Rio de Janeiro. 
Dizia a carta enviada a ele: “Mário, só agora estou sabendo 
que vocês cortaram o meu quadro que enviei para o Salão 
Oficial de Belas Artes no Rio de Janeiro (...) Lamento a vossa 
escolha de júri e seleção”. Uma breve, mas esclarecedora 
exposição desses fatos encontra-se na página 82 do volume 
9, 1ª edição de “Anita Malfatti”, de Luiza Portinari Greggio, da 
Coleção Folha Grandes Pintores Brasileiros (São Paulo : 
Folha de São Paulo; Instituto Itaú Cultural, 2013). Quanto a 
Carmen Miranda, ver Nota Explicativa 7.  
 
53 MÁRIO DE ANDRADE. Carta a Henriqueta Lisboa, São 
Paulo, 20 nov. 1941, apud SOUZA, p. 175.  
 
54 Para criar essa fala de Oneyda Alvarenga: “Uma vez, indo 
para casa, encontrei com a Maria da Glória, uma amiga minha 
e dele. Ela havia recebido uma carta dele, e eu não tinha 
notícias dele há tempos. (Rindo). Ah, você precisava ver como 
subi a Avenida São João xingando o Mário para mim mesma 
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até chegar a casa. Quem me viu passar devia pensar que eu 
era uma louca” inspirei-me no seguinte trecho da carta de 
Oneyda para Mário de Andrade: “São Paulo, 31 de março de 
1938. / Mário, o José Bento acaba de me mostrar uma carta 
sua, recebida agora, na qual você pergunta porque eu não lhe 
escrevia. Não lhe escrevia de ciúme, aí está a verdade. Outro 
dia, logo que você foi, me encontrei com Maria da Glória 
[Capote Valente] ao sair do trabalho e ela me disse que 
recebera carta sua. Pra quê! Subi a Avenida São João louca 
da vida e, em casa, xinguei você quanto pude pro Sylvio. Mas 
não chegou para desabafar, porque fiquei roendo um 
despeitinho até hoje. (...)”. Imaginei Oneyda xingando o Mário 
em voz alta pela rua, a fim de conferir mais dramaticidade à 
fala. Não consta que ela o tenha xingado dessa forma. 
Fonte: ANDRADE, Mario de. Cartas: Mario de Andrade, 
Oneyda Alvarenga. São Paulo: Duas Cidades, 1983. p.133 
 
55 Causa grande estranhamento ao leitor esse trecho da carta 
de Mário de Andrade em que ele comenta a obra de Aurélia 
Rubião: “em parte por covardia própria, está querendo ficar ali 
pelo quarenta-e-dois...O resultado é que ficará no oito em vez 
de atingir o oitenta que é apenas uma normalidade.” O 
intelectual revela uma preocupação obsessiva com números 
que parecem dizer muito para ele e nada significam para o 
leitor.  Isso me faz lembrar Freud: casos de repetição desta 
natureza são por nós chamados de perseveração. A 
perseveração revela a nuance afetiva. O deslocamento da 
perseveração para um detalhe tão indiferente no relato 
apresentado parece esvaziar o conteúdo desse comentário de 
qualquer emoção e deixa transparecer a existência no sujeito 
de alguma coisa que se deseja ocultar ou suprimir. Esse tipo 
de construção frasal com referência numérica com remissão a 
outros significados aparece outras vezes nos escritos de 
Mário de Andrade, inclusive em sua obra poética. O poema 
“Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta” diz: “Eu sou 
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trezentos, sou trezentos-e-cincoenta. / Mas um dia afinal eu 
toparei comigo...”. Soa estranho alguém dizer que é um 
número, qualquer que seja ele. Por isso, a afirmativa título do 
poema requer muito mais que uma mera análise literária. Ela 
necessitaria de uma ampla compreensão da dinâmica 
psicológica subjacente do autor. A perseveração com os 
números foi analisada por Freud nas anotações de Leonardo 
da Vinci (ver as Referências Bibliográficas deste livro). Em vez 
de escrever sobre a dolorosa perda da mãe, Leonardo 
deslocou o afeto para apresentar minuciosa anotação dos 
gastos com o sepultamento. No caso do mestre da pintura 
universal, a perseveração tinha a ver com sua 
homossexualidade sublimada. No caso de Mário de Andrade, 
somente uma investigação mais aprofundada de sua vida 
pessoal poderia nos fornecer a pista para o desvendamento. 
Curiosamente, ele mesmo demonstra ter conhecimento 
intuitivo dessa pista ao declarar que após o número 
enigmático que ele diz ser, no final haverá um encontro com 
ele mesmo. No entanto, a repressão, as defesas e os 
deslocamentos que agem para manter a perseveração 
também agem no sentido contrário a esse encontro. Parece, 
então, que no fim, Mário não conseguiria topar com ele 
mesmo. Não sem a ajuda de um psicanalista. 
 
56 Esse trecho da fala de Oneyda foi inspirado em uma carta 
de Mário de Andrade a ela, literalmente: “não tenho mais a 
convicção de que as minhas verdades sejam eternas, e muito 
menos as únicas verdades” (São Paulo, 25 jun. 1932, itálico 
do original) (1983, p. 25) (Vide referências bibliográficas). 
 
57 Esse trecho da fala de Oneyda foi inspirado em uma nota 
de rodapé das Cartas em que ela se refere a Mário 
defendendo-o dos que os acusavam de fazer proselitismo, ou 
seja, de fazer doutrinação para conseguir adeptos às suas 
teorias: “Havia só o desejo de fazer com que os outros 
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achassem por si mesmos o próprio caminho” (1983, p. p. 27) 
(Vide referências bibliográficas). 
 
58 Pia União das Filhas de Maria: Aurélia Rubião foi a 
primeira vice-presidente da Pia União das Filhas de Maria, 
associação religiosa da Paróquia da Igreja Matriz do Divino 
Espírito Santo fundada em 8 de dezembro de 1918, Dia da 
Imaculada Conceição e feriado católico, e ereta a 25 de março 
de 1919. Dentre os objetivos da Pia União de Maria estavam a 
observância dos preceitos divinos, o oferecimento dos 
sofrimentos aos sagrados Corações de Jesus e de Maria, a 
piedade prática, a caridade, o estudo criterioso das verdades 
da Santa Religião, o ensino do catecismo às crianças, a 
disciplina e diligência na prática dos deveres domésticos, as 
orações e as boas obras. A moça membro da Pia União devia 
ser preservada “das louçãs vaidades humanas” e procurar 
manter-se afastada das tendências para o mundo, do prazer e 
dos bailes, da atração do sexo e da liberdade dos instintos, 
bem como evitar as danças e contradanças, pois nelas a 
moça entrega seu corpo virginal a agarramentos e 
movimentos exóticos, sem modéstia, sem sentido de pudor, 
sem noção da ocasião imediata do pecado para cometê-los 
instantes depois (PINTO, 08 dez. 1943; VASCONCELOS, 08 
dez. 1943. Vide referências bibliográficas). Aurélia Rubião 
cresceu e foi formada em uma sociedade interiorana que 
cultivava os valores descritos acima. Na fala seguinte, Aurélia 
diz que Mário de Andrade sabia que ela fora membro da Pia 
União de Maria. Trata-se apenas de uma suposição minha 
que atende à finalidade de compor a fala dramática.  
 
59 Referência à carta de Mário de Andrade para Manuel 
Bandeira em que ele apresenta e elogia Oneyda Alvarenga. A 
carta é datada de 24 de maio de 1934: “É uma Oneida 
Alvarenga, de Varginha, inteligentíssima (...) (apud 
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CAROZZE, 2012, p. 26). Mário apreciava o uso de 
superlativos.  
 
60 Neydinha: apelido familiar de Oneyda Alvarenga, conforme 
ela disse em entrevista para a revista Visão. Transcrição do 
texto integral, entrevistador: Jorge Andrade. Carta e 
entrevista. Datilografado, 06 de agosto de 1960, 6p. Doc. 
8150. Consultada cópia reprográfica (apud CAROZZE, 2012, 
p. 363). 
 
61 Esse trecho da peça é inspirado no seguinte trecho do 
texto “Ai, saudades!”, de Oneyda Alvarenga, dedicado a Mário 
de Andrade: “...o piano de estreia, em que eu pensei que ia 
ser mesmo pianista. Doce ilusão! Você me arrancou do 
caminho que me traçara e, em vez de sons musicais e 
poéticos, me atirou num papelório que não sei como, não me 
sufocou. Foi bom? Foi ruim? Estou no fim da vida e ainda não 
sei; (...) não sei se terá valido a troca. (...) o sonho substituído. 
Sonhos não se trocam (...) às vezes a gente tem dessa 
sapitucas contra o passado (...) (apud CAROZZE, 2012, p. 
26). Em seu livro de correspondência com Mário de Andrade, 
Oneyda declara: “Acho que lá um dia estourou em mim um 
cansaço daquela Discoteca Municipal criada por ele e largada 
feito brasa nas minhas mãos, para realizá-la (...) eu não 
aguentava mais aquela Discoteca absorvente e exaustiva (...) 
me afundando cada vez mais naquela Discoteca que 
rapidamente se converteu em meu amor infeliz” (1983, p. 16). 
Oneyda também afirma que queria um emprego em São 
Paulo “que me deixasse estudar, poetar, escrever sobre 
literatura e música, cultivar o meu piano, embora sem 
pretensões a virtuose” (ibidem, p. 16). Em trecho de outra 
carta, diz Oneyda (1983, p. 184, carta de São Paulo, 19 abr. 
1939): “Estou ficando madurinha, sem ter feito nada do que 
desejo violentamente fazer”. Mais adiante, em outra carta: 
“Até hoje a Discoteca ainda é para mim uma fonte inesgotável 



 

 

 

104 

de desordem interior. Lutas e choques não faltam, e eu me 
deixo desequilibrar com espantosa facilidade” (1983, p. 258, 
carta de São Paulo, 10 set. 1940). 
 
62 “Doces sonhos que mentiam” e “pensamentos que 
voavam”. Esses trechos poéticos das falas das personagens 
Oneyda e Aurélia foram inspirados na estrofe 121, do Canto 
Terceiro, de “Os lusíadas”, de Camões, que narra a tragédia 
de Inês de Castro: “De noite, em doces sonhos que mentiam, / 
De dia, em pensamentos que voavam” (CAMÕES, 2003, p. 
105). 
 
63 A cena do chá marcou de modo significativo a memória 
afetiva de Oneyda, tanto que ela a cita duas vezes de forma 
quase idêntica, no livro “Cartas Mário de Andrade / Oneyda 
Alvarenga”. Vejamos, então: 1ª citação: “Em 1934, Mário 
recebia em sua casa, todas as quartas-feiras à tarde, um 
grupo de alunos que apresentaram teses de história da 
música merecedoras de se transformarem em livro (...) Lá 
pelas 16,30 horas, D. Mariquinha (a mãe de Mário), fazia subir 
um sublime chá acompanhado duns sublimes doces feitos 
pela Sebastiana, a fiel cozinheira da família, de quem guardo 
comovida lembrança (...) Já na primeira quarta-feira de 
reunião ficamos sabendo que o chá custava 120$000 a lata – 
uma fortuna! – e que chá exigia um ritual para ser bebido: o 
requintado professor acendeu as luzes e fechou as 
venezianas” (1983, p. 65-66, nota de rodapé 5 à Carta de 
Varginha, datada de 21 de julho de 1934). 2ª citação: “Eram 
reuniões admiráveis, o professor trabalhando em sua 
escrivaninha, enquanto nós nos espalhávamos pelo sofá e as 
poltronas. Lá pelas 16,30hs., d. Mariquinha (a mãe de Mário) 
fazia subir um sublime chá, com mais sublimes doces, feitos 
pela cozinheira Sebastiana, querida como pessoa da casa. Na 
primeira reunião, Mário contou que a beberagem custava 
cento-e-vinte-mil-réis a latinha (uma fortuna!) e que chá, para 
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ser perfeito, devia ser bebido sem a luz do dia: fechou as 
persianas, acendeu a luz elétrica e começamos, entre 
conversas de camaradagem, o ritual...” (1983, p. 85, nota de 
rodapé 4 à carta de São Paulo, datada de 13 de fevereiro de 
1935). D. Mariquinha era o apelido carinhoso de D. Maria 
Luiza de Moraes Andrade, mãe de Mário de Andrade (1983, p. 
208, nota 7). 
 
64 Beethoven: Conforme CAROZZE (2012, p. 19) descreve a 
sala da casa de Mário de Andrade na Rua Lopes Chaves: “O 
piano de teclas amareladas encimado por muitos objetos, 
dentre eles uma gravura de Beethoven”. Aurélia Rubião 
conhecia essa casa e, sendo pintora, por força do ofício, era 
atenta observadora dos detalhes. A artista criava suas 
próprias obras. Como todo artista, ela não tinha o costume de 
pintar a partir de gravuras prontas e até mesmo chegava a 
reprovar abertamente quem o fizesse, uma vez que a função 
do artista é criar, e não, reproduzir. Ela pintou, no entanto, o 
“Retrato de Ludwig van Beethoven” (ost, 53,5 x 45 cm; 1959, 
coleção de Luiz Carlos Vasconcelos Pimentel), a partir de 
uma gravura. Das 183 telas e desenhos apresentadas no livro 
“Aurélia Rubião : Vida e Arte” (SALES, 2011), apenas esse 
retrato e um desenho de Dante Alighieri foram realizados a 
partir de obras produzidas por outros artistas. Dentre todos os 
mestres da música universal, por que Aurélia teria escolhido 
justamente Beethoven? Pelos indícios fornecidos em suas 
cartas, a artista, certamente, teve uma impressão muitíssimo 
forte e agradável de Mário de Andrade e de sua aconchegante 
casa na Rua Lopes Chaves, impressão essa descrita com 
detalhes em carta para Henriqueta Lisboa. Com certeza, ela 
se lembrava do piano de armário encostado em uma das 
paredes encimado por uma gravura de Beethoven. Creio não 
ser fora de propósito afirmar, então, que a lembrança formada 
pela imagem da gravura do compositor constituiu o resto 
mnêmico inconsciente que a levou, posteriormente (quatorze 
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anos após a morte de Mário), a pintar a tela. Esse resto 
mnêmico condensou em uma única imagem o conjunto das 
agradáveis memórias afetivas de Aurélia e evidenciou a 
poderosa força libidinal de um afeto represado que atravessou 
intacto as décadas. O processo do sonho e da criação das 
imagens oníricas também se utiliza da condensação. 
  
65 Referência ao antropólogo norte-americano Melville Jean 
Herskovits (1895-1963). Professor de antropologia da 
Northwestern University, de Evanston, Illinois e das 
universidades de Columbia e Howard (Washington). Seus 
trabalhos de campo sobre a cultura dos negros o levaram ao 
Suriname (então Guiana Holandesa), África Ocidental, Haiti, 
Trinidad e Brasil. O trecho da carta dele endereçada a 
Oneyda Alvarenga com elogio ao trabalho dela é o seguinte: 
“Villa Lobos has just sent me a copy of the Bolletim/Latino-
americano de Música, vol. VI/ with your excellent article un it./ 
A Influência Negra na Música Brasileira (...)” (apud CAROZZE, 
2012, p. 350, em inglês no original). A carta faz parte de uma 
compilação de referência de intelectuais que citaram o 
trabalho de Oneyda, compilação organizada por ela própria. 
Infelizmente, no caso específico de Herskovits, o documento 
pesquisado não apresenta a data. Na Nota Explicativa 51 da 
1ª edição (2014, p. 131-132) afirmei: “Com isso, não sabemos 
se o elogio do antropólogo foi feito antes ou depois do dia 25 
de março de 1945, dia do encontro fictício de Oneyda e 
Aurélia.” Agora, após análise mais detalhada do conjunto das 
informações, posso afirmar e acrescentar que conforme foi 
citado na Nota Explicativa 22 da 1ª edição, o estudo “A 
influência negra na música brasileira : fatos conhecidos”, foi 
publicado no Boletin Latino Americano de Música, em abril de 
1946, portanto, Herskovits somente pôde ter acesso a ele em 
data posterior. Isso também quer dizer que, sem dúvida 
alguma, em 25 de março de 1945, ao contrário da fala de 
Aurélia para Oneyda na peça, Oneyda ainda não teria podido 
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“esfregar” o Herskovits na cara de Mário de Andrade (op. cit, 
p. 97). Corrijo-me, aqui, para o leitor. Ainda vale ressaltar, 
também, conforme fiz na edição anterior, que para a 
composição desta peça – uma obra de ficção, e nesse caso 
específico, consideramos essa cronologia irrelevante. O fato é 
que o antropólogo realmente considerou excelente o trabalho 
de Oneyda Alvarenga. Essa situação da peça é a única que 
não respeitou rigorosamente a cronologia dos eventos. 
 
66 Segundo a própria Oneyda na abertura do livro de sua 
correspondência com Mário de Andrade, a viagem de 
Varginha a São Paulo pelo trem da Rede Sul-Mineira e 
Central do Brasil durava quatorze horas. A chegada era na 
Estação do Norte (depois Roosevelt) (1983, Prefácio, p. 6). 
 
67 Essa fala de Oneyda foi inspirada nesse trecho da 
correspondência dela com Mário: “Mário não abria mão de 
que eu desse um recital de piano em Varginha. Não dei, não 
houve jeito nem tempo” (1983, p. 70, nota de rodapé 2 de 
Oneyda em carta escrita por Mário em São Paulo, 26-XII-34). 
A fala: "Ele queria que eu tocasse aqui como se estivesse em 
um concerto no Teatro dos Campos Elíseos, em Paris" foi 
inspirada no trecho da carta de Mário a Oneyda. Diz Mário: "O 
seu concerto de Varginha será um concerto no Teatro dos 
Campos Elíseos em Paris, isso é que você deve imaginar" 
(ibidem, Carta de 26 de dezembro de 1934, p. 70). 
 
68 Barca de Caronte: Na mitologia grega, Caronte é uma 
divindade infernal cuja função era fazer as almas dos mortos 
atravessarem o Aqueronte, rio que as separava dos Infernos. 
Velho e seminu, de expressão sombria e sinistra, ele apenas 
dirigia a barca fúnebre; os próprios mortos se incumbiam de 
remar. Segundo a tradição grega, Caronte recebia somente as 
almas daqueles que tivessem sido sepultados e exigia-lhes o 
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pagamento da travessia. (DICIONÁRIO DE MITOLOGIA 
GRECO-ROMANA, 1973, p. 30). 
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ERRATA DA 1ª EDIÇÃO 
 

 
Pag. 2 e 4 
Onde se lê: Joaquín Sorolla Bastida, leia-se: Joaquín Sorolla y 
Bastida. 
Tipo de erro: omissão por distração na digitação. 
 
Pag. 13 (nota de pé de página). 
Onde se lê: Varginha – SP, leia-se: Varginha – MG.  
Tipos de erro: digitação original é da autora do prefácio que é 
paulista; de revisão do texto pelo autor do livro. 
 
Pag. 120 (Nota Explicativa 34. Na 2ª edição, Nota Explicativa 
39) 
Onde se lê: “bata quente na boca”, leia-se: “batata quente na 
boca”. 
Tipo de erro: omissão de digitação da última sílaba. 
 
Pag. 121 (Nota Explicativa 35a) 
Onde se lê: “(...) abriu-me a boca com sua causa”, leia-se: 
“(...) abriu-me a boca com sua cauda”. 
Tipo de erro: digitação. 
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Oneyda Alvarenga – Fundo Mário de Andrade. Arquivo do 

Instituto de Estudos Brasileiros – USP. Retrato de formatura 

no Conservatório, fotografia de estúdio – 1935. Dedicatória: 

“Para Mário com minha profunda amizade. Oneyda maio 

1935”. 
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Aurélia Rubião, 1928 
Fotografia: anônimo 

Acervo particular da família Rubião e de José Roberto Sales 
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POSFÁCIO(1) 

 
Ricardo Cravo Albin 

 

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 2015  
 
Meu caro José Roberto Sales,  
 

Agradecendo sua extrema gentileza em nos fazer 
chegar sua carta portando a grata notícia de seu livro, quero – 
acima de qualquer outra consideração – louvar o fato de você 
ter feito um livro com tema tão interessante e certamente 
necessário. Oneyda foi querida amiga minha, porque era 
conselheira – a meu convite – do conselho de Música do MIS 
[Museu da Imagem e do Som], que estruturei desde 1965, no 
Rio. Por isso, embora a princípio não vendo como incluí-lo no 
Dicionário, a não ser no verbete possível da Oneyda, 
estimaria muitíssimo poder ter o livro dentro do Instituto.  

Forte e grato abraço de Ricardo Cravo Albin. 
 
 

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 2015 (12:44) 
 
Meu caro José Roberto, acabo de receber seu belo “À 

outra margem”, neste plácido feriado no Rio – dia do São 
Sebastião, o Padroeiro da cidade. Ainda não li, mas o folheei 
atentamente, de cabo a rabo.  

Detendo-me em alguns fragmentos, já pude lhe avaliar 
o cuidado, a boa forma do texto, o rigor da pesquisa, a 
simpatia – como não poderia deixar mesmo de ser – pelos 
personagens da peça. Tanto Aurélia quanto Oneyda parecem 
estar vivas, de tão verdadeiro e possível o contexto do diálogo 
entre ambas. Oneyda, então, a quem convidei a ser minha 
conselheira na fundação e nos primeiros anos do Museu da 
Imagem e do Som, me veio à mente por inteiro, verdadeira, 
sábia, profundamente culta, e aclarada por vida longa e 
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fundamental. Deparei-me de imediato com as notas 
explicativas do volume, que me deram a certeza da 
profundidade de suas pesquisas e da honestidade intelectual 
delas todas. Fique certo de que – especialmente estes seus 
cuidados e acarinhamento para com a limpeza das citações – 
me encantaram e fizeram mais ainda apreciar seu trabalho. 
Por outro lado, já devorando alguns momentos do texto da 
peça em si, tive a grata surpresa de conferir a trama 
conveniente dos diálogos, a descrição dos detalhes do 
entorno deles na composição de cenas, a criatividade das 
situações tramadas, embora discretas em elegância e 
simplicidade. Em resumo, é peça profissional e muito 
interessante, especialmente por que fica atrelada a 
fragmentos preciosismos de pílulas culturais de importância 
fundamental para o entendimento dos personagens em si, e 
de sua importância para avaliação do poderoso pensamento e 
reflexões de todos eles, em especial de Mário de Andrade, 
gigante a quem nunca é demais se prestar tributo. Oneyda me 
falava muitíssimo dele, sabendo de minha apaixonada 
admiração.  

Em resumo, meu caro – e precioso – José Roberto, 
você me forneceu grande prazer nessas horas quase 
lânguidas de feriado.  

Forte abraço agradecido. Ricardo Cravo Albin. Tomo a 
liberdade de copiar meu confrade da Academia Carioca de 
Letras, o ator e dramaturgo Sergio Fonta, de quem muito 
gosto e a quem pretendo oferecer seu livro por empréstimo, 
pelo prazer quase certo que ele experimentará rca. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

119 

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 2015 (15:44) 

 
Meu caro José Roberto, grato pelo que sentiu em meu 

texto especialmente dirigido a seu belo livro. Certamente que 
autorizo – e com muito prazer – que use o que lhe escrevi. Até 
porque, creia, me lisonjeia, e me faz ficar mais perto de minha 
querida Oneyda.  

Forte abraço de Ricardo Cravo Albin. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(1)
 O Posfácio de Ricardo Cravo Albin é constituído por três 

correspondências eletrônicas que tive a honra de receber dele entre os dias 
12 e 20 de janeiro de 2015. 
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RESENHA 
 

A resenha de “À outra margem” apresentada a seguir é 
de autoria de Francisco Antonio Romanelli. O texto foi postado 
no dia 22 de dezembro de 2014 no Facebook da Casa da 
Cultura de Varginha. A divulgação foi realizada por meio da 
Assessoria de Imprensa da Academia Varginhense de Letras, 
Artes e Ciências. 

 

Título do livro À outra margem 

Autor do livro José Roberto Sales 

Título da resenha Oneyda e Aurélia :  
Encontros e Travessias 

Autor da resenha Francisco Antonio Romanelli 

 

ONEYDA E AURÉLIA: ENCONTROS E TRAVESSIAS 
 

Francisco Antonio Romanelli 
 Juiz do trabalho aposentado, Mestre em Letras pela UNINCOR e membro 

da Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências (cadeira 28). 

 
SALES, José Roberto. À outra margem. Varginha : J. R. 
Sales, 2014. 142p. 
 

Pense em um diálogo sério entre quatro intelectuais, 
reconhecidos expoentes da cultura brasileira, contributos da 
criação e fixação de um momento histórico único na vida 
intelectual brasileira. Duas delas, em presença real; as duas 
outras, ocupantes das memórias das primeiras. Imagine a 
grandeza e a riqueza dos temas tratados em tal interação. 
Sinta a aura embriagadora e atrativa do momento. Imerja-se 
na sutil magia desse clima. Aspire a essência do encontro e 
viva o encanto de uma oportunidade ímpar como essa. Para 
nós, varginhenses, um regalo a mais: duas dessas 
personagens são nativas de nossa terra. Para nós, sul-
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mineiros, a honra de três serem desta região: duas de 
Varginha, uma de Lambari. Por fim, participe de tal momento 
único, sorvendo o pensamento, a arte e a alma das quatro 
personagens marcantes, que deixaram sua obra e seu nome 
indeléveis na eternidade da cultura e da intelectualidade 
nacionais. 

É este o convite que nos faz José Roberto Sales: 
embarcar na mesma nau e compartilhar da viagem dessas 
personagens em busca de uma outra margem, um utópico 
ponto de chegada a ser encontrado por meio de um 
dramático, tenso, humano e emblemático rito de passagem. O 
barco escolhido é uma peça de teatro que Sales lança em 
edição própria no livro À outra margem (lançado em 11 de 
dezembro de 2014, na Casa da Cultura, em Varginha). O 
palco em que se a monta é o espírito intelectual e a 
sensibilidade estética e humana das grandes varginhenses 
Oneyda Alvarenga e Aurélia Rubião; o cenário, uma charmosa 
sala de visitas, supostamente na casa de Aurélia, de uma 
bucólica Varginha do ano de 1945, assustada pela Segunda 
Guerra Mundial. A ação é o encontro (fictício, mas que nos 
desconhecidos reinos da percepção simbólica, bem que 
poderia ou deveria ter acontecido) dessas duas 
personalidades marcantes – fortes, batalhadoras, vencedoras.  

As personagens são reais. Viveram, lutaram e 
desbravaram mundos virgens da cultura brasileira. À época 
em que transcorre a ação, três delas, mulheres, ainda viviam; 
duas, que participam como presenças físicas, são Oneyda e 
Aurélia. A bem da verdade há outra personagem real, também 
ainda viva naquele instante, e quinta figuração da peça, a 
Nonoca (Josefina Rubião), irmã de Aurélia, mas sua 
participação é alheia à aura da trama. A terceira participa 
como um espectro diáfano na memória das outras, dali 
interferindo na conversa pelo resgate de lembranças comuns: 
a lambariense – e, portanto, sul-mineira, quase vizinha das 
demais – Henriqueta Lisboa. Por fim, a quarta personagem, 
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onipresença dialógica e espiritual, que motiva e conduz a 
discussão e embasa os argumentos, é um incorpóreo espírito, 
já que morto seu corpo físico há exatamente um mês da data 
daquele encontro: Mário de Andrade. A presença marcante da 
lembrança do finado é que preenche, às vezes carinhosa, às 
vezes, discreta mas, no mais das vezes, opressivamente, a 
atmosfera da encenação – e do livro. Todas elas, e Mário 
principalmente, participaram da fixação da identidade cultural 
brasileira. 

Aurélia Rubião (Varginha, 1901; São Paulo, 1987) foi 
pintora, catedrática; Oneyda Alvarenga (Varginha, 1911; São 
Paulo, 1984) era poeta, escritora, musicista, musicóloga, 
folclorista; Henriqueta Lisboa (Lambari, 1901; Belo Horizonte, 
1985), poeta, escritora, ensaísta. Mário de Andrade (São 
Paulo, 1893; 1945), escritor, poeta, músico, musicólogo, 
crítico de arte, ensaísta e um dos principais esteios do 
movimento estético modernista brasileiro. Como esclarece 
Sales, não se sabe se Oneyda e Aurélia compartiram amizade 
real, ou se se encontraram em São Paulo, para onde ambas 
se mudaram no correr de suas vidas e onde morreram 
(Oneyda fixou residência em São Paulo; Aurélia retornou à 
cidade natal e residiu em Varginha os últimos anos de sua 
vida, mas faleceu em São Paulo quando lá estava a passeio, 
tendo seu corpo sido trasladado para Varginha e aqui 
sepultado). Todavia, considerando-se o fato de terem sido 
conterrâneas, participando da vida de uma então pequena 
cidade interiorana de Minas, e, posteriormente, ambas 
lecionando no Colégio dos Santos Anjos de Varginha e, por 
fim, morando em São Paulo e usufruindo de amizade estreita 
com Mário de Andrade, há uma enorme possibilidade (quase 
certeza) de terem partilhado opiniões, saberes e emoções. 
Infelizmente, encontros ou contatos pessoais não são 
constatados pela pesquisa histórica. Correspondências 
postais não foram encontradas. Aurélia e Henriqueta se 
relacionavam, eram amigas, se encontravam e trocavam 
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correspondências. Oneyda e Henriqueta também se 
correspondiam. Ambas tinham contatos e correspondência 
significativa com Mário de Andrade. Aurélia também trocava 
correspondências e mantinha contatos telefônicos com ele. 
De qualquer forma, dedicava-lhe amizade e o visitava 
frequentemente em São Paulo. 

A peça mostra a (presumidamente) provável discussão 
que poderia existir se o hipotético encontro, no momento 
histórico que o enquadrava, efetivamente viesse a ocorrer. A 
onipresença de Mário de Andrade nas memórias de ambas e 
no assunto se justificaria pelo instante do encontro: 
exatamente um mês após a morte do grande intelectual, que a 
todas tanto tinha influenciado. Um período em que ainda não 
tinham resolvido seu luto, portanto, em plena agudeza do 
instante dolorido da perda. Oneyda tinha convivência bastante 
próxima, sempre e diretamente foi influenciada pelo “Mestre”, 
participou de seus funerais e foi sua herdeira intelectual. A 
sutil e diáfana presença de Henriqueta se justifica pela relação 
epistolar marcante entre ela e Mário, pela amizade que ela 
mantinha com Aurélia, pelo bom relacionamento que tinha 
com Oneyda e, acima de tudo, por ter sido receptáculo das 
duras e severas (cruéis, às vezes) críticas feitas por Mário à 
obra de Aurélia. A conversa é rica, tanto pelas constatações e 
anotações históricas absolutamente verídicas, que o autor 
cuidou de pesquisar até aos detalhes sutis, como pelo alto 
nível intelectual com que José Roberto Sales a direciona. 
Afinal, o autor presume (acobertado de razão) que, se 
acontecesse, o encontro real entre elas, naquele momento, 
não poderia ser diferente: duas artistas, intelectuais de 
significativa importância às artes nacionais, assim 
reconhecidas no Brasil e fora dele, naquele momento crítico – 
vivenciando o luto pela morte de Mário de Andrade e ainda no 
curso da Segunda Guerra Mundial, em plena época da 
participação brasileira no confronto bélico – não teriam uma 
conversa pautada por banalidades. 
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A travessia a que se propõem as duas personagens do 
encontro é um ritual: a transposição do luto e a reconciliação 
com a memória do ídolo. É o instante em que se podem unir 
para dissolver o fascínio que Mário de Andrade exercia sobre 
elas; um exorcismo para apaziguar a inquietude de suas 
almas, possuídas pelo espírito forte e dominador do grande 
gênio modernista e dilaceradas pela ruptura abrupta e 
inesperada da morte. As duas, angustiadas já que não tiveram 
tempo de resolver, quando ainda vivo o intelectual, 
pendências que as magoaram e que prosseguiam 
assombrando-as. Isso dificultava suas elaborações do luto: 
enquanto Aurélia não conseguia relevar as duras críticas à 
sua arte, Oneyda questionava se teria valido a pena abdicar 
da expressão artística, musical e poética, para cooperar na 
construção de saberes voltados à consolidação da identidade 
cultural paulista e brasileira. Momentos reflexivos e 
psicanalíticos de ambas no altar sacrificial do domínio 
intelectivo a que se submeteram. Apesar de resgatarem em si 
a herança intelectual de Mário de Andrade, o alívio de suas 
almas só poderia ser encontrado quando rejeitada a 
possessão pelo mestre. As discípulas haveriam de matar em 
si o pai–mestre intelectual e, ritualisticamente, “antropofagiá-
lo”, absorvê-lo, assumi-lo, para que o encontrassem na outra 
margem, e lá, com ele, pudessem comungar a arte que lhes 
era comum. Mas, pondera Aurélia que a travessia para 
resolução do luto custa um preço, que não sai barato e é só a 
partir do “pagamento” dessa emblemática passagem é que a 
travessia se dá e pode-se chegar à outra margem. Afinal, 
como reconhece a psicanálise, “não há como passar pelo 
processo de luto sem se conscientizar da dor da perda”. 

José Roberto Sales mostra com grande habilidade e 
rara erudição o encontro das artistas com a lembrança e o 
nome do mestre e como lidam com os sentimentos para 
despossuírem-se dele. No que pese o denso enredo 
psicológico (afinal, o autor é psicanalista), toda a trama é 
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acompanhada por um fio de reflexão filosófica, motivador do 
crescimento pessoal de cada uma das duas principais 
personagens. Na busca por resolver o luto que as prendia à 
memória do douto amigo, paralelamente questionam o existir 
na arte e pela arte, o imergir na intelectualidade, as opções, 
as escolhas, o crescimento, os preços que se pagam por 
transitar na vida do intelecto. Questões macro que a todos 
nós, eternos estudantes da vida, nos desafia. 

Ao mesmo tempo, a peça traça um perfil histórico rico 
e preciso de inegável interesse à plateia (ou ao leitor). A ação 
não se perde em um tempo indeterminado, mas marca um 
momento histórico de relevante importância, com ele fazendo 
moldura para a obra. E tudo isso é mostrado de forma fluente 
e interessante, longe de qualquer pedantismo ou de 
dificuldades de entendimento. Apesar de seu inegável extrato 
psicológico, filosófico e histórico, que, por si só, são motivos 
suficientes para a valorização da peça, ela não se engessa 
em teorias, nem se deixa prisioneira de correntes 
psicanalíticas ou filosóficas. Ao contrário, é uma obra que 
prende a atenção, cobra a comoção solidária do leitor 
(plateia), até mesmo pelo simples desenrolar da ação. Agrada 
pelo encanto mágico da possibilidade de se concretizar, ainda 
que simbolicamente, aquele encontro e de permitir que, junto 
com as personagens, o leitor/plateia embarque na nau que a 
todos poderá conduzir à outra margem do entendimento da 
vida. Sem se preocupar com os fundamentos científicos em 
que se escora a obra. O preço da travessia? Reflexões, 
autoanálise e enriquecimento intelectual custam alguma 
perda. Certamente, você terá que pagar para ver. Vale a 
pena. 

 
 
 
 
 



 

 

 

126 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

127 

VARGINHA E OUTRAS ENTRELINHAS NAS CARTAS  
MÁRIO DE ANDRADE & ONEYDA ALVARENGA 

1932-1940 
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INTRODUÇÃO 
 
 Este trabalho se propõe a apresentar, principalmente, 
o imaginário sobre Varginha que pode ser depreendido do 
conjunto da correspondência trocada entre Mário de Andrade 
(1893-1945) e Oneyda Alvarenga (1911-1984) no período 
entre 19 de junho de 1932 e 26 de dezembro de 1940. A 
correspondência, coletada e organizada por Oneyda, foi 
publicada no livro “Cartas Mário de Andrade / Oneyda 
Alvarenga” (São Paulo : Livraria Duas Cidades, 1983). Os 
trechos de todas as cartas aqui citadas pela data da escrita e 
pelo número da página foram extraídos dessa obra.  As cartas 
de Mário foram publicadas com a autorização da família dele. 
Oneyda faleceu no ano seguinte à publicação.  
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Durante o período em que Mário e Oneyda se 
corresponderam, o Brasil e o mundo enfrentavam um 
conturbado quadro político com a Revolução de 1932 e a 
eclosão da II Guerra Mundial (1937-1945).  Na primeira 
metade do século XX, as unidades federativas eram 
administradas por presidentes, somente a partir de 1947 essa 
função passou a ser denominada governador. A 
correspondência entre Mário de Andrade e Oneyda Alvarenga 
ocorreu durante a Era Vargas, período dividido pelos 
historiadores em Governo Provisório (1930-1934), Governo 
Constitucional (1934-1937) e Estado Novo (1937-1945), em 
que Getúlio Vargas era o presidente do Brasil. A Revolução 
Constitucionalista de 1932 lutou pela democratização do país 
e pelo respeito à Constituição Federal. Durante o Governo 
Provisório, todos os presidentes estaduais foram demitidos e 
substituídos por interventores federais recrutados entre os 
tenentes muitos dos quais haviam participado da Revolução 
de 1930. No comando dos governos estaduais, os tenentes 
tinham poderes executivos e legislativos, mas eram 
subordinados ao poder central. O único estado que de início 
não teve interventor federal foi Minas Gerais: Olegário Maciel 
permaneceu no cargo de presidente até o dia do seu 
falecimento em 05 de setembro de 1933. Após o seu 
falecimento, muitos políticos manifestaram pretensões de 
ocupar o cargo. Vargas demorou a escolher o substituto o que 
ocasionou 97 dias da crise política que ficou conhecida na 
imprensa como “O caso mineiro”. Segundo Oneyda, as 
pessoas atribuíam ao governo de Getúlio Vargas o lema: 
“Deixa como está pra ver como fica” (Carta de primeiro abr. 
1935, nota 3, p. 91). Finalmente, em 12 de dezembro de 1933, 
Benedito Valadares Ribeiro, até então um pouco conhecido 
deputado federal, foi anunciado interventor do Governo 
Provisório de Getúlio Vargas em Minas Gerais; ele tomou 
posse em 15 de dezembro desse ano e permaneceu no cargo 
até 04 de novembro de 1945. 
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O Estado Novo foi caracterizado por autoritarismo e 
centralização do exercício do poder, nacionalismo, 
anticomunismo e, a princípio, simpatia pelo nazifascismo.  

Em Varginha, durante o período de 1932 a 1940, os 
prefeitos municipais foram José Augusto de Paiva (1931), 
Jacy de Figueiredo (1936-1937) e Manoel Rodrigues de 
Souza (1938). 
 Na redação desta pequena análise tomei o cuidado de 
tentar fazê-la não tão superficial que fosse desnecessário, 
nem tão densa que interessasse somente aos especialistas. A 
grafia aqui utilizada, bem como a dos trechos das cartas 
citadas, foi atualizada segundo o Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 
2009. Dos trechos citados, foram mantidas as formas originais 
com que Mário de Andrade e Oneyda Alvarenga costumavam 
escrever certas palavras. Mário: conciência (consciência), 
conciente (consciente), impecilhos (empecilhos), milhor 
(melhor), milhoria (melhoria), poude (pôde), pra (para), 
sensacionista (sensacionalista), si (se) e siquer (sequer). 
Oneyda: esperdiçar (desperdiçar), jaboticabeiras 
(jabuticabeiras), pra (para) e regimen (regime). Segundo 
Oneyda, Mário se pautava pelo seu “assistemático sistema 
ortográfico” e a sua ortografia “é um dos aspectos da sua 
maneira intelectual de ser” (Prefácio, p. 19). Além disso, 
respeitamos a pontuação, maiúsculas e itálicos dos originais. 
Os neologismos são autoexplicativos no contexto em que 
estão inseridos.  

As “outras entrelinhas” se fizeram necessárias, uma 
vez que a apresentação do imaginário sobre Varginha teria 
que ser feita de modo contextualizado, caso contrário sua 
compreensão aprofundada quedaria prejudicada ou seria 
impossível. Com isso, este trabalho estendeu um pouco seu 
leque de abrangência para incluir, também, informações sobre 
o início da amizade entre Mário e Oneyda; outras cidades sul-
mineiras citadas nas cartas além de Varginha, o que é de 
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interesse de nossa região; a relação entre Mário e Oneyda 
caracterizada por grande afeto mútuo o que não excluiu certa 
dose de ciúmes, mágoas, cobranças e mesmo agressividade 
em situações muito específicas; a personalidade de Oneyda 
por ela mesma por meio da descrição que faz de seu 
temperamento e de sua forma de reagir perante pessoas, 
situações e problemas, e os outros sentidos que as cartas 
podem ter além do meramente textual e descritivo. 

Este pequeno estudo é dividido em cinco itens de 
análise: 1) Vida, obra e personalidade de Oneyda Alvarenga, 
2) As cartas Mário de Andrade & Oneyda Alvarenga : 
amizade, teorias e conflitos, 3) Varginha da década de 1930 
nas Cartas: 3.1 Medicina, saúde e doença, 3.2 Educação: 
Grupo Escolar Brasil, Escola Afonso Pena e Escola Normal 
dos Santos Anjos, 4) Outras cidades sul-mineiras citadas, e 5) 
Outros sentidos das cartas : solilóquio e espelhamento. 

Convém ressaltar que o presente estudo toma por 
base o livro publicado e não apenas a correspondência 
trocada entre os intelectuais. Isso quer dizer que a análise 
levou em conta, também, as informações contidas no prefácio, 
em suas dezoito notas de rodapé e nas 636 notas inseridas 
após as cartas de Mário de Andrade e de Oneyda Alvarenga 
ao longo de todo o livro.  

O prefácio, todas as suas notas de rodapé e as notas 
inseridas ao final das cartas são de autoria de Alvarenga. Nas 
correspondências a autora/organizadora optou por inseri-las 
após cada carta, em vez de agrupá-las ao final do livro. As 
notas têm por principal objetivo esclarecer fatos ao elucidar as 
circunstâncias e contextos em que ocorreram, apresentar 
nomes completos de pessoas citadas apenas pelos pré-
nomes, diminutivos ou apelidos, corrigir erros de impressão, 
esclarecer a grafia de palavras, indicar vínculos de parentesco 
e de amizade entre as pessoas citadas, elencar bibliografia e 
nomes de autores e instituições nacionais e estrangeiros, e 
apresentar os significados atuais de gírias, palavras, 
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neologismos e expressões que alteraram seu sentido com o 
passar do tempo. Algumas dessas gírias foram criadas pelo 
grupo de intelectuais do qual Mário e Oneyda faziam parte. 

Sobre o conteúdo das notas bastam alguns exemplos: 
em várias cartas, Mário de Andrade se refere a Manuel 
Bandeira apenas como Manuel ou “Manú” (Carta de 20 abr. 
1939, p.186); José Bento, Zé Bento ou Zébentinho é José 
Bento Faria Ferraz, secretário de Mário de Andrade e 
funcionário da Discoteca Pública Municipal na função de 
catalogador (Carta de 28 ago. 1938, nota 4, p. 147; Carta de 2 
dez. 1938, nota 5, p. 162); a expressão “trabalho alinhado” 
hoje seria compreendida como “trabalho legal”, um bom 
trabalho (Carta de 23 ago. 1940 e nota 4, p. 251-252); a 
expressão “tenho andado engavetadíssima” ou “engavetada” 
queria dizer mal-humorada, triste, desanimada, na fossa. A 
palavra gaveta, utilizada nesse sentido, foi inventada por Luís 
Saia (Carta de 25 jun. 1940, p. 232 e nota 1, p. 233), 
engenheiro e arquiteto, amigo e membro do grupo de 
intelectuais frequentado por Mário e Oneyda. Hoje, diríamos, 
“tenho andado deprê” ou “pra baixo”. “Operação” é cirurgia e 
“médico operador”, médico cirurgião (Carta de 21 jul. 1934, p. 
64); esses termos médicos utilizados por Oneyda na década 
de 1930 ainda eram usuais em Varginha trinta anos depois, 
no início da década de 60. 

Em alguns casos, o texto das notas inseridas chega a 
ser maior que o da carta, por exemplo, as notas às cartas de 
Oneyda de 19 de junho de 1932 (p. 21-23) e de Mário de 
Andrade de 25 de maio de 1932 (p. 23-27). 

Uma vez que o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística foi fundado somente em 1936, o item “Varginha 
na década de 1930 nas Cartas” toma por base os dados 
censitários e demográficos sobre o município compilados pelo 
“Almanak Laemmert para 1930”; não há como avaliar a 
confiabilidade da metodologia de pesquisa utilizada.  
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O Almanak Laemmert, em formato de livro, apresenta 
em âmbito federal os dados organizados de um modo que nos 
faz lembrar os álbuns de propaganda ilustrados, publicados 
em âmbito municipal sobre Varginha no final da década 
anterior dos quais os melhores exemplos são o “Álbum de 
Varginha”, de Sylvestre Fonseca e João Liberal (São Paulo : 
Pocai & C., 1920) e o “Álbum da Varginha”, de Luiz José 
Álvares Rubião, pai de Aurélia Rubião (Varginha : Casa 
Maltese, 1919). Esses álbuns apresentam grande variedade 
de informações que mesclam principalmente dados históricos, 
geográficos, estatísticos, econômicos, políticos, religiosos, 
culturais, artísticos e sociais ao mesmo tempo em que 
mostram fotografias de políticos e de pessoas da sociedade 
local com suas famílias, residências, fazendas e propriedades 
comerciais como se fosse coluna social de revista de 
variedades. O Almanak Laemmert, muitíssimo mais comedido 
e completo, não chega a tanto. O volume IV pesquisado 
limita-se apenas a apresentar em suas páginas iniciais, 
anunciantes (propagandas) de creme dental, lista telefônica, 
empresa de importação e de exportação de papéis e artigos 
de papelaria, engenheiros civis e eletricistas, elevadores, 
cozinhas e lavanderias a vapor, fogões a gás e carvão, 
motores elétricos e do jornal “O Commercio” (ALMANAK 
LAEMMERT, 1930, vol. IV, p. 1 a 4). Além disso, e apesar de 
o Almanak Laemmert conter variadas informações úteis de 
natureza enciclopédica e de almanaque que, atualmente, 
seriam inconcebíveis de figurar em uma pesquisa estatística 
séria, sua organização, contudo, quando comparada à dos 
álbuns citados, é bem mais detalhada, profissional e técnica. 
O Almanak contém uma extensa lista de abreviaturas, 
sumário e índices (geral dos anunciantes; das regiões, 
estados e municípios).  

Apesar dos inconvenientes metodológicos e mesmo 
éticos que o rigor acadêmico de hoje nos permite detectar no 
Almanak Laemmert, de qualquer maneira, seus dados são os 
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que temos; por meio deles podemos formar um panorama, 
ainda que aproximado, das atividades econômicas, sociais, 
religiosas e culturais em Varginha no início da década em que 
se deu a correspondência entre Mário de Andrade e Oneyda 
Alvarenga. 
 

1 VIDA, OBRA E PERSONALIDADE DE ONEYDA 
ALVARENGA  
 

Apresentar Mário de Andrade é desnecessário e 
redundante uma vez que, em vista da enorme importância 
desse intelectual para a cultura e arte brasileiras, sua vida e 
obra constituem objetos de estudos de livros, de centenas de 
artigos publicados em revistas especializadas e de teses de 
especialização, mestrado e doutorado.   

Oneyda Paoliello de Alvarenga, mais conhecida 
apenas como Oneyda Alvarenga nasceu em casa de sua 
família, em Varginha, Minas Gerais, aos 06 de dezembro de 
1911, filha de Orpheu Alvarenga e Maria Pauliello [sic]. Os 
avós paternos eram José Rodrigues de Alvarenga e Mathilde 
de Resende Alvarenga, e os maternos, Inspero Paoliello e 
Camilla Paoliello (CERTIDÃO DE NASCIMENTO).  

Oneyda foi poetisa, folclorista, ensaísta, musicista e 
musicóloga. Ela trabalhou por indicação de Mário de Andrade 
na Discoteca Pública Municipal de São Paulo desde sua 
fundação em 1935 até 1968, ano em que se aposentou. 
Oneyda faleceu aos 23 de fevereiro de 1984, em São Paulo, 
onde foi sepultada. Para os familiares e amigos, Oneyda era a 
Neydinha, para Mário de Andrade, Oneida, com “i” porque ele 
embirrava com o “y” do nome dela (Carta de 7 fev. 1935, nota 
3, p. 81) ou, de brincadeira, Oneidíssima (Carta de 12 jul. 
1940, p. 236) referência superlativa e bem-humorada de afeto 
que aparece uma única vez nas Cartas.  

A paixão de Oneyda era a poesia, a literatura e o seu 
piano, carinhosamente chamado de “tacho” em algumas 
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cartas. Em uma delas, diz Oneyda ao se referir ao seu 
instrumento musical predileto: “O meu tacho está 
completamente abandonado” (Carta de 17 mar. 1935, p. 92, 
itálico do original). Em outra: “Quanto ao piano, nunca me 
esquecerei dele. Só o largaria se ele protestasse contra os 
maus tratos” (Carta de primeiro jul. 1932, p. 29).  

Quanto aos livros técnicos e ensaios escritos por 
Oneyda Alvarenga, a Biblioteca Nacional possuía os 
seguintes em seu acervo, em maio de 2015:  

Cateretês do Sul de Minas Gerais: esse estudo, com 
70 páginas, ilustrado, trata do folclore e das danças folclóricas 
no Sul de Minas Gerais. A pesquisa foi realizada em Varginha 
e a obra editada em São Paulo, pelo Departamento de 
Cultura, Revista do Arquivo Municipal, nº. XXX, em 1937. O 
cateretê é uma dança rural muito difundida em que os 
participantes formam duas filas, uma de homens e outra de 
mulheres e, ao som de música, sapateiam e batem palmas 
(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 654). 

Comentários a alguns cantos e danças do Brasil: essa 
obra trata dos cantos e das danças folclóricos brasileiros, 
tendo sido publicada na separata da “Revista do Arquivo”, nº 
80, [209]-246. Editada em São Paulo, pelo Departamento de 
Cultura, em 1941. 

Melodias registradas por meios não mecânicos: essa 
obra com 480 páginas, ilustrada, integra o volume 1 da série 
Arquivo Folclórico. Os assuntos tratados são os cantos 
folclóricos do Brasil. Editada em São Paulo, pelo 
Departamento de Cultura, em 1946. 

Catimbó: discos FM. 28-B a FM. 38. Essa obra com 
217 páginas apresenta um catálogo de discos e gravações 
sonoras de folclore musical brasileiro. O assunto é, portanto, a 
música folclórica brasileira. Editada em São Paulo, pela 
Discoteca Pública Municipal, em 1949. O catimbó é um culto 
de feitiçaria que combina elementos da magia branca 
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europeia com elementos negros, ameríndios e católicos 
(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 653). 

Chegança de marujos: Essa obra ilustrada e com 317 
páginas integra a série de registros sonoros de folclore 
musical brasileiro que trata da música popular do Brasil e das 
danças folclóricas do Nordeste. A obra é composta por Discos 
FM 72 e 73, 82-B a 86, 97 a 104 tendo sido editada pela 
Discoteca Pública Municipal, em São Paulo, em 1955. No 
Brasil, a chegança é uma dança dramatizada com 
acompanhamento instrumental, baseada em tradições 
ibéricas, e cuja coreografia evoca as aventuras marítimas 
portuguesas e as lutas entre cristãos e mouros (DICIONÁRIO 
HOUAISS, 2001, p. 697). 

Mário de Andrade, um pouco: Este livro com 136 
páginas faz parte da Coleção José Olympio, tendo sido 
editado no Rio de Janeiro, pela Livraria José Olympio, em 
1974, por meio de contrato com a Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo de São Paulo sob a forma de coedição.  

Música popular brasileira: A Biblioteca Nacional possui 
um exemplar da 1ª e da 2ª edições brasileiras e um exemplar 
da edição italiana.  

Em 1945, Oneyda Alvarenga recebeu o Prêmio Fábio 
Prado por esse trabalho, cuja 1ª edição foi publicada no 
México, em 1947 (tradução de Castellana de José Lión 
Depetre) e, outra, na Itália, em 1953, anos antes da edição 
brasileira. 

A 1ª edição brasileira possui 330 páginas, sendo 
ilustrada por estampas em 51 delas e foi editada no Rio de 
Janeiro pela Editora Globo, em 1960. 

A 2ª edição integra a série da Coleção “O baile das 
quatro artes”, possui 374 páginas das quais, da mesma forma 
que a edição anterior, 51 são ilustradas por estampas. A 
bibliografia consta das páginas 367 a 374 e a obra foi editada 
em São Paulo pela Editora Duas Cidades, em 1982. 
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Musica popolare brasiliana: com 133 esempi, 85 
inediti, 52 fotografie inedite. Tradução de Cornelio Bisello. 
Editado em Milão, na Itália, pela Sperling & Kupfer, em 1953. 
A obra integra a Série Fondo de Cultura Economica (México), 
da Colección Tierra Firme; 33. Os assuntos tratados são os 
cantos populares brasileiros.  

Tambor-de-mina e tambor-de-crioulo: discos FM. 15 a 
28-A. Essa obra foi editada em São Paulo, pela Discoteca 
Pública Municipal, em 1948, possui 92 páginas e integra a 
série de registros sonoros de folclore musical brasileiro cujos 
assuntos são a música folclórica brasileira e o folclore negro. 
As notas e grafia dos textos são de autoria de Oneyda 
Alvarenga. Tambor-de-mina é cada um dos diversos cultos 
religiosos maranhenses de origem afro-brasileira resultantes 
da fusão, em maior ou menor escala, de tradições jejes, 
nagôs, catolicistas e de outras diversas influências 
(DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 2664). Tambor-de-crioulo 
são cânticos e danças acompanhados por três tambores, e 
que apresentam parentesco com o samba rural, mesclando-se 
muitas vezes com o bambelô, o carimbó, o coco e, 
eventualmente, confundindo-se também com a umbigada 
maranhense (DICIONÁRIO HOUAISS, 2001, p. 2664). 

Xangô: discos FM. 1 a 14. Essa obra foi editada em 
São Paulo, pela Discoteca Pública Municipal, em 1948, 
contém 149 páginas e integra a série de registros sonoros de 
folclore musical brasileiro cujos assuntos são a música 
folclórica brasileira e o folclore negro. As notas e grafia dos 
textos são de autoria de Oneyda Alvarenga. 

Babassuê : discos FM. 39 a FM, 51. Obra ilustrada, 
editada em São Paulo, pela Discoteca Pública Municipal, em 
1950, contém 136 páginas, apresenta registros sonoros de 
folclore musical brasileiro com estudos sobre os cantos 
fetichistas e cantos folclóricos do Brasil. 

Além dessas obras que fazem parte do acervo da 
Biblioteca Nacional, nas Cartas, Oneyda ainda cita: 
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A Discoteca Pública Municipal (organização e 
estatística): Estudo publicado com separatas pelo 
Departamento de Cultura, na Revista do Arquivo Municipal nº 
LXXXVII, em São Paulo, em 1942 (Carta de 5 mar. 1940, nota 
4, p. 219). 

A influência negra na música brasileira: Estudo 
publicado no vol. VI do Boletin Latino-Americano de Música, 
em Montevidéu, Uruguai (ano?). Trata-se de uma conferência 
que Oneyda proferiu na Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo, por solicitação de Roger Bastide 
(Carta de 19 ago. 1940, nota 1, p. 248).  

A Oneyda poeta escreveu o livro de poemas “A menina 
boba”, obra elogiada por Manuel Bandeira, cujo título foi 
batizado por Mário de Andrade (Prefácio, p. 10 e Carta de 10 
jul. 1932, p. 33). A princípio, Oneyda havia pensado o título de 
“Elogio da Vida”. Mário recusou-o por achá-lo pomposo, sem 
objetividade e com jeito de mau soneto parnasiano; sugeriu, 
então, “A Menina Boba” ou “A Menina Louca” (Carta de 10 jul. 
1932, p. 33).  

Por que Mário sugeriu esse título? Ele mesmo 
responde: nos versos, “Você [Oneyda] se põe de repente 
correndo, desvairada de perfume e de luz, e vai surpreender a 
glória de viver em comunhão, com o rei, com o cipó, com o 
elefante e o ribeirão” (Carta de 10 jul. 1932, p. 33). Para ele, 
as comadres da moralidade brasileira ficariam chocadas com 
os poemas de Oneyda e a censurariam dizendo: “Meu Deus, 
que menina boba!” (ibidem, p. 33). 

Segundo Oneyda, o interesse do já então renomado 
intelectual por sua obra poética e o telefonema dele para lhe 
dizer que gostara dos seus versos fez daquele dia “o dia que 
me ligou a Mário para sempre” (...) “e firmou, até o fim do que 
não tem fim, o meu afeto e o meu respeito” (Prefácio, p. 10). 
O entusiasmo de Oneyda com a aprovação do mestre foi 
tamanho que, segundo descreve, “entrei num redemoinho e 
me atirei, num salto, na cama. Vim abaixo com cama e tudo, 
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na mais grandiosa e radiante plenitude” (Prefácio, p. 10). Na 
posterior avaliação dela, sua correspondência com Mário 
partiu da poesia para assumir “logo uma característica 
especial, que a percorre toda e a singulariza entre as cartas 
de Mário a outros destinatários” (Prefácio p. 10). “A menina 
boba”, portanto, assume grande relevância na determinação 
dos rumos da vida de Oneyda dali em diante e no 
estabelecimento de uma necessidade de troca de ideias entre 
ela e Mário, por meio de correspondência, o que implicou no 
assim chamado por ela de “carteamento” que perdurou por 
quase uma década. 

A princípio, a troca de correspondência tinha por objeto 
a discussão sobre as figuras de linguagem, metáforas, 
expressões e palavras que constituíam a tessitura dos vários 
poemas que viriam a ser modificados e aprimorados por 
Oneyda e que, posteriormente, seriam reunidos sob o título de 
“A menina boba”. Com o tempo, no entanto, a 
correspondência entre Mário e Oneyda desdobrou-se para 
campos amplos do saber, além da poesia, principalmente 
para a discussão sobre o uso literário da língua nacional, as 
fontes históricas nacionais do folclore musical, história da 
música e organização de uma discoteca pública que pudesse 
reunir e disponibilizar para a população o amplo acervo 
estudado e catalogado. 

As áreas de interesse de Oneyda Alvarenga eram a 
sociologia, estética, folclore e etnografia. O interesse na 
etnografia estava ligado ao folclore, e o interesse em 
sociologia e estética, à história da música. Além disso, muita 
literatura e, principalmente, muita poesia (Carta de 10 set. 
1940, p. 257). Aos 28 anos, Oneyda percebe que sua vida 
profissional estava direcionada para o trabalho especializado 
na Discoteca, por isso, na mesma carta, ela diz que teve que 
direcionar seu aprendizado para o estudo “das matérias em 
ligação direta com a minha especialidade”. Em decorrência 
disso, “que vão passear a filosofia que tanto me preocupa, a 
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psicologia, as artes plásticas e o resto” (ibidem, p. 257). Ora, 
como está claro no texto da carta, Oneyda faz essa afirmativa 
não porque não se interessasse por essas disciplinas, mas 
por perceber que dado à limitação do tempo livre que tinha 
para os estudos, deveria concentrar seus esforços no 
aprendizado das matérias diretamente relacionadas à sua 
atuação profissional. Oneyda abandonou muito de seus 
interesses pessoais pelo trabalho, por isso, ela considerava 
que a Discoteca rapidamente se converteu em seu “amor 
infeliz” (Prefácio, p. 16). 

Em 1936, Oneyda fez o curso de folclore ministrado 
por Dina Lévi-Strauss, esposa do renomado antropólogo 
belga Claude Lévi-Strauss que posteriormente fundaria a 
antropologia estruturalista. Oneyda lia em inglês, francês, 
espanhol e italiano.  
 Podemos formar uma ideia bem aproximada da 
personalidade e do temperamento de Oneyda Alvarenga por 
meio das descrições feitas por ela mesma de sua 
autopercepção, forma de relacionamento interpessoal e do 
modo como se comportava em situações da vida cotidiana e 
em relação a problemas do trabalho. 
 No prefácio, ela esclarece que o fato de suas cartas 
serem “aguadas” se devia “ao meu temperamento então muito 
fechado, à minha timidez, ao meu medo de cacetear, à minha 
falta de autoconfiança intelectual, ao meu pouco 
conhecimento de mim mesma” (Prefácio, p. 12). Em seguida, 
diz que era secarrona (ibidem, p. 13) e que sua secura era 
“pequena no convívio, grande nas cartas” (ibidem, p. 14). 
Mário se queixava de sua secura: “Você e o Sergio Milliet são 
as pessoas mais secas que eu conheço! Carta de 
agradecimento de vocês até parece xingo” (ibidem, p. 14). 

Oneyda confessa a Mário: “Você me conhece 
bastante, sabe que eu tenho medo de gente (...) Não sei 
quando vou deixar de ser boba, de ser medrosa, quando vou 
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acreditar em mim e achar que os outros não são melhores 
que eu” (Carta de 12 jul. 1935, p. 121). 

Ela confessa também que tem uma “burríssima, 
velhíssima e incorrigível falta de confiança em mim mesma” 
(Carta de 2 mar. 1939, p. 180). Em trecho de carta posterior, 
Oneyda volta ao assunto: 
 

Desgraçada desconfiança de mim mesma, 
complexo de inferioridade (...) Vivo em perpétuo 
estado de desgosto pela minha pessoa. Como 
vejo muita coisa na minha frente ainda por 
fazer, em vez de ter coragem e ir pra diante, 
não confio nas minhas forças, desanimo e paro. 
Covardia. (Carta de 10 set. 1940, p. 258). 

 
Devido ao seu perfeccionismo e à excessiva cobrança 

que fazia de si mesma, Oneyda tinha medo de errar: “Vou 
fazendo o possível para perder o medo orgulhoso de errar, a 
benefício do meu progresso” (Carta de primeiro jul. 1932, p. 
29). Mário brincava com Oneyda chamando-a de cuca pelo 
seu retraimento (Carta de 6 set. 1939, nota 8, p. 197). Ora, 
cuca é a entidade fantástica com que se mete medo às 
crianças, sinônimo de bicho-papão (DICIONÁRIO HOUAISS, 
2001, p. 883). Em uma das cartas, ela diz: “Por mim mesma, 
fazer conferência não me interessa, prefiro viver em paz com 
o meu cuquismo” (Carta de 28 set. 1939, p. 200). Cuquismo é 
um neologismo criado por Oneyda; significa que no 
entendimento dela, ela possuía mesmo a principal 
característica de comportamento de uma cuca: a aversão ao 
contato com as pessoas. Em carta do ano seguinte, Oneyda 
reconhece que o trabalho na Discoteca forçou a cuca a virar 
gente (Carta de 10 set. 1940, p. 258). 
 O fato de Oneyda ter nascido e ter sido criada em uma 
cidade de interior definiu alguns de seus interesses: 
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O problema das minhas relações sociais aqui 
[em Varginha] continua na mesma. Mas está aí 
uma coisa que não me dá nem sombra de 
amolação. Tenho vivido sozinha até hoje e 
posso continuar assim sem me doer muito 
(Carta de 10 abr. 1935, p. 101). 

 
 
Sempre gostei de vida sossegada, de morar 
num canto, isolada e desconhecida (...) nasci 
para criar galinhas. Acho que está aí um 
destino que me convinha (...) Morar quieta num 
sítio, onde pudesse ler, escrever, trabalhar em 
paz e à vontade, sempre foi meu ideal (Carta de 
2 fev. 1933, p. 48). 

 
 O trabalho na Discoteca contribuía para deixá-la ainda 
mais cansada: “Ando neurastênica e resmungona, xingando 
sem parar esta obrigação horrível de viver entre paredes [da 
Discoteca]” (Carta de 12 dez. 1939, p. 208). 
 Oneyda reconhece que devido ao seu modo de ser 
precisava de alguém: “Com o meu temperamento, sozinha, 
nunca farei nada” (Carta de primeiro jul. 1932, p. 28). Mário de 
Andrade foi a pessoa que surgiu em seu caminho e ajudou-a 
a encontrar o próprio rumo. Ao mesmo tempo, Oneyda 
também reconhecia que era “orgulhosa demais para depender 
de quem quer que seja” (Carta de 8 jan. 1934 (1935), p. 75). 
Como se percebe, a relação entre ela e Mário não poderia ter-
se dado sem a ocorrência de alguns conflitos, mas nada de 
tão sério ou grave que pudesse comprometer de modo 
irremediável a continuidade do relacionamento e da amizade. 
Afinal, nenhum relacionamento familiar, amoroso ou de 
amizade está completamente isento de arestas. O conflito 
existencial e nas relações interpessoais é da natureza 
humana como já demonstrou fartamente a psicanálise; o que 
sempre está em jogo e o que interessa é a forma como os 
sujeitos lidam com ele. Diz Oneyda, no Prefácio, que apesar 
de algumas situações desagradáveis terem sido criadas, 
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ambos sabiam “que nosso afeto não estava em jogo” 
(Prefácio, p. 15). 

Oneyda fala de sua reação mais comum em caso de 
enfrentamento de adversidades: “Como sempre acontece 
comigo num caso assim em que não posso modificar as 
coisas e reconheço a inutilidade do meu desgosto, fico irritada 
e com vontade de brigar com todo o mundo” (Carta de 31 dez. 
1932, p. 37).  

Mário acreditou em Oneyda desde quando a 
conheceu: “Pra [sic] quem é de fato inteligente e tem a veia 
lírica, como você” (Carta de 10 jul. 1932, p. 31). E para alguns 
amigos, especialmente mineiros, disse: “Foi uma delícia 
anunciar a minha descoberta duma mineirinha poeta a valer” 
(Carta de 18 jul. 1934, p. 63). 
 De vez em quando, Mário dizia nas cartas que alguns 
dos comportamentos de Oneyda se deviam à sua vaidade: 
“Tudo isso porque é vaidosa. O dia em que você conseguir 
trocar essa vaidade sensacionista [sic], por um verdadeiro 
sentimento de orgulho, você se tornará muito mais viril e 
eficaz” (Carta de 29 jan. 1933, p. 44). “Eu já reparei Oneida, 
desde o princípio quase inicial que você confunde um bocado 
orgulho com vaidade (...) A vaidade (...) é um sentimento 
desprezível” (Carta de primeiro abr. 1935, p. 98). 

Essa afirmativa irritava Oneyda profundamente e 
sempre foi um ponto de discordância entre eles. No 
entendimento de Oneyda, ela nunca foi vaidosa como Mário 
lhe dizia. Afirma ela, à guisa de se defender: “Não era 
vaidosa, era tímida, ele sabia bem disso. (...) Essa é uma das 
poucas coisas erradas que Mário escreveu a meu respeito 
nestas cartas.” (Carta de 29 jan. 1933, nota 4, p. 46). “Em 
qualquer desses sentidos nunca fui vaidosa. A verdade é que 
não tinha confiança em mim e queria me libertar da minha 
humildade exagerada” (Carta de primeiro abr. 1935, nota 5, p. 
99). 
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Mário também fala sobre a personalidade de Oneyda e 
de seu excessivo rigor em autoavaliar-se: “É certo que toda a 
vida você viveu se desvalorizando a si mesma, o que é 
péssimo defeito que apesar do enorme combate que dei, não 
consegui siquer [sic] diminuir” (Carta de 28 fev. 1939, p. 178).  

Ele parecia acreditar mais nela do que ela própria:  
 

Você Oneida é um pouco covarde (...) Audácia 
intelectual que é coisa que muito falta a você 
quando se trata de criar pra [sic] seu nome só. 
Porque não lhe falta audácia intelectual para 
criar em nome de uma entidade, como o prova 
a Discoteca (Carta de 27 fev. 1940, p. 214). 

 
Sobre o julgamento que Oneyda fazia de alguns de 

seus próprios versos: “Não concordo bem com a sua opinião 
sobre os seus versos. Está severa demais” (Carta de 25 jul. 
1939, p. 192). 

Intelectualmente insegura Oneyda revela, a princípio, 
dificuldade em escrever ensaios:  
 

Considero o fato de se expender um juízo 
histórico e crítico pessoal, uma coisa muito 
séria, muito grave, só permissível aos 
indivíduos dotados de conhecimentos diretos e 
profundos daquilo que pretendem historiar e 
criticar (Carta de 17 fev. 1939, p. 172).  

 
Mário tenta tranquilizá-la e lhe responde: “não é 

preciso conhecer tudo para escrever” (Carta de 28 fev. 1939, 
p. 178). 

Para deixar Oneyda mais tranquila em relação ao seu 
próprio desempenho em conferências escritas por ela as 
quais era convidada com frequência a ministrar:  
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Faça a sua conferência e saia dela com a 
convicção, não de ter dado tudo o que podia, 
mas o suficiente para ser útil e honesta. “Tudo” 
é a existência, e custa uma vida. Só no dia da 
morte você terá dado tudo quanto poude [sic]” 
(Carta de 28 24 ago. 1940, p. 254).  

 
Ainda sobre esse assunto, Mário tece interessantes 

considerações sobre a arte de redigir, sobre a palavra escrita 
e falada, e sobre a sonoridade da palavra e do texto (Carta de 
6 out. 1938, p. 150-151). 

Em suma, durante a década de 1930, Oneyda 
Alvarenga revela uma personalidade caracterizada por 
introspecção, irritabilidade, timidez, insegurança intelectual, 
sentimento de inferioridade e de inadequação, necessidade 
de aprovação e de apoio; o superego é severo com imposição 
de perfeccionismo, alto padrão de produção intelectual e 
autocríticas rigorosas e depreciativas.   

Idosa, na década de 1980, Oneyda se compara 
consigo própria quando jovem e reconhece que mudou 
bastante seu modo de ser. Segundo ela, sua transformação 
“aconteceu quando já não existiam mais nem Mário nem 
muitas outras pessoas que amei profundamente e de vário 
modo. Essa perda seria talvez a origem da mudança.” 
(Prefácio, p. 14).   
 

2 AS CARTAS : AMIZADE, TEORIAS E CONFLITOS 
 

No dia primeiro ou 02 de fevereiro de 1931, com 
dezenove anos de idade recém completados, Oneyda 
Alvarenga saiu de Varginha, Minas Gerais, com destino a São 
Paulo para estudar piano com Mário de Andrade. Ele dava 
aulas em sua residência na Rua Lopes Chaves, nº 108, 
número alterado depois para 546, no bairro da Barra Funda. A 
edificação abriga hoje a Oficina Cultural Casa Mário de 
Andrade. Oneyda conheceu Mário no dia 5 ou 6 de fevereiro, 
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tendo ido a sua casa acompanhada de Sylvia Alvarenga, sua 
prima e também aluna de Mário (Prefácio, p. 5 e 6). 

Desde o início do seu relacionamento com Mário, 
Oneyda teve o cuidado e o carinho de vez ou outra dar-lhe 
alguns presentes. No mais das vezes, a escolha recaía em 
produtos típicos de Varginha ou da região sul-mineira: doces, 
frutas e um boneco são os três que valeram referências nas 
cartas. 

Sobre os doces: “Gentileza de aluna caipira, mas bem 
apropositada: Mário era um requintado gourmet, mas não 
considerava desdouro descer das suas alturas gustativas para 
saborear os doces das Cambuquiras deste país” (Carta de 19 
jun. 1932, nota 2, p. 22). Cambuquira é uma cidade vizinha a 
Varginha. 

Sobre as frutas: Oneyda enviou a Mário mangas 
cultivadas em São Lourenço, cidade da região próxima a 
Varginha (Carta de 16 jan. 1933, p. 42). 

Sobre o catito, vocábulo utilizado em Minas Gerais 
como sinônimo de boneco: “Ao tempo em que lhe dei um 
catito varginhense, boneco malabarista cujo nome resolveu o 
caso da calunga dos maracatus, ele me disse: “Esplêndido 
para filosofar” (Carta de 29 jan. 1933, nota 1, p. 46). 

Ainda residindo em Varginha, na primeira carta e nas 
subsequentes da fase inicial de sua correspondência com 
Mário, a mocinha do interior sempre abria a conversa com o já 
renomado intelectual com um respeitoso “Seu Mário” que traz 
implícito um comedido afeto (Cartas de Varginha, de 19 jun. 
1932 a 16 maio 1935, p. 21 a 108). Essa forma de tratamento 
não passou despercebida a ele que no primeiro parágrafo da 
primeira carta-resposta aproveitou a deixa para tecer ligeiras 
considerações sobre o português falado no Brasil: 
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Antes de mais nada, deixe que lhe diga que 
gostei enormemente de ver você principiando 
sua carta por um “Seu Mário” tão humanamente 
brasileiro, tão livre de preconceitos e de 
gramáticas que nos vêm feitinhas de Portugal. 
Isso prova muita coisa, prova, antes de mais 
nada, um consentimento sem temor da 
realidade. Continue assim, que assim vai bem 
(Carta de 25 jun. 1932, p. 23). 

 

 A última carta de Oneyda com a forma de tratamento 
“Seu Mário” é datada de Varginha, 16 de maio de 1935. A 
partir da carta de 31 de maio de 1935, ela abandona a forma 
antiga e passa a se referir a ele apenas como “Mário”.  A 
mudança se deu quando Oneyda percebeu que o renomado 
intelectual nutria por ela sincero afeto de amizade e via nela o 
potencial para se tornar uma grande pesquisadora e 
intelectual. O futuro demonstrou que a intuição de Mário de 
Andrade fora acertada.  

Foi Mário de Andrade, no entanto, que solicitou a 
Oneyda o abandono do pronome formal “Seu Mário” em carta 
de 26 de maio de 1935 (Carta de 26 maio 1935, p. 111). Essa 
mudança ocorreu quando Oneyda já havia concluído seu 
curso de piano no Conservatório Dramático e Musical de São 
Paulo e no mesmo mês em que Mário conseguiu-lhe o 
emprego no Departamento de Cultura de São Paulo.  

Oneyda se muda definitivamente para São Paulo para 
trabalhar na Discoteca no dia 23 de agosto de 1935 (Prefácio, 
p. 11). Quando Mário lhe indaga se ela aceitaria o emprego na 
Discoteca, ela responde imediatamente por telegrama: “Aceito 
Oneida” (Telegrama com carimbo de 7 maio 1935). A 
mensagem telegráfica de apenas duas palavras é a 
correspondência com o menor número de palavras trocada 
entre ambos. Para Oneyda, todavia, é a mais significativa, 
pois é o marco da grande mudança que ocorreria de modo 
irreversível em sua vida pessoal, familiar, profissional e 
intelectual. Trata-se, simplesmente, do telegrama que 
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confirma o início da mudança definitiva do rumo de sua vida. 
No mesmo dia, Oneyda envia a Mário uma pequena carta: 
“Estou completamente gelada: meio alegria, meio susto” 
(Carta de 7 maio 1935, p. 106). 

Na percepção da Oneyda Alvarenga idosa, as cartas 
de Mário de Andrade têm vivacidade e calor, em contraste 
com as dela, cujo mérito, segundo ela própria, é o de apenas 
serem  

 
honestas e transparentes, escritas sem 
subterfúgios, sem intenções intelectuais, cheias 
do peso do trabalho e da firmeza da confiança. 
Se nasceram aguadas, deveram isso ao meu 
temperamento então muito fechado, à minha 
timidez... (Prefácio, p. 12). 

 
Naquela época, a viagem Varginha – São Paulo era 

feita por trem da Rede Sul-Mineira e Central do Brasil e, caso 
não houvesse atraso, ocorrência frequente, teria a duração de 
quatorze horas. Em São Paulo, o ponto final era na Estação 
do Norte, depois denominada Roosevelt (Prefácio, p. 6). A 
Estação Ferroviária de Varginha tem seu edifício construído 
no mesmo local onde foi inaugurada em 28 de maio de 1892, 
dia em que recebeu o primeiro trem. O edifício hoje 
restaurado foi inaugurado em 1934, portanto, era dessa 
estação e edifício que Oneyda Alvarenga chegava a Varginha 
e viajava para São Paulo.  

Segundo Alvarenga, Mário foi um “grande 
epistológrafo” (Carta de 14 set. 1940, nota 1, p. 299), o que 
podemos comprovar pelos vários títulos de livros e artigos 
publicados que reúnem a correspondência dele com a própria 
Oneyda, Manuel Bandeira, Henriqueta Lisboa, Tarsila do 
Amaral, Anita Malfatti, Cândido Portinari, Di Cavalcanti, Lasar 
Segall, Luís da Câmara Cascudo, Carlos Drummond de 
Andrade etc.   
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O livro “Cartas Mário de Andrade / Oneyda Alvarenga” 
reúne a correspondência entre eles no período entre 19 de 
junho de 1932 e 26 de dezembro de 1940, constituída quase 
que em sua totalidade por cartas, mas também por alguns 
raros telegramas e bilhetes.  

Após 26 de dezembro de 1940, data da última carta de 
Mário de Andrade para Oneyda que consta do livro Cartas, 
Oneyda ainda escreveu a Mário um bilhete sem data (na nota 
de rodapé 1, ela diz acreditar que o período seja dezembro de 
1944) (Bilhete sem data (dez. 1944?), p. 304-305), e uma 
carta também sem data (na nota de rodapé 1, Oneyda diz que 
o ano provável é 1941 ou 1942)(Carta sem data (1941? 
1942?), p. 305-308). 

Uma das curiosidades sobre as cartas é a forma de 
registro da data feita por Mário e Oneyda com dia e ano 
expressos em algarismos arábicos e o mês em algarismos 
romanos. Exemplo: Varginha, 19-VI-1935. Mário geralmente 
suprime o milênio e o século e indica apenas o ano. Exemplo: 
São Paulo, 18-VII-34.  

Houve o cuidado por parte de Oneyda de omitir por 
discrição na correspondência “os nomes de pessoas vivas e 
dos mortos ainda muito presentes na memória intelectual do 
país” (Prefácio, p. 19). 

Oneyda Alvarenga (Prefácio, p. 11-12) divide a 
correspondência entre Mário de Andrade e ela em duas fases:  

A primeira fase engloba o período entre 19 de junho de 
1932 e 18 de agosto de 1935. Todas as cartas desse período 
foram escritas em Varginha durante os meses em que 
Oneyda se encontrava de férias escolares do Conservatório 
Dramático e Musical e das aulas de piano que tinha com 
Mário de Andrade. Logo no início dessa fase, a Revolução 
Constitucionalista de 1932 ocorrida entre 9 de julho e 2 de 
outubro, interrompeu toda comunicação do Brasil com São 
Paulo e segundo Mário, o Correio estava “nas mãos da tropa, 
militarizado” (Carta de primeiro jul. 1932, nota 1, p. 29). Em 10 
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de julho de 1932, um dia após o início do conflito armado, 
Mário revela a Oneyda suas preocupações:  
 

Oneida, [sic] tinha planejado lhe escrever hoje, 
domingo, uma carta muito comprida sobre os 
seus versos, e eis que rebenta a revolução. 
Nem bem acordei hoje, os jornais me trouxeram 
toda a angústia do que vai ser. No momento a 
minha visão é muito pessimista e não sei o que 
vai ser nosso destino (Carta de 10 jul. 1932, p. 
31).  

 
Mário se refere à Revolução como guerra civil (Carta 

de 29 jan. 1933, p. 43). Devido à guerra, a carta que Mário 
escreveu a Oneyda datada de 10 de julho de 1932, somente 
foi recebida por ela três meses depois no dia 15 de outubro 
(Carta de 16 out. 1932, p. 36).  

Durante esse período, portanto, não houve troca de 
correspondência entre eles. Oneyda havia escrito a Mário 
uma carta em primeiro de julho, ou seja, uma semana antes 
do início do conflito armado. A primeira carta dela pós-conflito 
é datada de 9 de outubro (uma semana após o término da 
Revolução), carta essa que marca a retomada normal da 
correspondência entre eles. A primeira resposta de Mário 
após o término da Revolução é datada de 14 de outubro. 
Naqueles dias, a insegurança pública ainda era muito grande 
e Mário alerta a amiga:  

 
Será mesmo conveniente que você espere mais 
alguns dias para vir. O estado de exaltação em 
que estamos, facilita as explosões extremistas, 
e ninguém pode imaginar o que ainda poderá 
suceder. Guarde-se aí por mais uns dias (...)” 
(Carta de 14 out. 1932, p. 30).  

 
Dois dias depois, Oneyda lhe responde em estado de 

quase desolação: “Lamento profundamente ter que continuar 
retida aqui” [em Varginha] (Carta de 16 out. 1932, p. 36). 
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A segunda fase abarca o período entre 18 de junho de 
1936 e 26 de dezembro de 1940. O principal acontecimento 
dessa fase é o início da II Guerra Mundial, em 1939. Oneyda 
Alvarenga agora residia em São Paulo e trabalhava na 
Discoteca Pública Municipal. As cartas de Oneyda dessa fase 
foram escritas em São Paulo e endereçadas a Mário, então 
residente no Rio de Janeiro. Nesse período, apenas duas 
cartas foram escritas em Varginha: as de 08 de setembro e 15 
de dezembro de 1936.  
 As cartas de Mário de Andrade foram escritas em São 
Paulo, entre 25 de junho de 1932 e 29 de novembro de 1937, 
e no Rio de Janeiro, entre 22 de abril de 1938 e 26 de 
dezembro de 1940. Mário residiu na então, capital federal por 
três anos, desde o fim de fevereiro ou princípio de março de 
1938 tendo regressado a São Paulo no início de 1941 
(Prefácio, p. 12; Carta de 31 mar. 1938, nota 1, p. 134; Carta 
sem data, 1941? 1942?, nota 1, p. 305). 

No início de setembro de 1936, Oneyda viajou a 
Varginha para completar a coleta de material sobre cateretês, 
que tinha começado em 1935. O material coletado serviu de 
base para a escrita de sua obra “Cateretês do Sul de Minas 
Gerais”. A referida monografia, apresentada como trabalho 
conclusivo do curso de Etnografia e Folclore ministrado por 
Dina Lévi-Strauss, esposa de Claude Lévi-Strauss (Carta de 8 
set. 1936, nota 1, p. 130), ganhou o prêmio do curso de 
etnografia e folclore da Prefeitura de São Paulo. 

Em 15 de dezembro de 1936, Oneyda estava em 
Varginha, ao que parece no gozo de suas primeiras férias 
regulamentares da Discoteca. Desse período, afirma ela:  

 
Vou levando uma imbecilíssima vida de dormir, 
comer e conversar (...) Não percebi ainda se 
estou mesmo descansando, mas já sei que 
estou engordando (...) De qualquer jeito a 
chuva incessante não me permitiria mesmo 
andar (Carta de 15 dez. 1936, p. 130-131).   
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A data é próxima do Natal, supõe-se que Oneyda deva 
ter regressado a São Paulo após as comemorações natalinas 
ou no início do Ano Novo. 

A correspondência entre Mário e Oneyda inclui 
principalmente cartas, mas apresenta, também, bilhetes e 
telegramas. Entenda-se o que Oneyda denominava bilhete: 
ela considerou bilhete um escrito seu para Mário com 124 
palavras (Bilhete sem data (dez. 1944?), p. 304-305). Em sua 
maioria as cartas são longas e caudalosas, considerando-se o 
padrão da correspondência atual. O principal conteúdo delas 
se prende a questões de natureza conceitual da filosofia, 
estética, literatura, arte, antropologia cultural, etnologia, 
folclore, música, história e organização de acervos folclóricos 
e musicais e de discotecas públicas.  

Estão lá também, no entanto, intercalados com áridos 
temas teóricos, assuntos variados da vida privada: 
preocupações financeiras e com questões da vida prática 
como aluguel de moradias, contratação de empregadas 
domésticas e falta d‟água, problemas afetivos, familiares e de 
relacionamentos interpessoais e profissionais. Há, também, a 
descrição de festas ao som do piano tocado por Oneyda e 
bebedeiras regadas a whisky madrugadas a dentro, relatos de 
doenças deles próprios, de amigos e de familiares. As 
circunstâncias das confidências, desabafos, ciúmes de 
amigos e troca de farpas mútuas revelam a vida íntima, a 
tonalidade emocional e a expressão de personalidades, 
fatores que somados contribuem para tornar a leitura ainda 
mais saborosa. Podemos perceber com nitidez por trás do 
discurso e dos papéis sociais, as pessoas com os seus 
desejos, medos, acertos e erros. Os assuntos da vida privada 
que talvez na visão de alguns teóricos possam parecer 
“cacos” ou “ruídos” inseridos em meio à densidade dos temas 
conceituais, linguísticos, literários e filosóficos tratados, 
contribuem para tornar a leitura mais interessante e 
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agradável, pois possibilitam a criação de uma imediata 
identificação e empatia do leitor com os missivistas.  

Os usos e costumes, vocabulário, expressões verbais, 
ciência e tecnologia da época vêm à tona, bem como as 
preocupações com o seguimento e consequências da II 
Guerra Mundial, com as inevitáveis implicações na economia 
e nas artes. Mário e Oneyda, em um clima de angústia e 
tensão, compreensivelmente, não podiam nem conseguiam 
antever as consequências futuras do confronto bélico para o 
mundo e para o Brasil.  

Em 1939, sobre o conflito armado, diz Mário: “(...) uma 
fadiga entristecida por causa da guerra, me desanimou 
totalmente” (Carta de 19 set. 1939, p. 197). No ano seguinte, 
ele volta ao assunto: “(...) quando começou a arrancada 
alemã fiquei envergonhado de estar escrevendo romance 
fazendo crochet [sic] sobre a psicologia de 4 pessoas e parei 
tudo. Não se amole com a Discoteca enquanto um mundo se 
morre ...” (Carta de 3 jul. 1940, p. 234). O enredo desse 
romance inacabado encontra-se descrito por ele na carta de 5 
de março de 1940 (Carta de 5 mar. 1940, p. 216-217). 
Oneyda cita que Fernando Sabino dizia que o título seria 
“Quatro Pessoas”, que condiz com o assunto dela conhecido 
(Carta de 25 jul. 1939, nota 1, p. 194). 

 Em carta de 1940, Oneyda se declara tomada por 
inquietude semelhante pelo mesmo motivo:  
 

Vou ao serviço por obrigação, passo o dia 
inteiro espiando o relógio para ver a hora da 
saída (...) me desinteressei do trabalho, escrevo 
a reboque e o serviço, além de ruim, não rende. 
Creio que deve ser tudo causado pela mesma 
coisa que fez você abandonar o romance (Carta 

sem data, jul. 1940?, p. 235). 
 

O aspecto tecnológico mais evidente nos textos é 
relacionado ao trabalho de Oneyda na Discoteca. Dentre os 
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aparelhos, instrumentos e técnicas mais citados estão o 
gramofone, fonógrafo, vitrola, gravadores, gravação de discos, 
agulhas para a reprodução de discos, discos de alumínio 
revestido de acetato, discos virgens e cópias, matrizes e 
matrização. 

Alvarenga se refere à correspondência trocada com o 
seu mentor como o “nosso carteamento” (Prefácio, p. 10 e 
11). O sentido original desse vocábulo se refere a carteio, jogo 
de cartas, em que a habilidade de jogar depende também da 
sorte e do acaso. Sem outras inferências, essa escolha 
vocabular é no mínimo curiosa, pois, em uma compreensão 
mais expandida, se houve “carteamento” entre eles, o que 
estava em jogo era a própria vida. 

A princípio, Oneyda se posicionara contra a publicação 
das cartas, mas, anos depois, mudou de ideia quando passou 
a levar em conta que “Essa correspondência já é história e 
história que interessa a várias gerações” (Prefácio, p. 19).  
 Do conjunto das cartas de Oneyda a Mário de 
Andrade, 44 delas foram escritas em Varginha no período 
entre 19 de junho de 1932 a 15 de dezembro de 1936.  
 As cartas escritas em Varginha são datadas de: 
19/06/1932; 01/07/1932; 09/10/1932; 16/10/1932; 31/12/1932; 
16/01/1933; 01/02/1933; 02/02/1933; 19/06/1933; 26/06/1933; 
09/07/1933; 30/07/1933; 19/08/1933; 28/12/1933; 28/01/1934; 
03/02/1934; 21/07/1934; 19/12/1934; 20/12/1934; 30/12/1934; 
08/01/1934 (1935); 18/01/1935; 07/02/1935 (manhã); 
07/02/1935 (tarde); 08/02/1935; 19/02/1935; 26/02/1935; 
17/03/1935; 25/03/1935; 10/04/1935; 23/04/1935; 30/04/1935; 
07/05/1935 (um telegrama e uma carta); 16/05/1935; 
31/05/1935; 30/06/1935; 12/07/1935; 17/07/1935; 08/08/1935; 
14/08/1935; 18/08/1935 (telegrama); 08/09/1936 e 
15/12/1936. As demais cartas foram escritas em São Paulo, 
capital. A carta de 08 de janeiro de 1935 foi erroneamente 
datada por Oneyda com o ano de 1934. Esse tipo de lapso é 
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compreensível no início do Ano Novo, as pessoas o cometem 
por automatismo (Carta de 8 jan. 1934 (1935), p. 74). 
 O Quadro I, abaixo, apresenta as cartas de Varginha 
segundo o ano em que foram escritas. 
 

QUADRO I 
 

CARTAS DE ONEYDA ALVARENGA PARA MÁRIO DE 
ANDRADE, ESCRITAS EM VARGINHA, SEGUNDO O ANO, 
19/06/1932 A 15/12/1936 
 

ANO TOTAL DE CARTAS 

1932 5 

1933 9 

1934 6 

1935 22 

1936 2 

TOTAL 44 

Fonte: Cartas Mário de Andrade / Oneyda Alvarenga. São Paulo : Livraria 
Duas Cidades, 1983. 308p. 

 
 Conforme se constata pela leitura do Quadro I, acima, 
o ano de 1935, com 22 cartas concentra a maior parte da 
correspondência escrita em Varginha. Os demais anos 
somados perfazem o total de outras 22 cartas.  
 No prefácio e nas notas de rodapé das cartas, Oneyda 
se revela tremendamente crítica em relação a si mesma. 
Bastam alguns exemplos:  

“As minhas [cartas] são tremendamente insossas, 
pobre de mim!” (Prefácio, p. 12). 
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Em notas das cartas:  
“Deus me perdoe toda essa bobeira juvenil! Mário nem 

comentou o juízo preconceituoso, ignorante e pretensioso” 
(Carta de 30 dez. 1934, nota 2, p. 69). 

Ao se referir aos seus primeiros escritos poéticos:  
“Meu primeiro livro de versos, inédito e ruim” (Carta de 

2 fev. 1933, nota 3, p. 50).  
“Desculpai a bobeira juvenil....” (Carta de 1 jul. 1932, 

nota 3, p. 29).  
Em algumas situações, Oneyda mostrou-se ofendida e 

magoada com Mário. O principal exemplo é a carta de Mário 
datada de Rio de Janeiro, de 09 de fevereiro de 1939 (Carta 
de 9 fev. 1939, p. 170-171), em que ele a acusa de plágio de 
algumas de suas idéias na conferência que Oneyda escreveu 
sobre Música Instrumental no Século XVIII. Entre outras 
pesadas críticas, diz ele: “o plágio tem de ser conciente [sic], 
porque só a conciência [sic] do roubo permite atingir a milhoria 
[sic] da coisa roubada e facilita o disfarce inteligente, artístico 
do roubo”. Oneyda ficou profundamente magoada com essa 
acusação e lhe respondeu:  

 
O caso da minha repetição inconsciente de 
textos seus, me parece perfeitamente 
compreensível: tanto li, tanto reli, tanto esmiucei 
a sua História [da Música] no tempo do 
Conservatório e mesmo depois, que as suas 
idéias e as suas palavras se incorporaram, mais 
ou menos inconscientemente ao meu 
patrimônio mental (Carta de 17 fev. 1939, p. 
173). 

 
 Sobre a relação conflituosa que estabelecia com 
Mário, Oneyda declara que as circunstâncias a  
 

levam a copiá-lo inconscientemente” [e que] 
“Na verdade, eu estou há muito tempo 
absolutamente convencida de que você, apesar 
de me ser absolutamente necessário e 
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indispensável, constitui intelectualmente um 
sério perigo para mim. À força de admirá-lo (...) 
nasceu em mim uma certa tendência perigosa 
para imitá-lo (Carta de 17 fev. 1939, p. 174).  

 
 No Prefácio, mais de quatro décadas depois, Oneyda 
rememora o episódio: “Fiquei ofendidíssima, fiquei com raiva, 
fiquei feroz, maltratei-o sem dó, qualificando de desastrosa a 
influência dele sobre mim” (Prefácio, p. 17). 

Depois do desabafo, vem a culpa. No mesmo Prefácio, 
ela reafirma: “até hoje morro de vergonha da minha atitude 
arrebatada e injusta” (Prefácio, p. 17). Em nota de rodapé 
sobre a referida carta, ela volta ao assunto: “Esta carta 
agressiva me mata de vergonha até hoje” (Carta de 17 fev. 
1939, nota 1, p. 176). Já idosa e décadas depois do fato 
ocorrido, Oneyda demonstra ainda extremo rigor consigo 
mesma, uma vez que nada há de agressivo em todo o texto 
de sua carta em resposta a Mário. Ela apenas exercitou seu 
justo direito de defender-se e de apresentar suas justificativas 
em contra-argumentação à dura acusação de plágio e roubo 
de ideias. Ela também reconheceu a grande influência 
intelectual que Mário exercia sobre ela em seus aspectos 
positivos (formação intelectual) e negativos (tendência a 
imitar, mesmo que inconscientemente, o mestre).  

A autocrítica e o sentimento de culpa podem ser 
percebidos no texto de várias de suas cartas. Sobre a 
correspondência enviada a Mário referida anteriormente, 
Oneyda pede desculpas a ele na seguinte:  

 
esta sua amiga é mesmo uma imbecil de marca 
maior, porque foi lhe causar aborrecimentos. 
Desculpe a mágoa que lhe dei; juro que só 
pensei na possibilidade dela depois que a carta 
já tinha ido embora (Carta de 2 mar. 1939, p. 
180).  
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A relação entre Mário e Oneyda era caracterizada por 
grande afeto mútuo, mas também por ciúmes, cobranças e 
certa dose de agressividade. Oneyda era discreta, tímida, 
fechada e reservada e tendia a imitar o mestre como resultado 
da grande admiração que sentia por ele.  

No início de 1935, quatro anos após tê-la conhecido, 
Mário já se sentia afetivamente ligado à Oneyda:  
 

E me escreva, que silêncio é esse! Deixe 
mesmo que se acumulem aqui suas cartas, 
sem que eu responda a todas, meu Deus! Não 
posso mesmo. Mas não me abandone assim, 
que é terrível. Quando você vem? (São Paulo, 
22 fev.1935, p. 90). 

 
Quando Mário sonda Oneyda sobre a possibilidade de 

lhe arrumar um emprego em São Paulo relacionado ao 
Departamento de Cultura: “você, que terá sempre a minha 
casa e a minha gente como um abrigo” (Carta de 6 maio 
1935, p. 105).  

Depois que Oneyda recebeu o diploma do 
Conservatório Dramático e Musical, Mário declara em maio de 
1935:  
 

Agora somos, muito acima de professor e 
aluna, somos dois ótimos amigos um do outro, 
amizade que eu espero não se acabará mais. 
Não há portanto razão pra [sic] aquele 
tratamento de “o senhor” que nos desigualava e 
restringia o curso normal da amizade” (Carta de 
26 maio 1935, p. 111) (...) Mas agora eu 
também careço de você, como de uma parte de 
mim mesmo. Desejava, Oneida intensamente 
que você aceitasse esta amizade que lhe peço 
(ibidem, p. 112). 

 
Conforme vimos, Mário pede o abandono do 

tratamento de “senhor” na carta de 26 de maio de 1935. 
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Oneyda o atende em seguida, na carta de 31 de maio de 1935 
cujo primeiro parágrafo é uma declaração explícita de 
amizade e admiração pela pessoa e pelo mestre. Dentre 
outras coisas, diz ela: 

 
Um amigo a quem eu pudesse dizer tudo, a 
quem eu mostrasse todos os cantos da minha 
vida e da minha alma, em quem eu confiasse 
cegamente, que vivesse comigo as minhas 
horas boas e fosse refúgio em todas as horas 
ruins (Carta de 31 maio 1935, p. 114).  

 
Anos depois, em 1940, amizade já consolidada, Mário 

cobrava de Oneyda uma maior expansão dos sentimentos e 
das emoções: “Você sabe que suas cartas me irritam um 
bocado por muito teóricas? (...) puxa! você não conta nada!” 
(Carta de 3 maio 1940, p. 227). Oneyda lhe responde em 
seguida apresentando-lhe uma justificativa que em psicanálise 
poderia ser compreendida como uma racionalização, ou seja, 
uma explicação coerente do ponto vista lógico para sua 
“secura”, mas cujos motivos verdadeiros ela própria não 
percebia. No caso, os motivos verdadeiros que escapavam a 
ela e nos escapa, inevitavelmente, nessa análise, seriam 
ocultados pela dificuldade de Oneyda em expressar seus 
sentimentos e emoções: “(...) cartas ligam-se mais ou menos 
para mim à idéia de trabalho, não à de conversa. E isso 
explica, por exemplo, que eu raramente escreva à minha 
família” (Carta de 17 maio 1940, p. 230). 

De vez em quando Oneyda expressava em curtas 
frases o seu sentimento em relação ao mentor e amigo: 
“Saudades muito carinhosas da ONEYDA” (Carta de 2 dez. 
1938, p. 162). 
 O ciúme de brincadeira é outro tipo de afeto que surge 
no relacionamento entre Mário e Oneyda. A propósito do 
relacionamento de Oneyda com Manuel Bandeira, diz Mário: 
“Achei graça nos casos do Manuel Bandeira lhe mandar um 
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poema pra [sic] me fazer ciúme, e achar que ganhava de mim 
por você tratá-lo de “você” e a mim de “seu” (Carta de 26 maio 
1935, p. 111). 
 Por outro lado, o ciúme de Oneyda aparece na relação 
triangular entre ela, Mário e Maria da Glória Capote Valente, 
cantora de câmara, antiga amiga de Mário e funcionária dele 
na Diretoria do Departamento de Cultura (Carta de 31 mar. 
1938, nota 3, p. 134). Escreve Oneyda a Mário, em carta de 
1938: 
 

Mário, o José Bento acaba de me mostrar uma 
carta sua, recebida agora, na qual você 
pergunta porque [sic: por que] eu não lhe 
escrevia. Não lhe escrevia de ciúme, aí está a 
verdade. Outro dia, logo que você foi, me 
encontrei com Maria da Glória [Capote Valente] 
ao sair do trabalho e ela me disse que recebera 
carta sua. Pra quê! Subi a Avenida São João 
louca da vida e, em casa, xinguei você quanto 
pude pro Sylvio. Mas não chegou para 
desabafar, porque fiquei roendo um despeitinho 
até hoje. (...) (Carta de 31 mar. 1938, p. 133). 

 
 
 Uma das cartas de Mário que mais marcou Oneyda foi 
a que ele lhe escreveu para lhe consolar da morte do pai, 
ocorrida em 25 de janeiro de 1934. Disse Mário: 
 

Vencer a morte, não significa ingratidão pra [sic] 
com os que morreram. Estes deverão ficar em 
nós como memória suave, muito grata, e não 
como impecilhos [sic] de vida e falsos motivos 
de queixa contra o irremediável (...) não a 
esquecer o que morreu, mas a venerá-lo 
naquela medida admirável em que os nossos 
mortos devem ser pra [sic] nós o milhor [sic] 
motivo pra viver e dominar a vida (Carta de 29 
jan. 1934, p. 61).  
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Em nota de rodapé escrita em 1983 (49 anos depois), 
Oneyda declara ainda comovida: “Pela vida afora, muitas 
vezes reli esta carta admirável, de quem não sabia ser amigo 
sem participação intensa na vida dos companheiros e até de 
simples camaradas” (Carta de 29 jan. 1934, nota 2, p. 61). 

Em uma das cartas enviadas para Oneyda, Mário cita 
uma frase de Saint-Exupéry, extraída de Terra dos Homens: 
“...só há um luxo verdadeiro: o das relações humanas” (Carta 
de 24 ago. 1940, p. 254). A correspondência entre eles não 
deixa dúvidas sobre a existência desse luxo.  
 

3 VARGINHA DA DÉCADA DE 1930 NAS CARTAS 
 
 As referências a Varginha, que Oneyda Alvarenga faz 
nas cartas a Mário de Andrade, são de duas ordens: 
genéricas e específicas. Nas genéricas, ela fala ligeiramente 
sobre os assuntos mais variados: Correios, jornais, 
papelarias, livrarias, professores de piano, atividades culturais 
e artísticas, o clima, o “céu maravilhoso” e o perfume das 
jabuticabeiras em flor. Nas específicas, ela fala de dois 
assuntos principais que por força das circunstâncias de sua 
vida no momento da escrita mereceram citações mais 
detalhadas: a medicina, a saúde e a doença, e as escolas de 
Varginha na década de 1930. As citações sobre a saúde e a 
educação, mais detalhadas, são tratadas em item específico 
mais adiante. 

A ideia que Oneyda fazia dela própria e da Varginha 
dos anos 1930 encontra-se expressa de modo mais explícito e 
marcante nas cartas da primeira fase entre 19 de junho de 
1932 e 18 de agosto de 1935 e nas notas de rodapé que lhes 
seguem, escritas entre 1982 e 1983. Na visão crítica de 
Oneyda, ela era uma “aluna caipira” (Carta de 19 jun. 1932, 
nota 2, p. 22) e, Varginha, uma roça (Carta de 8 ago. 1935, p. 
124) ou cafundó (Carta de 2 mar. 1939, p. 180). Ironicamente, 
ela disse a Mário que se alguém lhe escrevesse, bastava 
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apenas indicar “Varginha – Sul de Minas”, subentendendo-se 
que não era necessário acrescentar o nome do bairro, nem da 
rua e número. A residência da família de Oneyda em Varginha 
estava localizada no centro da cidade. Ou seja, a cidade era 
tão pequena que bastava apenas subscritar no envelope o 
nome da cidade e do destinatário. Oneyda imaginava um 
futuro sombrio para si, caso continuasse a residir em 
Varginha.  

No Prefácio ela diz: “Minha cidadinha completamente 
desinformada de coisas culturais” (Prefácio, p. 6) e sobre seus 
professores: 

 
Meus professores de música, em Varginha, 
martelaram sempre que, para não esperdiçar 
[sic] meu talento (!) musical, eu precisava me 
tocar para o Rio ou São Paulo, Instituto 
Nacional de Música ou Conservatório 
Dramático e Musical, as duas grandes escolas 
do tempo (Prefácio, p. 5). 

 
 A afirmativa de Oneyda sobre a sua „cidadinha‟ é 

curiosa, pois pode ser dividida em duas partes. A parte final é 
uma constatação crítica da precariedade cultural de Varginha 
na década de 1930, na percepção dela: “completamente 
desinformada de coisas culturais”. A primeira parte revela o 
carinho para com a sua terra que não lhe pode oferecer os 
bens culturais de que necessita, na escolha quase poética da 
palavra „cidadinha‟, usando o diminutivo como lugar de afeto.  

A seguir, apresentamos todas as citações genéricas à 
Varginha feitas por Oneyda nas Cartas: 
  

Para meu endereço basta apenas a indicação : 
Varginha – Sul de Minas (Carta de 19 jun. 1932, 
p. 22). 
 
(...) parece incrível que nesta vida pasmada do 
interior eu não ache hora para nada (Carta de 
Varginha, 19 jun. 1932, p. 21). 
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 (...) pedi [um livro], então, a uma papelaria (não 
havia livrarias em Varginha) que o arranjasse 
para mim (Carta de 19 jun. 1932, nota 3, p. 22). 
 
Lamento profundamente ter que continuar 
retida aqui [em Varginha] (Carta de 16 
out.1932, p. 36). 
 
“soube hoje pelos jornalecos varginhenses” 
(Carta de 30 dez. 1934, p. 69). 
 
“Faz três domingos que anuncio nos jornalecos 
da terra as minhas lições de piano. De alunas 
por enquanto, nem sombra. Acho que elas 
estão querendo me fazer passar fome...(Carta 
de 7 fev. 1935, p. 81). 

 
Hoje não posso mandar os outros dez 
questionários porque estou sem papel que 
preste. Este (...) é infame. As papelarias da 
minha terra são um caso sério (Carta de 17 
mar.1935, p. 91). 

 
Como se pode viver no interior de atividades 
artísticas?  E que outra saída Varginha me 
oferece, senão me meter numa classe de 
alunas da minha idade e ignorantes como uma 
porta? (Carta de 10 abr.1935, p. 101).  

 
Até tenho andado amolada, insatisfeita, aérea, 
aterrorizada com a “cidade do interior”, 
angustiada com a ideia de enterrar aqui a 
minha vida e todos os meus desejos de fazer 
alguma coisa boa neste mundo (Carta de 12 jul. 
1935, p. 120-121).  

 
Largarei mesmo a minha roça ou continuarei 
varginhense? (Carta de 8 ago. 1935, p. 124).  

 
 Na década de 1930, em Varginha, o correio mantinha 
a agência aberta para o atendimento ao público até bem tarde 
da noite. Afirma Oneyda: “Creio que Correio fecha às 9 e já 
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são 8 da noite” (Carta de 8 set. 1936, p. 129). Segundo 
Oneyda, “o serviço postal de Varginha sempre foi desleixado” 
(Carta de 19 ago. 1933, p. 57). Uma carta de Varginha para 
São Paulo e vice-versa, transportada pela mala postal 
ferroviária, era entregue em dois dias. 
 Oneyda percebia, acertadamente, que mudar-se para 
São Paulo era a única forma de conseguir realizar seus 
desejos de continuação dos estudos e de um trabalho 
profissional que lhe permitisse o aproveitamento de sua 
vocação intelectual. Por isso, sobre a possibilidade de 
emprego no Departamento de Cultura, Discoteca, ela indaga a 
Mário: “Como vão as esperanças? [de conseguir o emprego 
para ela] Largarei mesmo a minha roça ou continuarei 
varginhense?” (Carta de 8 ago. 1935, p. 124). Quinze dias 
depois, ela se mudaria definitivamente para São Paulo. 

Após a morte do pai, Orpheu Alvarenga, Oneyda se 
refere à mãe da seguinte forma: “Se não fosse mamãe eu não 
estaria mais aqui (...) [ela está] fechada nesta vida de cidade 
pequena, propícia ao cultivo de todas as dores, que poderia 
mamãe fazer para se consolar?” (Carta de 3 fev. 1934, p. 62). 

As citações a Varginha somem bruscamente das 
cartas de Oneyda à medida que o trabalho exaustivo na 
Discoteca, a leitura de livros, a escrita de seus textos para 
conferências e os cuidados com a casa e com o marido 
passam a absorver cada vez mais a sua atenção e o seu 
tempo. Ela acaba por se sentir paulistana. Diz Oneyda no 
Prefácio que foi “(...) transformada em paulistana convicta. 
Feito as outras e depois eu” (Prefácio, p. 6). As outras a que 
ela se refere são suas amigas e parentes que se mudaram 
para São Paulo e, com o tempo, passaram a se sentir 
paulistanas.  
 A princípio, pode parecer ao leitor, principalmente se 
varginhense e tiver uma tendência a tomar as dores bairristas 
para si que Oneyda Alvarenga não amava sua terra e por ela 
chegava mesmo a nutrir certo desprezo. As declarações de 
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Oneyda citadas acima, no entanto, devem ser compreendidas 
de outra forma, dentro do contexto socioeconômico e cultural 
da época e segundo as aspirações e ideais que moviam a 
futura intelectual.  
 Sobre isso, Carozze, especialista em Oneyda 
Alvarenga, declara que  
 

A nova cultura de uma capital se arraigara já 
em Oneyda Alvarenga, naqueles poucos anos 
de estudo no Conservatório Dramático e 
Musical. Ela se ressente, então, pela  situação 
difícil em que se encontrava, era impossível 
ficar no lugar onde tinha nascido... e o amor 
pela terra natal se misturava a um despeito em 
razão do que Varginha não lhe podia oferecer 
em termos de crescimento profissional 
(CAROZZE, correspondência eletrônica para 
José Roberto Sales, 07 jun. 2015). 

 
Desde muito jovem, Oneyda manifestara sua 

inteligência, cultivada por uma boa formação escolar e vasta 
leitura de obras da literatura, filosofia, etnologia, psicanálise, 
história da religião e antropologia cultural. Ela lia notícias 
literárias publicadas no Jornal do Brasil, assinado pelo pai 
(Prefácio, p. 6), recebia orientações de seus professores de 
música varginhenses ou residentes em Varginha que, 
conforme vimos acima, lhe recomendavam a mudança para o 
Rio de Janeiro ou para São Paulo para continuar seus 
estudos, respectivamente, no Instituto Nacional de Música ou 
no Conservatório Dramático e Musical (ibidem, p. 5). Os seus 
professores souberam, portanto, orientá-la a procurar o que 
havia de melhor em formação educacional musical no Brasil 
da época. Varginha não possuía sequer uma única livraria, 
mas havia a opção dela de solicitar das papelarias locais a 
compra de livros em São Paulo ou Rio de Janeiro, o que de 
fato, ela fazia.  



 

 

 

165 

Em algumas de suas cartas Oneyda diz que Varginha 
é um cafundó. Cafundó um lugar isolado e/ou de difícil 
acesso. Trata-se, claramente, de um exagero que pode ser 
facilmente desmentido: segundo o Almanak Laemmert para o 
ano de 1930, Varginha possuía 36.000 habitantes, dos quais 
10.000 residiam na cidade. Belo Horizonte, capital do estado, 
tinha apenas 69.400 habitantes, ou seja, menos do dobro da 
população varginhense à época (ALMANAK LAEMMERT, 
1930, vol. IV, p. 7 e 466). 

O município cultivava café, feijão e milho, exportava 
café e gado, e importava trigo, arroz e tecidos. Varginha era 
ligada a São Paulo por via férrea desde o final do século XIX e 
contava com horários regulares de trens para o transporte de 
passageiros, cargas e mala postal pela Rede de Viação Sul-
Mineira.  

Na área cultural e de entretenimento, a cidade contava 
com o cinema da Navarro & Irmãos (ALMANAK LAEMMERT, 
1930, vol. IV, p. 467) e com o Teatro Municipal, inaugurado 
em 1904 (SALES, 2003, p. 336). Posteriormente, em 1927, foi 
inaugurado o Teatro Capitólio, atualmente restaurado, 
requintada edificação em estilo eclético com elementos do 
neoclássico e do art nouveau, com palco em estilo italiano, em 
que se apresentavam cantores e atores conhecidos em todo o 
país.  

O município possuía repartições públicas e serviços 
federais e estaduais. Dentre os federais: Coletoria Federal, 
Correio, Junta de Alistamento Militar e Juízo Federal. Dentre 
os estaduais: Coletoria Estadual, Judiciária, Administração 
Policial, Instrução Pública (escolas e grupos escolares), 
Ginásio Municipal, Colégio e Escola Normal dos Santos Anjos, 
Colégio Evangélico Americano (dois), Colégio Santa 
Terezinha e escolas isoladas (ALMANAK LAEMMERT, 1930, 
vol. IV, p. 467). 

Na produção econômica e comércio locais havia 8 
engenhos de cana de açúcar, 2 fábricas de beneficiar arroz, 2 
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de gelo, 2 de mosaicos, 1 de bebidas, 1 de manteiga e 1 de 
massas alimentícias. Os estabelecimentos comerciais eram 
46 lojas de secos e molhados, 20 lojas de armarinhos, 
fazendas, ferragens, calçados etc., 9 farmácias e drogarias, 6 
açougues, 5 pontos de vendas de automóveis e 4 lojas de 
veículos, 4 padarias e 2 confeitarias, 4 olarias, 1 papelaria, 1 
loja de móveis, 1 oficina de costuras, 1 loja de material de 
construção, 1 curtume, 1 loja de selarias e arreios. Havia, 
também, um botequim e os tradicionalíssimos bares Capitólio, 
Ponto Chic, Liberty e Central. O setor hoteleiro contava com 5 
pensões e 3 hotéis (ALMANAK LAEMMERT, 1930, vol. IV, p. 
467-468). 

Dentre os estabelecimentos de secos e molhados 
citados pelo Almanak, encontram-se os de Millen [sic] Salles 
(1861-1933) e José Millen [sic] Salles (1897-1977) (ALMANAK 
LAEMMERT, 1930, vol. IV, p. 468), imigrantes libaneses 
católicos maronitas que se mudaram para Varginha no início 
da década de 1920, respectivamente, bisavô e avô paterno do 
autor deste livro. José Millem Salles também comercializava 
cereais (ibidem, p. 468). O nome de ambos foi grafado 
incorretamente como “Milleu” equívoco que facilmente se 
explica, pois os dados coletados eram registrados à mão pelo 
censitário para serem lidos e tabulados posteriormente por 
outra pessoa, fato que possibilita a leitura com a troca do “n” 
pelo “u”, pois o nome “Milem” é incomum em nosso idioma. 
Na verdade, o referido comércio de secos e molhados era, 
também, o Bar e Sorveteria Avenida (1938-1956), depois Bar 
e Sorveteria Colombo (1957-1980), mais conhecido como o 
Bar do Milem (SALES, 2006, p. 23-24), citado na peça de 
teatro “À outra margem” nos diálogos entre as protagonistas 
Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga (SALES, 2014, p. 31). 

Os profissionais liberais e demais profissões citados 
são: 7 advogados, 10 médicos, 14 dentistas, 7 alfaiates, 13 
barbeiros, 12 compradores, exportadores e beneficiadores de 
café, 8 negociantes de gado, 19 comerciantes de cereais, 5 
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construtores, 2 comerciantes de madeiras, 2 modistas e 2 
costureiras, 1 ferrador, 1 fogueteiro, 2 fotógrafos, 3 joalheiros 
e relojoeiros, 2 marceneiros e 2 marmoristas (ALMANAK 
LAEMMERT, 1930, vol. IV, p. 467-468). 

Varginha possuía uma agência de cada um dos 
bancos: Banco do Brasil, Banco Hipotecário e Agrícola do 
Estado de Minas Gerais (inaugurado em 1915), e Banco 
Comercial e Agrícola de Varginha (ALMANAK LAEMMERT, 
1930, vol. IV, p. 37; SALES, 2003, p. 281-282).   

Os estabelecimentos de saúde eram o Hospital 
Regional de Varginha, em atividade até hoje, e a Casa de 
Saúde Dr. Módena. As igrejas, a matriz do Divino Espírito 
Santo, São Sebastião, Rosário, Santa Cruz, igreja evangélica 
e dois centros espíritas. A população civil se reunia em várias 
associações comerciais, esportivas, recreativas e religiosas: 
Associação Comercial de Varginha, Associação Varginhense 
de Esportes Atléticos, Varginha Esporte Clube, Clube de 
Varginha, Società Italiana de Beneficenza, Apostolado 
Sagrado Coração, União dos Moços Católicos e Centro 
Espírita Filial Redentor (ALMANAK LAEMMERT, 1930, vol. IV, 
p. 467). 

Além do mais, o município ainda contava com um 
corpo consular com vice-cônsul de Portugal e um 
representante consular da Itália (ALMANAK LAEMMERT, 
1930, vol. IV, p. 467).  

As limitações culturais de Varginha daquele tempo 
quando comparada com centros urbanos maiores e mais 
populosos pareciam imensas para a Oneyda jovem, 
inteligente, curiosa, irrequieta e ávida por conhecimentos. 
Mas, como se percebe, de modo algum a cidade era tão 
precária e restritiva quanto transparece da narrativa dela em 
suas cartas. Varginha, de fato, embora uma cidade pequena 
com economia basicamente rural quando comparada com 
São Paulo e com Rio de Janeiro, capital da república, já se 
firmara como centro regional de comércio, principalmente, do 



 

 

 

168 

café, e também de educação, medicina e serviços; mas 
continuava pequena demais para a Oneyda gigantesca em 
suas legítimas aspirações. 

Por isso, compreensivelmente, ela se sentia deslocada 
na então pequena cidade do interior mineiro, onde percebia 
que lhe faltavam mestres à altura para lhe estimular ainda 
mais o aprimoramento de seu talento musical, suas 
faculdades intelectuais e que respeitassem também o seu 
espírito inquisitivo, crítico e ávido por conhecimento. Por uma 
coincidência do destino e por vontade própria, determinação e 
disciplina, Oneyda encontrou, felizmente, a figura do mestre 
em Mário de Andrade. Afirma ela: “E uma das cousas que eu 
louvo na minha vida, é ter tido a ideia de sair do meu cafundó 
mineiro para vir procurá-lo” (Carta de 2 mar. 1939, p. 180).  
 Em outros trechos das cartas, embora em menor 
número, fica evidente o amor de Oneyda por Varginha, 
manifestado na forma contida e tímida que caracterizava sua 
personalidade, principalmente no período da juventude; nas 
cartas dela não há nenhum tipo de expressão “derramada” de 
emoções.  

Quando ela se encontrava aborrecida com as 
dificuldades técnicas e de localizar informações para escrever 
o seu estudo sobre os cateretês no Sul de Minas, escreveu a 
Mário: “Fiquei completamente amargosa, mas um passeio 
agora de manhã, com este céu maravilhoso da minha terra e 
o perfume das jaboticabeiras [sic] em flor, me restituíram 
quase completamente o equilíbrio” (Carta de 14 ago. 1935, p. 
126).  
 Em outra carta, Oneyda explicita de forma mais clara o 
seu amor a Varginha: 
 

Aqui vão também fotografias de Varginha, pra 
[sic] que faça uma idéia da minha terra. É 
mesmo idéia, porque a cidade é mais bonita do 
que está nos retratos. Não desconfie que seja 
bairrismo (Carta de 16 jan. 1933, p. 42). 
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 Mesmo em 1938, depois de alguns anos trabalhando 
em São Paulo e apesar do imenso trabalho que a Discoteca 
lhe dava, ela pensava em Varginha como lugar de repouso: “É 
bem possível que eu tire minhas férias antes de setembro. Irei 
primeiro ao Rio, depois a Varginha” (Carta de 5 ago. 1938, p. 
141). 
 A percepção sobre Varginha emerge também das 
cartas escritas por Mário de Andrade. As referências explícitas 
são apenas três, no entanto, são mais generosas que as de 
Oneyda. Em 1933, diz ele: “(...) a deliciosa Varginha que 
admirei em retrato” (Carta de 29 jan. 1933, p. 45). Em carta do 
ano seguinte: 
 

Não me venha agora com as suas idéias si [sic] 
não depreciativas, pelo menos caipiras, a 
respeito de Varginha (...) A gente é que se 
deprecia fazendo pouco nos outros, como nas 
cidades. O seu concerto de Varginha será um 
concerto no Teatro dos Campos Elíseos em 
Paris, isso é que você deve imaginar (Carta de 
26 dez. 1934, p. 70). 

 
Para deixar Oneyda mais tranquila caso ela não 

gostasse ou não se adaptasse ao trabalho que ele lhe 
arrumaria na Discoteca, pois ela teria que “mexer-se, andar, 
lidar com muita gente” e seria sempre “uma moça numa 
multidão sem piedade”, Mário diz: “Sempre será tempo de 
desistir e resguardar-se na sua Varginha sossegada e mais 
carinhosa” (Carta de 6 maio 1935, p. 105).  

 Oneyda revela que Mário a estimulava a dar um 
recital de piano em Varginha, conforme se constata do trecho 
da carta transcrito acima, coisa que ela nunca pode ou não 
conseguiu realizar. Em outra carta, diz Oneyda: “Mário não 
abria mão de que eu desse um recital de piano em Varginha. 
Não dei, não houve jeito nem tempo” (Carta de 26 dez. 1934, 
nota 2, p. 73).  



 

 

 

170 

 Idosa, ao redigir o Prefácio das Cartas aos 9 de abril 
de 1983, Oneyda reconhece que o convívio com Mário 
“poderia ter sido mais rico para mim, não fosse a minha 
enorme timidez” (Prefácio, p. 15). 
 
3.1 Medicina, Saúde e Doença 
 
 As cartas de Oneyda revelam a assistência à saúde, 
os agravos endêmicos, as doenças de ocorrência mais 
frequente e o imaginário varginhense da década de 1930 em 
relação às doenças e às formas de tratamento. Das cartas de 
Oneyda a Mário, constam as seguintes referências:  
 

A gripe tantas fez que acabou me botando na 
cama de novo (...) Fiquei 5 dias de molho (...) 
Depois de 2 gripes, tão próximas, tenho medo 
de cansar muito os pulmões com essa posição 
mais ou menos forçada de quem lê ou escreve 
(Carta de 26 jun. 1933, p. 53-54). 

 
É engraçado como minhas estadias em 
Varginha são sempre complicadas. De cada 
vez é uma coisa que me atrapalha tudo (...) 
Varginha está insuportável: só tem gripe e 
pneumonia. Acho até que ainda fui de sorte. 
[por ter pegado apenas gripe] Cá em casa 
ninguém escapou da peste, nem os criados 

(Carta de 9 jul. 1933, p. 55, itálico do original). 

 
 Devido à localização geográfica de Varginha na 
província geológica da serra da Mantiqueira, à altitude e ao 
clima de montanha caracterizado pelas baixas temperaturas 
nos meses de inverno, os surtos de gripe eram frequentes, 
muitas vezes com o quadro agravado em pneumonia. Essa 
situação se percebe do relato acima feito por Oneyda em 
Varginha no inverno de 1933, quando ela ainda residia na 
cidade. 
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 Outro agravo à saúde de ocorrência frequente era o 
bócio que àquela época parecia endêmico em Varginha. O 
bócio é caracterizado pelo crescimento anormal da glândula 
tireóide; na sinonímia popular é mais conhecido como papo ou 
papeira. A doença é mais comum nas mulheres na faixa etária 
entre os vinte e quarenta anos. A causa mais frequente dessa 
doença é a deficiência de iodo na dieta. Oneyda se 
surpreendeu ao ser diagnosticada com um bócio incipiente 
cuja suspeita diagnóstica inicial era a de um lipoma junto da 
traqueia, pois imaginava que a doença só acometia mulheres 
negras, pobres e residentes na periferia em ranchos de pau-a-
pique de Varginha. Sobre o bócio, ela relata: 
 

Faço aqui mesmo a operação [cirurgia]. O dr. 
Vicente de Modena é um excelente operador 
[cirurgião], da máxima confiança, e que além do 
mais tem a garantia (enorme pra [sic] quem não 
tem crença, como eu....) de trazer Deus na 
ponta do bisturi (Carta de 28 dez. 1933, p. 59). 

 
 Vimos, anteriormente, que uma das áreas de interesse 
de Oneyda Alvarenga era a História das Religiões, no entanto, 
pelo que se depreende do trecho transcrito acima, o interesse 
era de cunho antropológico, e não, religioso. Nesse trecho ela 
demonstra não ser uma pessoa mística ou religiosa, e revela 
o seu ateísmo e sua crença na medicina e na habilidade 
cirúrgica do médico. Sobre o bócio que a acometeu, Oneyda 
ainda afirma: 
 

Pra [sic] mim papo era doença de negra...(Carta 
de 21 jul. 1934, p. 64) Sem preconceito de cor. 
É que só nelas, moradoras de ranchos de pau-
a-pique nos cafundós da cidade, é que até 
então eu tinha visto bócios (nota 2, da mesma 
carta, p. 65). 
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 Segundo Oneyda, o Dr. Módena era um homem bem-
humorado e brincou com ela sobre o surgimento do “papo”. 
Ele lhe perguntou se ela conhecia a seguinte quadra popular: 
 
 Casar com mulher papuda 
 Só com uma condição: 
 A mulher dorme na cama 
 E o papo dorme no chão (Carta de 21 jul. 1934, p. 64) 
 
 E sobre o afamado médico-cirurgião Dr. Vicente de 
Módena que lhe fez a cirurgia para a retirada do bócio, diz 
Oneyda: 
 

O dr. Vicente de Modena, excelente cirurgião e 
excelente pessoa, que acabou mudando-se 
para Campinas, onde faleceu há alguns anos 
(Carta de 21 jul. 1934, nota 3, p. 65). 

 
 Varginha reconheceu e foi grata ao talento e ao 
trabalho do Dr. Módena. Em sua homenagem existe a 
Avenida Doutor Módena, no bairro Nossa Senhora de Fátima. 

Note bem que Oneyda utiliza o termo atual “cirurgião” 
na nota de rodapé escrita em 1983, quando de há muito já 
não se usava mais dizer “operação” para cirurgia, nem 
“médico-operador” para médico-cirurgião.  

Outro aspecto curioso das cartas de Oneyda em sua 
referência a doenças é a detalhada descrição que ela faz de 
uma então denominada “diabete dos esgotados” cuja origem 
seria questões de ordem emocional/psicológica: 

 
Me descobriram de repente uma diabete que 
botou o meu povo [família] inteiro assustado, 
mas que felizmente os exames sucessivos 
mostraram ter dado em nada. Os médicos 
acreditam que essa perda inesperada de 
açúcar tenha sido causada por um susto muito 
grande que levei numa manhã em que a 
mamãe passara mal. Não foi mais que uma 
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descarga nervosa. Em todo o caso continuo de 
regimen [sic]. E porque ando perdendo fosfato 
em quantidade considerável também, me 
proibiram terminantemente qualquer esforço 
intelectual, visto que esse mesmo cansaço 
cerebral é muitas vezes causa de diabete, a 
diabete dos esgotados (Carta de 10 abr. 1935, 
p. 100). 

 
3.2 Educação: Grupo Escolar Brasil, Escola Afonso Pena 
e Escola Normal dos Santos Anjos  
 
 Em relação à educação, Oneyda cita três escolas de 
Varginha na década de 1930: Grupo Escolar Brasil, Escola 
Afonso Pena e Escola Normal dos Santos Anjos. A citação à 
Escola Afonso Pena – atualmente Escola Estadual Afonso 
Pena, surge em um comentário feito por ela sobre sua 
provável nomeação para o Grupo Escolar Brasil. 
 No Grupo Escolar Brasil – atualmente Escola Estadual 
Brasil, a nomeação dos professores era feita pelo governo 
estadual. As passagens sobre o Grupo Escolar Brasil são as 
seguintes: 
 

Meu nome já foi indicado para o quadro das 
professoras especializadas do Grupo Escolar 
Brasil e minha nomeação deverá sair 
provavelmente em janeiro (...) como professora 
do Grupo terei apenas 2 horas de trabalho por 
dia (Carta de 19 dez. 1934, p. 66). 

 
 Menos de um mês depois, a esperança de ser 
contratada esvaiu-se: Oneyda percebe que sua nomeação 
depende mais de fatores políticos locais que de sua 
capacitação profissional: 
 

Minha nomeação pra mestra de cantorias 
escolares começa a me dar contrariedade. O 
chefe político daqui anda de carta pra baixo pra 
cima com o Noraldino Lima, numa confusão 
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danada. O Noraldino, me diz o coronelão, 
afirma que não pode me nomear, porque não 
existe essa cadeira. O diretor do “Afonso Pena” 
– o primeiro grupo-escolar da terra – jura que 
esse povo da Secretaria de Educação não sabe 
nada, inclusive o Secretário! E eu sei que existe 
um curso de especialização pra canto 
orfeônico, em Belo Horizonte, expressamente 
criado pra preparar melhor as professoras de 
canto dos grupos-escolares! (...) Mas pra mim o 
caso é outro: isto é arranjadinho de político que 
resolveu dar o emprego a outra e não quer 
desgostar ninguém. Vou mandar tudo às favas. 
Não estou para ir ao beija-mão de seu coronel 
Y [sic] (Carta de 8 jan. 1934 (1935), p. 75).  

 
Oneyda não esclarece quem seria o coronel Y citado 

no final do trecho da carta transcrito acima. Pelo início do 
parágrafo, podemos supor que seja o chefe político de 
Varginha na época, citado logo em seguida como coronelão.  

O uso dos termos “chefe político”, “coronel” e 
“coronelão” mostra a acurada percepção que a jovem Oneyda 
tinha dos fatores políticos que àquela época envolviam as 
nomeações para professores das escolas estaduais. Em seu 
livro “Coronelismo, Enxada e Voto”, Victor Nunes Leal 
esclarece que o termo “coronel” vem da antiga Guarda 
Nacional do Império, abolida com a República. A tradição 
manteve o uso até os dias atuais. O “coronel” de cada 
município era o chefe político local, proprietário de um 
latifúndio ou de grandes extensões de terra que dispunha, 
também, durante o Império, de recursos financeiros para 
adquirir a patente. No país de forte estrutura agrária como o 
Brasil da década de 1930, o coronelismo era uma troca de 
vantagens e benefícios entre o poder público estadual e os 
chefes políticos locais, senhores de terras. Uma das 
conseqüências desse arranjo político era a desorganização 
dos serviços públicos locais (LEAL, 1997, p. 40-41), entre os 
quais se incluía a instrução pública. Esse fato apontado na 
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clássica análise de Victor Nunes Leal pode ser facilmente 
constatado na carta de Oneyda uma vez que se percebe que 
o fator determinante para a sua contratação como professora 
era a indicação política do “chefe político daqui” (Carta de 8 
jan. 1934 (1935), p. 75). Seu diploma pelo Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo a colocava em posição 
acadêmica e profissional ímpar e privilegiadíssima para 
pleitear e disputar o cargo de professora de canto orfeônico, 
ou como ela mesma dizia para ser mais modesta, “mestre de 
cantorias escolares”, não somente nos estabelecimentos 
escolares de Varginha, mas em qualquer escola do estado. 
Afinal, quem na cidade teria formação semelhante? Que 
decepção deve ter sido para a jovem Oneyda perceber que a 
indicação política de um rude “coronelão” do interior valia mais 
que seu merecido e conceituado diploma! 

Um mês depois, o imbróglio ainda não tinha sido 
resolvido e Oneyda continua a esclarecer Mário de Andrade 
sobre a questão escolar: 

 
Quanto à estória [sic] do Grupo Escolar, a 
encrenca continua. O chefe político jura que 
tem trabalhado pra me dar o lugar, mas o que 
acontece é que a Secretaria de Educação quer 
reduzir essas cadeiras de enfeite, porque o 
Estado está sem verba (...) A minha futura 
diretora faz questão da minha presença no 
Grupo. Mas sabe como é a coisa? Entro pra lá 
como professora contratada e tenho primeiro 
que reger classe um mês! Depois é que me 
designam professora de cantoria (professora de 
canto é coisa muito imponente e então eu não 
falo assim) (Carta de 7 fev. 1935, p. 81). 

 
Oneyda ainda afirmava que “O lugar no grupo-escolar 

é duvidoso” (Carta de 25 mar. 1935, p. 94). Noraldino Lima 
(1885-1951), político mineiro citado por Oneyda, era o 
Secretário da Educação do Estado de Minas Gerais. O canto 
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orfeônico é o canto coral, disciplina que fazia parte da grade 
curricular do ensino escolar. 
 Sobre a Escola Normal dos Santos Anjos – atual 
Colégio dos Santos Anjos em que se formou e, 
posteriormente, foi convidada a lecionar pela superiora Mère 
Bernard, Oneyda declara: 
 

A diretora da Escola Normal dos Santos Anjos 
me mandou outro dia chamar lá no colégio. 
Precisava falar comigo. Como fui aluna da 
escola, cuidei que sabendo que eu agora 
estava com o meu curso de piano feito, ela 
queria me dar o lugar de professora de música. 
Mas não era, seu Mário. Me pediu demais que 
aceitasse a cadeira de português nos últimos 
anos do curso normal (2º e 3º) e de francês no 
1º e 2º de adaptação (curso preparatório) e no 
1º e 2º normais. Levei susto, seu Mário. (...) 
Mas diante da insistência de Mère Bernard 
resolvi ficar com o lugar (Carta de 17 mar. 
1935, p. 91). 

 
Quando Oneyda comunica a Mário a sua aceitação 

das aulas em vez da alegria do primeiro emprego 
conquistado, aparece o agudo espírito crítico que seria a 
marca da futura intelectual:  

“Quando é que eu pensei em me meter em um 
embrulho destes! Faço um curso de música e acabo 
professora de Escola Normal da roça!” (Carta de 17 mar. 
1935, p. 92). 

Oneyda continua a descrever para Mário a sua 
situação de professora da Escola Normal: 
 

Entre as novidades incluí a minha entrada pro 
[sic] corpo docente da Escola Normal dos 
Santos Anjos e por insistência enorme da 
diretora. Me fez aceitar (não desmaie!) a 
cadeira de português e francês no curso normal 
(...) Espero a volta de Mère Maria Bernard, que 
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se acha em S. Lourenço e deve chegar agora 
de noite, pra desistir do peso que carrego há 
vinte dias nas minhas costas estreitas. Já não é 
tanto o escrúpulo de ensinar tais matérias o que 
me leva a abandonar o lugar (...) A questão é 
que estou exausta (Carta de 25 mar. 1935, p. 
93). 

 
 A última referência ao Colégio dos Santos Anjos 
aparece na carta de 10 de abril de 1935: “Na questão do 
Santos Anjos o senhor acertou: o suposto remorso era 
simplesmente descontentamento de me meter num caminho 
que não me agradava” (Carta de 10 abr. 1935, p. 100). 
 A decisão de Oneyda de abandonar o emprego 
conquistado a menos de um mês é citada seca e rapidamente 
por ela, o que nos oferece a dimensão do custo de ter 
aceitado a empreitada: “Deixei imediatamente o colégio, sem 
esperar que arranjassem outra professora ou professor” 
(Carta de 10 abr. 1935, p. 100). A decisão foi tomada logo 
após ela ter sido diagnosticada com diabetes, segundo ela a 
“diabete dos esgotados” causada, pelo que os médicos 
supunham, por um “cansaço cerebral”, conforme descrito 
acima (ibidem, p. 100). Pouco tempo depois Oneyda já não 
apresentaria mais os sintomas da doença. 
 Não cabe aqui entrarmos em detalhes médicos, o 
prontuário médico de Oneyda não nos é acessível à análise, 
mas convém esclarecer que a dita “diabete dos esgotados” 
não era um conceito sem fundamento na realidade. 
Atualmente, a medicina reconhece que o estado emocional de 
um indivíduo pode desencadear e agravar o diabetes, doença 
caracterizada pela elevação do nível da glicose (açúcar) no 
sangue. Em uma situação de estresse emocional, o corpo 
libera adrenalina e cortisol, hormônios cuja ação é contrária à 
da insulina.  

Podemos, então, supor – apenas como mera hipótese, 
que talvez fosse esse o caso de Oneyda à época: a queixa de 
diabetes surge em 10 de abril de 1935, apenas um ano e três 
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meses após o falecimento do pai, o mal-estar súbito de sua 
mãe, sua família passava por dificuldades financeiras e ela 
estava desempregada, embora com diploma emitido por uma 
instituição escolar reconhecida em todo o Brasil (Carta de 28 
jan. 1934, p. 60, Carta de 10 abr. 1935, p. 100).  
 

4 OUTRAS CIDADES SUL-MINEIRAS CITADAS 
 
 Em sua correspondência, Oneyda cita várias cidades 
sul-mineiras, vizinhas de Varginha.  

Cambuquira, pelos doces cambuquirenses que ela 
comprou e mandou para Mário de presente (Carta de 19 jun. 
1932, p. 21 e nota 2 da mesma carta, p. 22). Afirma ela: 
“Mário era um requintado gourmet, mas não considerava 
desdouro descer das suas alturas gustativas para saborear os 
doces das Cambuquiras deste país” (ibidem, p. 22). 

Três Corações, pelas amigas que lá residiam 
(Prefácio, p. 5). 

Perdões, por ser a cidade de residência da avó 
paterna Mathilde de Resende Alvarenga (1843?-1933) que lá 
faleceu (Carta de 16 jan. 1933, p. 42) 

São Gonçalo do Sapucaí para dizer que o trem 
gastava cinco horas de viagem de Varginha até lá e que 
nessa cidade “dançam-se sempre em outubro pomposíssimas 
Congadas” (Carta de 8 set. 1936, p. 129).  

São Lourenço, de onde vieram as mangas que enviou 
para Mário:  
 

Desconfiei que o senhor poderia gostar de 
frutas da roça e lhe mandei ontem algumas 
mangas. Receio que cheguem aí estragadas 
porque estavam bem maduras. Foram poucas. 
Vieram de São Lourenço pra [sic] cá e não 
conseguimos encontrar mais (Carta de 16 jan. 
1933, p. 42).  
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Para essa cidade, tinha ido por alguns dias de março 
de 1935, Mère Maria Bernard, a diretora da Escola Normal 
dos Santos Anjos (Carta de 25 mar. 1935, p. 93). 

Poços de Caldas, para dizer que em regiões próximas 
havia em janeiro, mutirões famosos (Carta de 8 set. 1936, p. 
129). 

Três Pontas, pela residência de primos (Carta de 26 
jun. 1933, p. 54) e Muzambinho, residência de um tio (Carta 
de 21 jul. 1934, p. 65).  
 

5 OUTROS SENTIDOS DAS CARTAS : SOLILÓQUIO E 
ESPELHAMENTO  
 

Escrever cartas pressupõe, obviamente, um 
interlocutor ou interlocutores, sejam eles reais ou fictícios. 
Além dos sentidos e dos conteúdos explicitados no corpo de 
cada carta trocada e das notas de rodapé inseridas por 
Alvarenga em 1983 para a publicação do livro, podemos ainda 
perceber que a obra – livro, cartas, bilhetes e telegramas 
revela dois outros aspectos de relevância:  

1) Diálogo Mário / Mário: Ao escrever para Oneyda, 
Mário de Andrade também estabelecia um fecundo diálogo 
com ele mesmo, pensava sobre seu próprio pensamento. Em 
muitas das cartas, escrevia a ela para organizar e clarear para 
si mesmo suas próprias ideias. O diálogo Mário / Mário dá-se 
com os “dois Mários”, no presente da época em que ele viveu 
e no instante fenomenológico da escrita. 

No diálogo Mário de Andrade consigo próprio, ele se 
dirige à Oneyda interlocutora mais ou menos como fazia 
Machado de Assis ao se dirigir ao leitor. Essa Oneyda a que 
ele se dirige é múltipla: 1) a própria Oneyda destinatária das 
cartas, sua pupila, depois ex-pupila e amiga, 2) a Oneyda 
para além dela própria que ocupa o lugar imaginário, não de 
um leitor específico, mas o do leitor. Esse leitor genérico e 
inespecífico ocupa também um lugar imaginário, semi-
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inconsciente, quase imperceptível, que parece ter-se instalado 
em uma zona de interseção entre Mário e Oneyda como uma 
espécie de sombra ou ponto cego, 3) a Oneyda é também o 
próprio Mário em espelhamento, posição intercambiante, na 
medida em que ele mesmo reconheceu, por meio das cartas 
com Oneyda, que conversava consigo mesmo e com suas 
próprias ideias. Nas palavras dele de uma carta de 1940: 
“Deixo de parte a sua argumentação [a de Oneyda], porque, 
como falei, meu desejo é pensar sobre o meu próprio 
pensamento pra [sic] saber exatamente o que penso” (Carta 
de 14 set. 1940, p. 267). Sobre essa mesma carta, diz 
Oneyda: “Demais, creio que é a maior carta escrita por Mário” 
(ibidem, nota 1, p. 299) e “a maior carta que escreveu na vida, 
afirmou ele” (Prefácio, p. 11). 

 2) Diálogo Oneyda idosa / Oneyda jovem: 
Obviamente, o diálogo Oneyda idosa / Oneyda jovem não 
existe nas cartas no momento em que foram escritas, mas 
tão-somente nas notas de rodapé do prefácio e das cartas, 
notas essas escritas em 1982-1983. Nessas notas podemos 
perceber claramente o diálogo da Oneyda idosa, 
setuagenária, com a Oneyda jovem, na faixa etária dos 21 aos 
28 anos. Diferentemente da forma de diálogo Mário / Mário 
cujo tempo de ocorrência é o presente, o diálogo Oneyda 
idosa / Oneyda jovem pressupõe, obviamente, dois tempos de 
ocorrência: pretérito, tempo da jovem, e presente – 1983, 
tempo da idosa. Na maioria das vezes esse diálogo 
estabelece uma severa autocrítica, mas há também um 
repensar da vida, das teorias, dos afetos e dos sentimentos 
em relação a ela própria, à família, aos amigos e a Mário de 
Andrade, bem como a constatação das modificações 
psicológicas acarretadas nela pelos estudos e pelo passar dos 
anos. Em suma, esse diálogo evidencia as modificações 
psicológicas consequentes do aprendizado com a experiência 
de vida. O tempo transcorrido estabeleceu o abismo entre as 
formas de perceber e avaliar experiências e permitiu a 



 

 

 

181 

ocorrência desse interessante diálogo que reflete também a 
saudável avaliação de todo um percurso da existência. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O enfoque da análise das “Cartas Mário de Andrade / 
Oneyda Alvarenga” aqui apresentado é um dos recortes 
possíveis dentre muitos outros. Além do indiscutível valor do 
legado cultural deixado por Oneyda Alvarenga como 
organizadora da Discoteca Pública Municipal de São Paulo o 
que permitiu o acesso democrático da população à cultura, 
meu interesse por sua vida e obra também se deve ao fato de 
ela ser minha conterrânea; ambos somos naturais de 
Varginha, Minas Gerais.  

O motivo que me levou a escrever este trabalho foi o 
interesse na vida e obra de Oneyda Alvarenga e na história de 
Varginha na década de 1930, período turbulento marcado 
pela Revolução Constitucionalista de 1932 e pela II Guerra 
Mundial.  Interessei-me não pela cidade fartamente descrita 
em atas da Câmara Municipal, documentos de instituições 
públicas municipais, estaduais e federais, textos de leis e 
outros documentos institucionais, mas pela percepção da 
cidade revelada por uma pessoa que, natural de Varginha e à 
época residente na cidade, era também dotada de agudo 
senso de observação, crítica e certa dose de ironia: Oneyda 
Alvarenga.  

Raramente temos a oportunidade de obter informações 
sobre uma cidade por meio da leitura da correspondência 
particular trocada entre seus habitantes com amigos e 
parentes residentes em outros locais. Apenas em situações 
excepcionais arquivos particulares de intelectuais e artistas de 
pequenas cidades são preservados, e mais raramente ainda, 
catalogados e disponibilizados para consultas públicas. 
Quando a correspondência trocada se dá entre dois 
intelectuais e artistas do quilate de Mário de Andrade e 
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Oneyda Alvarenga, essa raridade se converte em um tesouro. 
Além da imensa quantidade de dados e informações, as 
cartas possuem também valor literário o que lhes confere um 
peso extra e intensifica no leitor o prazer da leitura. 

Considero, portanto, um privilégio a oportunidade do 
leitor ter acesso às cartas trocadas entre Mário de Andrade e 
Oneyda Alvarenga por meio das quais é possível obter 
informações e curiosidades sobre as circunstâncias históricas, 
da educação, da cultura, da saúde, dos meios de transporte e 
da vida privada na década de 1930, em Varginha e no Brasil. 
Evidentemente, as cartas não se restringem a essas 
informações nem foram escritas com o propósito único de 
fornecê-las. A correspondência trocada abre um leque enorme 
de conteúdos de vários campos do saber humano que podem 
ser abordados por diferentes pontos de vista e analisados sob 
variados paradigmas. Publicadas em 1983, as cartas estão aí 
a desafiar interpretações. Que a leitura delas, então, continue 
a convocar cada leitor a apresentar o seu enfoque. 
Parafraseando Mário de Andrade, creio que a interpretação 
apresentada neste trabalho não representa tudo nem poderia 
representar, não é a mais completa nem pretendeu sê-lo, mas 
é “o suficiente para ser útil e honesta” no propósito que o 
autor estabeleceu para si próprio e que pode ser 
modestamente partilhado com o leitor. 
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APÊNDICE 
 
 Deste Apêndice constam: 
 

1) Ofício enviado por José Roberto Sales para o 
vereador Leonardo Vinhas Ciacci, então presidente da 
Câmara Municipal de Varginha (dezembro de 2014) com as 
solicitações de denominações dos logradouros públicos de 
Varginha “Rua Aurélia Rubião” e “Rua Oneyda Alvarenga”.  

 
2) Trecho da correspondência eletrônica de José 

Roberto Sales enviada para Leonardo Vinhas Ciacci com 
arquivo anexo das biografias de Aurélia Rubião e de Oneyda 
Alvarenga. As biografias são documentos necessários para a 
justificação da solicitação das denominações dos logradouros 
públicos. 

 
  3) Discurso de agradecimento de José Roberto Sales 
na Câmara Municipal de Varginha, em 25 de maio de 2015, 
pela Moção de Aplauso nº 010/2015, recebida pela publicação 
da 1ª edição de “À outra margem”. 
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Varginha, 12 de dezembro de 2014 
 
ASSUNTO: Livro (encaminha); denominação de logradouros 
públicos (solicita) 
 
Prezado Senhor, 
 
 Encaminho à Câmara Municipal de Varginha um 
exemplar do livro “À outra margem”, de minha autoria, peça 
de teatro que apresenta aspectos relevantes das biografias de 
Aurélia Rubião (1901-1987), pintora, e de Oneyda Alvarenga 
(1911-1984), etnóloga(1), ensaísta, musicóloga e musicista, 
ambas naturais de Varginha.  
 Uma extensa biografia de Aurélia Rubião foi 
apresentada por mim no livro “Aurélia Rubião : Vida e Arte” 
(2011, 490p.). Aspectos biográficos de Oneyda Alvarenga 
constam do texto da peça “À outra margem”, bem como do 
Prefácio do mesmo livro assinado por Valquíria Maroti 
Carozze, especialista em Oneyda Alvarenga com tese de 
mestrado pela Universidade de São Paulo. 
 
 Considerando que: 
 
 1) O legado cultural deixado por cada uma dessas 
artistas tem reconhecida relevância para a cultura mineira e 
nacional e, por conseguinte, não se restringe apenas ao nível 
local, 
 2) O quase que completo desconhecimento dos 
varginhenses da história de ambas e de suas contribuições 
para a cultura, 
 3) A ausência da denominação de logradouros 
públicos com os nomes dessas ilustres varginhenses, 
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 Solicito que: 
 
 A Câmara Municipal de Varginha, em nome do povo 
do município ao qual ela representa preste o devido 
reconhecimento público do valor do legado cultural deixado 
por Aurélia Rubião e por Oneyda Alvarenga por meio da 
denominação de logradouros públicos, um, com o nome 
“AURÉLIA RUBIÃO”, outro, com o nome “ONEYDA 
ALVARENGA”. 
 Com um afetuoso abraço deste seu admirador, 
 
 

José Roberto Sales 
Escritor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Exmo. Sr. 
Dr. Leonardo Vinhas Ciacci 
Presidente da Câmara Municipal de Varginha 
VARGINHA – MG  
 
 
(1) 

Embora tenha feito um curso sobre etnologia, parece-nos que Oneyda 
Alvarenga foi folclorista e não etnóloga, conforme já corrigi na Apresentação 
deste livro.  
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Correspondência Eletrônica 
 

 

Varginha, 26 de janeiro de 2015 
 
Prezado Leonardo: 
 
(...) Conforme você me solicitou, envio-lhe, arquivo anexo, as 
biografias de Aurélia Rubião e de Oneyda Alvarenga para que 
você possa dar entrada na documentação que solicita a 
denominação de logradouros públicos com os nomes de 
ambas. Informo-lhe, também, que toda essa documentação 
faz parte do meu arquivo pessoal de documentos e que é 
costume meu dar ciência ao público das minhas pesquisas. 
(...) Abraços deste que te respeita e admira, 
 
José Roberto Sales 
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DISCURSO DE AGRADECIMENTO 
 MOÇÃO DE APLAUSO Nº 010/2015 

Câmara Municipal de Varginha 
Praça Governador Benedito Valadares, nº 11 – centro  

Dia: 25 de maio de 2015 
Horário: 18h00min. 

 
 

Exmo. Sr. Pastor Fausto, presidente em exercício da 
Câmara Municipal de Varginha, Exmo. Sr. Vereador Leonardo 
Vinhas Ciacci, amigo pessoal e amigo da Academia 
Varginhense de Letras, Artes e Ciências, Exmo. Sr. Vereador 
Adilson Marciano Rosa, propositor desta Moção de Aplauso, 
demais vereadores, Exmo. Sr. Vérdi Lúcio Melo, vice-prefeito 
de Varginha, Ilmo. Sr. Francisco Antonio Romanelli, 
representante da Academia Varginhense de Letras, Artes e 
Ciências, senhores, senhoras, cidadãos aqui presentes: Boa 
noite.  
 Agradeço aos vereadores por terem se referido a mim 
e ao meu trabalho de forma tão generosa. Estava na platéia 
ouvindo-vos e me perguntando se a pessoa a quem Vossas 
Excelências se referiam era eu mesmo, dada a generosidade 
dos vossos discursos.  

Em dezembro do ano passado dei conhecimento ao 
público do livro de minha autoria “À outra margem”, peça de 
teatro em que as varginhenses Aurélia Rubião e Oneyda 
Alvarenga são as protagonistas. Os membros desta ilustre 
Casa Legislativa entenderam que o autor da peça poderia 
receber uma homenagem por tê-la escrito; consideraram, 
portanto, que a homenagem é merecida. Agradeço-lhes 
imensamente por terem tido esse entendimento e pela 
honrosa consideração pública que ora recebo. 
 A Câmara Municipal presta homenagem ao autor. O 
autor com seu texto presta homenagem e reverência a essas 
duas varginhenses, intelectuais e artistas, que conquistaram 
cada uma com sua obra, merecido lugar na história da pintura, 



 

 

 

190 

da música e do folclore mineiro e nacional. O tempo não me é 
suficiente e o momento não é o mais oportuno para uma 
detalhada exposição das suas biografias e análise de seus 
contributos. Fiz isso de modo bastante sintético quando um 
dia após o lançamento do livro, apresentei para o vereador 
Leonardo Vinhas Ciacci, então presidente desta Câmara 
Municipal, a sugestão que os nomes de Aurélia Rubião e 
Oneyda Alvarenga fossem utilizados na denominação de 
logradouros públicos em Varginha. Para justificar a solicitação 
feita, apresentei a ele uma pequena biografia e análise da 
obra de ambas. 
 Evidentemente, é do meu conhecimento que o foyer do 
Teatro Municipal Capitólio e a Pinacoteca e Sala de 
Exposições do Museu Municipal receberam o nome de Aurélia 
Rubião. O Museu Municipal foi denominado Oneyda 
Alvarenga. As denominações relativas ao Museu Municipal e 
a uma das salas de suas dependências foi uma iniciativa 
minha, apresentada e aprovada no final de 2013 quando era 
membro e vice-presidente do Conselho Deliberativo da 
Fundação Cultural do Município de Varginha. 
 À época considerei, no entanto – e gostaria que os 
senhores compreendessem isso apenas como opinião 
particular minha, que as homenagens já prestadas às 
memórias de Aurélia e Oneyda ainda eram insuficientes tendo 
em vista que o legado cultural de ambas não se restringe a 
Varginha e faz parte, também, da memória mineira e 
brasileira. 
 Nada pode ser mais ingrato para um artista do que ser 
ignorado na terra em que nasceu. As denominações da Rua 
Aurélia Rubião e da Rua Oneyda Alvarenga, no Bairro Minas 
Gerais, determinadas em abril deste ano pela Câmara 
Municipal em nome do povo de Varginha, mostram que esta 
Casa Legislativa finalmente reconheceu as memórias de 
ambas como parte indissolúvel da história municipal e do 
nosso patrimônio cultural imaterial. A história municipal não se 



 

 

 

191 

limita apenas a abstrações: por meio dos seus símbolos e 
significados ela é internalizada pelo sujeito e passa a 
constituir, desta forma, aspecto relevante de sua subjetividade 
e de sua identidade. Subjetividade e identidade de todos nós, 
varginhenses. A Moção de Aplauso que hoje me é prestada 
também faz parte do reconhecimento público da memória de 
ambas. 
 A vida humana é breve. Por isso, tendemos sempre a 
pensar nas memórias recentes as quais podemos ter acesso 
pela rememoração de fatos vividos com pessoas que 
chegamos a conhecer e com as quais tivemos a oportunidade 
de conviver. De modo geral, quando pensamos em memória 
coletiva acabamos prisioneiros da rede invisível de nossas 
próprias circunstâncias históricas, de nosso tempo limitado de 
vida, das informações das épocas passadas que pressupõem 
interpretações que no mais das vezes nos chegam de forma 
fragmentada e insuficiente. É o conjunto dessas 
circunstâncias, no entanto, que nos fornece o substrato para a 
compreensão da memória coletiva. A memória coletiva e da 
história de uma comunidade exige uma reflexão mais 
profunda e demorada capaz de transcender as memórias 
individuais. Essa reflexão nos permite compreender o tempo 
histórico que nos antecedeu ao qual nos é impossível ter 
acesso por meio da experiência vivida.  
 Aurélia e Oneyda se foram, as vidas de ambas fazem 
parte do passado da nossa história coletiva. Os artistas e 
escritores têm o privilégio de deixar legados culturais capazes 
de dialogar com o momento presente em qualquer época, 
basta que encontrem um interlocutor atento e sensível. 
Enquanto esse legado se mostrar suficiente para fazer sentido 
para alguém e para um grupo social, ele permanecerá vivo e 
abrirá sempre as possibilidades de novas interpretações e 
ressignificações.  
 Desde as mais remotas eras as sociedades humanas 
demonstram necessitar de mitos fundadores, por isso criam e 
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cultuam suas figuras de referência: mártires, heróis, artistas, 
santos, líderes e lendas. Os mitos fundadores da cultura 
ocidental estão descritos na Ilíada e na Odisseia, obras 
imortais de Homero. Na história do Brasil, o mito que melhor 
encarna a ideia de liberdade é Tiradentes. Em menor escala, 
as cidades também criam seus mitos. Aurélia Rubião e 
Oneyda Alvarenga fazem parte do panteão municipal de 
nossas referências intelectuais e artísticas mais significativas, 
tão significativas que estão inscritas, também, na história 
mineira e nacional. 
 Aurélia Rubião e Oneyda Alvarenga não estão mais 
aqui, mas estão vivas em nós e estarão nas gerações futuras. 
Os legados que elas nos deixaram, atravessaram o tempo. 
Recordar é fazer passar de novo pelo coração. A cada vez 
que nos lembrarmos delas, elas estarão vivas, pois passarão 
de novo pelos nossos corações. Essa noite é uma noite de 
recordações de duas mulheres extraordinárias cujas vidas 
estão no passado, mas conseguiram lançar suas obras para 
além do tempo em que viveram. A arte e a escrita têm esse 
poder. Nessa noite inesquecível de memórias, acreditando-me 
escritor e historiador posso me permitir o desejo absurdo de 
romper a barreira que separa o passado do presente para ter 
também a ousadia de agradecer em nome delas essa 
homenagem que me é prestada. 
 
 Obrigado. 
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ANEXO 
 

 
Deste Anexo constam as transcrições das Leis 

Municipais n.º 5.990, de 13 de abril de 2015, publicada no 
VARGINHA – Órgão Oficial do Município de 30 de abril de 
2015, e n.º 5.998, de 30 de abril de 2015, publicada no 
VARGINHA – Órgão Oficial do Município de 14 de maio de 
2015 que denominam, respectivamente, os logradouros 
públicos “Rua Aurélia Rubião” e “Rua Oneyda Alvarenga”.  

Os projetos de lei nº 08/2015 (Aurélia Rubião), de 25 
de fevereiro de 2015 e nº 10/2015 (Oneyda Alvarenga), de 04 
de março de 2015, que deram origem às leis acima citadas 
são de autoria do vereador Leonardo Vinhas Ciacci. 
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LEI Nº 5.990 
 

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO 
PÚBLICO. 
O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, 
por seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, 
em seu nome, sanciono a seguinte Lei: 
Art. 1º A atual Rua “quatro”, localizada no bairro Minas 
Gerais, passará a denominar-se: RUA AURÉLIA RUBIÃO 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a 
cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se 
contém. 
 
Prefeitura do Município de Varginha, 13 de abril de 2015; 
132º da Emancipação Político-Administrativa do 
Município. 
 

ANTÔNIO SILVA 
PREFEITO MUNICIPAL 

MIRIAN LÊDA AGUIAR OLGADO 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

CARLOS HONÓRIO OTTONI JÚNIOR 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GOVERNO 

VÉRDI LÚCIO MELO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO 

 
 
 
 
 
 

 
Fonte: VARGINHA – Órgão Oficial do Município. Ano XVII. Edição nº. 973. 
Caderno Atos do Poder Executivo, p. 12. Varginha, 30 abr. 2015. 
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LEI Nº 5.998 
 

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO 
PÚBLICO. 
O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, 
por seus representantes na Câmara Municipal, aprovou e eu, 
em seu nome, sanciono a seguinte Lei: 
Art. 1º A atual Rua “Seis”, localizada no bairro Minas Gerais, 
passará a denominar-se: RUA ONEYDA ALVARENGA 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a 
cumpram e a façam cumprir, tão inteiramente como nela se 
contém. 
Prefeitura do Município de Varginha, 30 de abril de 2015; 
132º da Emancipação Político-Administrativa do 
Município. 
 

ANTÔNIO SILVA 
PREFEITO MUNICIPAL 

MIRIAN LÊDA AGUIAR OLGADO 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

CARLOS HONÓRIO OTTONI JÚNIOR 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GOVERNO 

VÉRDI LÚCIO MELO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO 

 
 
 
 
 
 

Fonte: VARGINHA – Órgão Oficial do Município. Ano XVII. Edição nº. 975. 
Caderno Atos do Poder Executivo, p. 10. Varginha, 14 maio 2015. 
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José Roberto Sales nasceu em Varginha – MG, em 14 de 
junho de 1957. Psicólogo. Pedagogo. Especialista em 
Orientação educacional. Especialista em Metodologia do 
ensino de 1º e 2º graus [ensino fundamental e secundário]. 
Especialista em Saúde Pública. Especialista em Psicologia 
Clínica. Especialista em História e construção social no Brasil. 
Especialista autodidata da gripe espanhola no Sul de Minas 
Gerais. Especialista autodidata da obra da pintora figurativista 
Aurélia Rubião. Capacitado em Gestão de Documentos. 
Capacitado em Gestão e Desenvolvimento Cultural. Professor 
do ensino secundário, superior e de pós-graduação. Membro 
e atual presidente da Academia Varginhense de Letras, Artes 
e Ciências (cadeira 8). Vice-presidente do Conselho 
Deliberativo da Fundação Cultural do Município de Varginha 
(2013-2014). Servidor público da Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, cargo de Especialista em Políticas e 
Gestão de Saúde. 
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